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S E N H O R 

A ColleeçaÕ de Memórias, que apre* 
fento a VOSSA ÁLTEZA REAL Jobre 
a interejfante cultura do Canamo , que 
anualmente fe promove ao Sul da Ameri' 
ca, e que promette d Marinha Portugue
sa , ajjim Real , como Mercantil abaf-
tecellas dejle gênero , para ellas de primei» 
va necejjidade , foi principiada a fazer 
pelo Bacharel Hypolito Jofé Pereira da 
Cojla, aquém VOSSA ALTEZAREAL 
fez a honra de occupar no feu ferviço 
em huma CommijfaÕ muito honrofa : e foi 
profeguida, por aujencia do primeiro, pe
lo Bacharel Antônio Carlos Ribeiro de 
Andrade , que efpera de VOSSA AL' 
TEZ A REAL a mefma honra ; pois nao 
fendo inferior no merecimento , funda a 
fua efper anca , em que VOSSA ALTE
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ZA REAL, he o que nao fabe, negallai 
a quem a merece. Elles annuírao ao meu 
foftulado de muito boa vontade s e o fa* 
tisfizerao completamente, ~: £ 

A primeira lembrança do eflcbeleci* 
mento do Linho Canamo ao Sul do Brazil 
foi do Augufto Avô, e Bifava de VOSSA 
ALTEZA REAL , que mandou pajjar 
para aquelle continente cultivadores ^ que 
\he deffem principio \ mas pao fe confeguia 
fruão algum dehum ejiabelecimento depri*, 
vieira neceffiãade para a Marinha Pçrtu^ 
gueza 2 pelo desleixo dos Generaes que o 
governarão ; o que fendo confiante ao Ex-> 
çellentijfimo Luis de Vafconcellos e Soifa y 

pos di%s • cio feu governo pramoveo "o feu 
reejiabeleçimento com tanto ardor, e.ener* 
gia quanto era o conhecimento que tinha, 
da grandeza $0 bem , que refultaria <?* 
fruma Nação navegadora, e ao feu Supre* 
mo Imperante^ E fe dejle fegmtdo reefía-
helecimento os refultados nao tem, fido ta$. 
grandes, como ckyeriaç fer , e conforme 
projeÜou o mefmo Excellentijfimo , outrofi 
forao as culpados^ 

Em 



lEmhbtia "das Gtpgraphias imprèjfas 
modernamente em Alemanha, que nao ci
to" pela naÕ ter prefente } faliando o feu. 
Author dai Províncias do Sul do Brazil í 
S.Paulo), Corityba\ eRi&Grande, fequeU 
xa, e nata o desleixo, $uei tem havido entre 
nós, de fe naõ cultivar néllas o Linho Cana* 
mo. VOSSA ALTEZA REAL, animahda 
ejie ramo, e os outros de '-cultura, nos li-* 
vrará dejla, e de outras cenfuras, que a 
cada pajfo fe encontrao por todos os Eco* 
nomiftas contra o nojjb defcuido , e negli* 
gencia. >>*"•.} -iv 

~.i E/ias Memórias, unidas ás quefe achaí 
efpalhadas pelas obras Francezas , que 
efiao promptas a ferem imprejjas , como 
as de Air. Marcandier, Proufet, Rofiery. 
e outras , ir ao fazer o quinto tomo * dà 1 
Fazendeiro do Brazil^ do qual as fepa-
ro , como precurforas dejfa maior Obra, 
que conterá. nao fó,'o que fe tem efcripta 
fobre as plantas ufuaes, que dao fio, mas 
4Índa, o de outras muitas novas , que^t 
foderáÕ dar , e de que ainda nao temos 
fpifa alguma imprejfa, 

Co* 



ConheÇo. Senhor , que naS poderei jd 
mais oferecer a VOSSA ALTEZA REAL< 
çoifas nefie gênero , que pojjao merecer 9 
cunho da immartalidade, e por confequeth. 
cia dignas do acolhimento de hum tab 
Grande Príncipe, como VOSSA ALTEZA 
R.EAL-, porque a debilidade dos talentos, 
que poffuo , Já me permittem aprefen-
lar o alheio , e de cuja aprefentaçao na* 
da mais fou que hum inftrumento me
ramente pafjvuo j mas feja-me licito con* 
feffar que , fe a poj/ibilidade fe confor^ 
majfe ao meu defejo , eu defafiaria ao 
tnais zelofo do ferviço de VOSSA AL
TEZA REAL , a que houvejfe de dar 
maiores provas no culto , no cenfo , e no 
ferviço de VOSSA ALTEZA REAL , 
corno, as que defeja dar com coração fin* 
ser o , e definterejfado 

O mais humilde vafiaJlo 

Fr. Jqfé Mariano da Conceição Vellqfo* 



C O P I A 
D E H U M A C A R T A 

feCRIPTA AOS EDITORES 

MUSEUM RUSTICUM, 
Propondo a cultura do Linho, e Canamo nas 

Colônias Americanas de Inglaterra , pa
ra o confummo da Metrópole. 

(_ Mufeum Rujíicum &• commerciale vól. i . n. yy.} 

Senhores 

T ENDO vifto, e admirado o plano dó voflb 
Mufeum Ruflicum <& commerciale , me refol-

vi a pedir-vos licença, para offerecer alguns pen-
famentos, que me occorrem fobre humobjeírò, 
ta5 importante ao commercio, como á agricultu
ra : ferei breve na minha expofiçaS, quanto for 
poífivel, eítabelecendo primeiro algumas propo-
fições , evidentemente certas, que ferviráô de ba* 
fe aos meus raciocínios. 

i . O Linho, e Canamo fa5 artigos neceflarios 
a hum Eílado Marítimo, e Conimerciante. 

2. O Canamo , particularmente , he neceíTa-
Jtio, psrra fe poder foftentar huma força Naval. 

A 3-
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%. Huma Naça6, como a nofla , fuRentads , 
e defendida pela fua armada , deve fegurar"not 
modo de ter huma provifaõ de Canamo füjEcien? 
t e , tanto na paz , como na guerra. 

4. Que nós na5 podemos ter efta fegurança , 
em quanto precifarmos nefie artigo das impor
tações da Ruífía , ou de outro qualquer Eftado 
independente do noflb. 

Sendo pois elias propofiçSes indubitavels, fe-
gue-fe que, ou devemos cultivar entre nós o Li
nho , ou importallo das noffas Colônias Ameri
canas. 

O primeiro deites expedientes foi já tentado, 
e a experiência decidio a fua inefficacia por 
que o Linho cultivado em Inglaterra , além de 
fer de huma qualidade muito inferior á do Li-
Dho da IluíTIa , era em taõ pequena quantidade „ 
que naõ tinha proporção com a neceflidade, quo 
delle temos. 

O outro expediente h e , o que fe aprefenta, 
com huma face amais vantajofa, que pôde efr 
perar fe. O objecio deita Memória he recomen* 
dalio ao Público , fazendo ver todos os argu
mentos , que provaõ a fua utilidade. 

Pareceria defneceffario pertender-fe demonf-
trar as utilidades de hum tal projeclo , depois 
de Jobhua Gee o ter feito com aquella eloqüên
cia } e clareza que todos adnnrao neíte et-

cri-
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èf lptb^ íííSs que püucos podeift imitar ; pr2 
è-éna;os èxaítòs raciocínios deíle fabiò èíla6, ha 
tanto tempo, em fefquécimeato; que he eflen-
élalmènte rièceflariò fâzelloé reviver , princi
palmente, em hum tempo, emquè fe olha para 
as Colônias, como paira a fonte das riquezas da 
Metrópole. 

Pouco he bdttarite para provar, que o Linho 
•canamo fe pôde cultivar no Norte da America; 
porque todos fabem que os vafòs conítruidos 
faa Nova Inglaterra faõ providos de cordoalhn ; 
e maflame, feito de linho plantado ,- e maàufa» 
íturado no Paiz. 

Viíto pdis que he pòffivel cila cultura, e t 
però fazer evidente ào leitor que, por eílé melo ; 
podembs fer fornecidos do Cínamo que precifar-
mos, refultando diflb grandes vantajéns. Confi-
deráfemos primeiro os effeitòs deita cultura fe«. 
Nativamente ás Colônias. 

O número de habitantes, ihduítriofos de qual-
qner Paiz, he hum indicio da fua fortaleza ; e 
nenhuma Cultura pôde occupar maior número 
de homens que efta, porque de nenhum artigo 
precifamos mais. 
v, *• O augmettto deites máteríaes rudes faria mais 
agradável a vida á eflfes habitantes, dando-lhe 
tiíais nietòs para poderem obter asnoíí.is merca* 
doriasj de que tanto rieceífitaS; mas que na6 fti-

A i i deu 
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dem alcançar, porna5terem, quedar em trocjOi 
Elles augmentariaõ os feus melhoramentos pela 
maior communicaçaÕ com os Europeos, viíto que,; 
proporcionalmente haveria fempre hum maior' 
número de vafos Inglezes nas Colônias. Augmen
tariaõ a fua connexaõ com a Metrópole , porque 
a extenfaõ deite commercio lhes faria, adquirir 
hum maior número de ligações. 

He de notar que a cultura do Canamo nao 
fe contrapõe aos outros ramos de agricultura , 
ou commercio dos Americanos ; porque , como 
os tempos da cultura faõ diíferentes, os mefmos 
trabalhadores, que preparaõ o tabaco, podem fi-
multaneamente tratar do Linho ; e o mefmo fe 
pôde dizer das manufacturas de feda da Geórgia. 

Quanto ás vantajes que refultaõ áGram-Ber-. 
tanha faõ igualmente confideraveis. 

i . Teremos a fegurança de fer providos deite 
gênero proporcionalmente ás noflas neceífidades , 
tanto na paz, como na guerra ; vifto que a im
portação he feita de hum Paiz, que depende de 
nós para fua fuítentaçaõ „ e defeza. 

i . Compraremos o Linho á curta das nolTas 
mercadorias ; e como a neceífidade que os Ame
ricanos tem dellas , crefce a medida que aug-
menta a precifaõ , que temos do feu Linho , he 
claro que eítes Paizes alternativamente fomen-
taõ a induttria hum do outro. 

ti 
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3; Acautelaremos, por efte melo, que ós Ame

ricanos fe apliquem por fi mefmos ás manufa-
fturas. Se na6 tiverem materiaes rudes, com que 
as comprem : ánéceflidade , que dellas tem, pre-
Wamente os obrigará a eftabelecer fabricas. 

4. Pouparemos a defpeza annual de 400$ L. 
Çi) , que mandamos para a Ruífia por cite ar
tigo. 

Saõ eítas as vantajens, que fe fazem obvias , 
ç que tem confequcncias muito attendiveis : pois 
he manifeíto que na longa, e difpendiofa guer
ra , que acabámos de ter com a noffa armada, foi 
apoio da Naçaõ; e tendo-fe aúgmentado os nof-
fos territórios no Norte da America4 '•podemos , 
animando eíta cultura falvar huma confidera-
vel defpeza annual , fortalecer as noffas Colô
nias , fegurar húma provifaõ fufliciente de Ca
namo para a nofla armada , e augmentar a ms-
Àufaclura interna. 

Poderá contra Ifto objeflar-fe: que o Cana
mo, vindo do Norte dá America, he inferior 
em qualidade , ao que fe importa do Baltico; 
porque o maflame dos vafos conftruidos na no
va Inglaterra hê -niâis fraco , e quebradiço 
que a cordoalha feita com o Canamo da Ruífia. 

Efta objeção na6 deve diminuir o mereci
mento dó projeclo, ao menos em quanto fenaô 

. * \ . fi-
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fizerem as experiências neceflarias; porque, -wni 
pio a fraqueza de huma corda pôde provir, o-, 
da qualidade do Linho , ou do methodo de a 
inanufaifturar, e preparar : he precifo indagaç 
de qual deftatj çaufas provera a fraqueja da$ 
cordas, vindas da America. 

O encorajamento de hum ramq de commer
cio taõ extenfo, fó pode pertencer aq Governo , 
ou a huma fociedade , e companhia dp fund<Tf 
confideravel , e. animada pelo Público , para que ̂  
por meio. de huma reunião de forças, poffaô cita,-; 
belecer prêmios vantajofos aos cultivadores. 

O governo trabalhou já por introduzir na 
America a cultura do Canamo , por três aíto*. 
temporários, do Parlamento , que fe achaõ ago-»/ 
ra extinclos. 

O primeiro a«flo, no Reinado do Rei Gullheis. 
me, reviveo no tempo da Rainha Anna. O fe-
gundo expirou no tempo de Jorge I. , e reviveo^ 
logo depois. O terceiro expirou, fe me na5 en
gano, em 1743, quando a NaçaÕ, fe fubmergic^ 
em huma profunda guerra ; ç quando as Colo-»-, 
nias Americanas tiveraõ menos contemplação, 
que em tempo algum , pelo que eftc naõ tornou 
a reviver. 

Naõ tenho meio a'gum de poder aprefentar 
ao Governo eíte piano; e por iflb me valhp d% 
voiTa colkcçaõ , para o fazer faber á Sociedade 

do 



ád eflooralntiento das artes, manufaturas , e 
commercio , viilo que efta Sociedade tem em-
prehendido projeftos tanto ou mais vaítos que 
efle* 

A empreza he grande, mas, fe for conduzida 
a paflbs lentos por huma maõ hábil, e pruden
te , provavelmente he bem fuccedida , e fe o 
for, asvantajens, que dahi refultaõ, fa6 ccrtiffí-
mamente grandes. 

Agora feja também licito a hum particular 
propor o methodo, que fuppõe melhor, para levar 
adiante iíto , e com fuccelTo; pois me parece , 
que antes de eiTeíruar-fe, he preciíb darem-fe 
alguns paflbs prévios. 

Offerecer hum prêmio áquelle, que cultivar 
maior quantidade de Canamo na America , igual 
em bondade , ao que vem do Baliico , naõ faria 
mais que defacreditar o projecto na fua primei
ra tentativa ; porque, naõ fendo a cultura beni 
manejada, he Impolfivél que as primeiras amôf-
tras fatisfaçaõ ; c o homem árdilofo pôde lan
çar maõ deita falha , para defaniniàr totalmente 
o feguimento do projeclo. 

Devemos principiar por Snftruillos no melhor 
methodo de cultivar cita planta , e de a pre
parar para as fabricas , o que fe pôde fazer, 
offerecendo hum bom prêmio ao melhor Tratado 
folre a eultara, e $repa> açaS do Canamo. 

Ef-



Efpalhando-fe cite Tratado,' e induzindiFc, 
ôjguns agricultores intelligeptes, a que feeftaber 
leçaõ no Norte da America, he bem de efpe--
rar que, em poucos annos, fe polia"adoptar, ç 

melhorar eite plano. 
EntaÕ, e de nenhum modo antes diflb, po

deremos efperar que os noflbs negociantes pre-
firaõ o Canamo da America ao da Ruflia , c 
ainda que eite methodo feja vagorofo, com tu-» 
do he melhor proceder fobre fundamentos fó-
lidos por degráos vagarofos , que expor-fe ao 
rifco total por huma conducla precipitada. 

Eítas faõ as razões geraes , expor todas as 
particulares , ainda que igualmente vantajofa, 
feria augmentar com deformidade o volume def-
ta carta: pelo que concluirei com outro artigo 
de manufaítura, o Linho , de que ainda naõ fiz, 
mençaõ , mas naõ menos importante que o Ca-» 
namo. 

A rázaõ do meu íilencio , até aqui , foi, naõ-
querer defanimar os Irlandezes , que agora tra» 
taõ deita cultura ; mas, como o Linho Irlandez 
chega a penas fó para as fuás manufaturas, 
parece que os naõ prejudico, animando a cultu
ra deita planta na America , -para o confummq. 
da Inglaterra, & Efcocia. 

A eite ramo fe pôde applicar a razaõ gerai 
da cultura de todas as mercadorias . e he de 

pou-
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pouMftJruma grande defpeza annual, promoven
do a cultura das matérias rudes , e o augiren-
to por confequencia , das manufacluras; mas ajun-
tarei algumas razões particulares, c próprias a 
eíta mercancia. 

He fabido que os noflbs Domínios da Ame-
lica faõ propriiífimos para a cultura do Linho , 
tanto pela natureza do clima , como pela bonda
de do terreno; e , como tem huma grande exten-
çaõ, podemos efperar dalli Linho de differcntes 
gráos de bondade. O Linho da Geórgia , e Ca-
jolina he igual ao do Nilo, Egypto, ou Syria , 
e- taõ forte, e bom , como o das noüas Provín
cias do Norte. 

He igualmente certo que eitas plantas faõ 
de huma natureza igual ás do mundo antigo; 
porque a linhaça Americana he taõ eitimada na 
Irlanda, como a que vem do Baltico. 

Juntas pois eitas razões aos argumentos ge-
raes, que ficaõ expoítos , deixo aos Senhores 
da Spcyedade das artes &c. o julgar ; fe feria útil 
oiferecer outro pxemio ao melhor Tratado fobre 
a terra . e cultura própria do Linho, com o melhor 

methodo de o preparar para as manufacluras ; e 

me parece fe podia accrefcentar a queítaõ , fe 
os Irlandezes perderiaõ , no cafo de fer eite pro-
jecro bem íuccedido, podendo melhorar as fuás 
manufaílurâs com a importação do Linho da Ame-
* ri-



rica , viito fer eite de melhor qualidade que 4 
da Irlanda. 

Submetto, Senhores, eite papel á vofla lei
tura , e approvaçaõ pois fe elle for impreflb 
na voíTa collecçaõ he o único , e efficaz meia 
de chegar á'noticia da Sociedade das artes, &c, 
que he a única capaz de realizar eitevafto prc-r 
jefto. CO 

Fevereiro n de 17.54: 

Sou Senhores 

Com o mais verdadeiro refpeito; 

S. R. 

CO-

(1) Relendo eíta carta achei algumas inexa£tid6etf 
na matéria , e mais ainda no eltilo , pelo que vo
luntariamente a fufrmetto á voíTa correcqaÕ. Quan
to ás faltas do primeiro gênero fó me ferve da 
defcu'pa , que trabalhei por fer exacto , e creio que 
o plano em geral o he,: quanto ás do fegundo faõ 
faltas de reflexão , porque attendi mais i matéria," 
c4ue ao eítilo. 
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C O P I A 
D E H U M A C A R T A 

E S C R I P T A AOS E D I T O R E S 

JÜUSEUM RUSTICUM, 
Por Jorge Auguítinho Efqr. fobre as grandes 
yantajens, que refultáraõ, de fe animar a 

cultura do Linho, e Canamo no Norte 
da America, e hum projecto fobre 

iíto, provavelmente effectivo. 

CMufeum Rujlkum &• commerciale vol. 4. n. 23.) 

Cavalheiros. 

C Omo hum admirador do vofTo Mufeum Ruf-
ticum , e como hum dos que trabalhaÕ em 

recommendar aos cultivadores, feus vifinhos, os 
excellentes methodos , que vós prefereveis para 
p melhoramento da agricultura , fuppuz que me 
feria permittido eferever-vos fobre hum ramo 
de commercio, que merece, quanto a mim , a 
mais feria attençaõ. 

t Conheço a minha inhabilidade para manejar 
ef-



eíla matéria ,>como ella merece; porém me íi-
fonjeo que , fe as minhas cartas merecerem a 
voíTa approvaçaõ , podem, como fuccede a mui
tas coifas, que ao prefente fe empíehendem , con
tribuir para o bem público , único fim, que vos 
propondes. 

Antes que trate do meu objcclo, devo dizer 
que fou hum negociante, que emprehendo fer o 
cultivador das minhas próprias terras, ao Norte 
da America, as quaes pertendo manejar, confor
me as direcções expoftas na voíTa obra. 

Se das minhas obfervações refultar o conhe~ 
cimenro de algumas idéas novas , que mereça?» 
fer-vòs apresentadas , talvez, em breve tempo , 
vos dê p trabalho de ler fegunda carta mi
nha. ( O * 

Pertendo agora apontar os meios , que me 
parecerem melhores, para qúe fe poda mais ex--
pedita , e efficazmente cultivar, dentro dos Ter
ritórios Inglezes , o Linho , e Canamo para o, 
•maflame e vellame : he claro , que fó neftes 
dois artigos he immenfo o confummo , que lhe 

dá 

( i ) Mr. Auguítin faz-nos muito favor , e nos 

aproveitamos defta oceafiaõ , para lhe fegurar , cue n 

fua conefpondencia feri fempre eftimada com hum 

acolhimento particular. Defejamos , que fe lhe naõ." 

der grande encommodo , nos mande hunu conta d* 

cultura do arroz. E. N. O, 
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d l a noiTailívégaçaõ, e até fe poderá exportar i 
fe nos for fobejo ; porque Hefpanha , e Portu
gal podem, neltes artigos, fer fuppridos por Nós 
com mais commodidade , que pelos Eítados da 
Czarina. 

Em outros tempos, em que tive grande ufo 
dt» Commercio do Levante , palTava por certo , 
que nenhum Linho , falvo o de Ancona, que 
era cariífimo , tinha fortaleza capaz de aturar 
no emprego do maíTame, a naõ fer o Linho de 
Riga, e Petersbourg : o Linho porém de Narva 
era de tal modo preferido aos outros, que os 
Fabricantes, que contratavaÕ com o Governo, 
fe obrigavaõ debaixo de juramento a dar o 
panno ; feito do linho de Narva de doze cabeças. 

As experiências, que antigamente fiz me en-
£nára8 iíto , e creio que o Mundo commerci-
ante eítá ainda do mefmo fentimento. Donde he 
obvia , ainda aos manos experimentados no 
commercio , a neceffidade que ha de procurar 
hum methodo poífivel, para tentar a producçaí» 
interna deítas mercadorias, taõ eílenciaes ao nof-
fo commercio; e que agora vamos conduzir de 
Paizes Eftrangeiros ; fujeitando-nos á incerteza 
de a obter, ou de a naõ alcançar-mos de modo 
algum , quando delia mais precifar-mos, que he 
em tempo de guerra. Na verdade , quando o 
Linho, vindo deítas partes, nos chega ásmaõs, 

he 
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he por hum onerofo commercio ; porque mau 
de três quartos do preço he pago em boa efpe-* 
cie, além dacommiíTaõ, que fepaga aos Holan-
dezes pelo pagamento das letras; porque toda», 
eitas faõ facadas ordinariamente fobre Amítet* 
dam. 

Naõ he de efperar que efta plantação fe poí-
fa verificar na Gram-Bertenha ; porque, como' 
já expuz , o nofTo Canamo tem pouca confluên
cia , e he fraco; as terras arrendaÕ-fe por altos 
preços, e requerem hum confiante , e difpendh> 
fo maneio ; e a iíto naõ pôde eqüivaler o rendi
mento da mercadoria. Porém apenas pôde entrar 
em dúvida , que as extenfas terras do Norte dá 
America fejaõ taõ adaptadas, e conformes a ef
ta cultura, como a Rufiia, e iíto tanto na bon
dade do chaõ, como na natureza do clima. 

As terras aqui fe obtém por hum preço» 
fummamente limitado, relativamente á Inglater
r a , e faõ muito mais abundantes na colheita, e 
mais duráveis na fertilidade. Planto ao prefente 
terras, que eítaõ de fementeira , á mais de 30 
annos contínuos fem levarem adubos, e as eo-
lheitas faõ , ao que parecem, taõ boas, como as 
primeiras , e creio poderem-fe confervar aífim 
por 100 annos : o terreno he marhe de ro até 
iy pés de fundo , e o mais fértil do Mundôi1 

Supponbo, com razaõ, que ha muitos mil acres 
da 



da mefmp natureza no Iítmo, entre o Forte de 
Bçapíejour , e a Bahia verde : os Acadianos, 
que tem viíto as minhas terras , aífim mo fe-
guraõ. 

. Tenho o afto do Parlamento, paflado nas ul
timas fefsões, que concedia hum prêmio ao Li
nho , e Canamo nafcido nas Colônias America
nas : porém efperava muito pouco que folie de 
valor, por huma experiência feita aqui, e ou
tra na Carolina , onde exiítio por alguns annos 
huma Lei , que concedia hum prêmio de 20 
Shillings eíterlinospor cada 100arrates de Linho, 
e Canamo , que ahi fc plantaffe, e foííe capaz 
para o commercio. 

Alguns na verdade íizeraõ pequenas tentati
vas ; mas a razaÕ de naõ continuarem foi, poi-
que naõ podiaÕ fupportar huma perda certa de
pois da colheita. Como obfervei que as quanti
dades das producções nos annos fucceffivos fe 
faziaÕ cada vez menores , tentei experimentar 
©utros modos de cultura, debaixo d3S direcções 
de hum Superintendente, que fabía , ou perten
cia faber o feu proceiTo em Inglaterra. 

O refultado das minhas experiências foi a 
petda de a'guns centos de libras, além do tra
balho de 20 homens dos meus trabalhadores, 
empregados niíto três, ou quatro annos. 

Conheci por tanto claramente , que o agu
çai-
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fcultor Ingíez, experimentado, e fciente no m& 
neio do Canamo , pofto neíte clima, tinha tanté) 
que eítudar s como hum perfeitamente eftranho i 
cultura. 

Devo confeíTar que tenho viito canamo , cref-
cido nefte Paiz, em nada inferior, ao que vem 
de Riga ; porém he nafcido ao Noroefte das 
cireumviíinhanças de Charles-Town , onde fiz 
as experiências, em diítancia de duzentas , ou 
trezentas milhas, onde o clima he muito diífe-
rente. A caufa de naõ fer bem fuccedido na 
minha colheita , he fem dúvida o feguir efta 
gente com a maior proximidade poífivel : mas 
iíto mefmo me dirige a efcolher para o futuro , 
como mais próprias, as terras mais feptemtrio-
naes. 

O que fica dito moítra: que o procefib das 
experiências fera fempre vagarofo , em quanto 
fe naõ introduzirem aqui de fora algumas pef-
foas, que tenhaõ experiência da cultura do Ca
namo em climas de igual gráo de calor , ou) 
frio« 

Mas inda, que o alcançar maõs hábeis , ei 
próprias feja de. alguma difficuldade , com túdd» 
creio que he praticavel , e eu proporia humuV 

'demente que fe procuraíTem meia dúzia de Ruf-
fos, e fe mandaflem eftabelecer aqui , naquel-
ies lugares, em que o Linho 3 e Canamo prôdu-» 

zif-
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zliTe melhor. Aífim dois deites RufTos deveriaS 
fej*i mandados para o Rio de S. Lourenço ; dois 
para a Bahia de Fundi ; e dois para as vaítas, 
e férteis terras que ficaõ por trás de New-York s 
qualquer deites lugares he fertiliífimo , e o cli
ma naõ pôde fer muito diíimilhante do da Ruífia. 

Devia permittir-fe a eíta gente , fazer as ex
periências , que lhe aprouvefle , e remunerallos j 
quando ei Ias folTem bem fuccedidas : dar-lhes 
terras livres , e allodiaes de propriedade ; e 
conceder alguma remuneração á todos aquet-
les, que quizeiTem aprender comelles, e tnítruir-"» 
fe neíta cultura. 

Parece-me que o Governo naõ duvidará daf-
lhe gratuitamente huns poucos de acres de ter
ra : nem a eítes RuiTos lhe cuítará deixar a fua 
Pátria J para fe eítabelecerem em hum Paiz li
vre ; ainda fem que fe lhe ofFereçaõ grandes 
pagas, porque tenho encontrado muitos marujos 
Rtiflianos , que eltaõ ao ferviço de Inglaterra, 
bem contentes de poderem fer introduzidos nos 
noífos empregos. 

Que nobre augmento de riqueza para o Ef-
tado naõ feria, fe os Vaffallos de Sua Magef-
tade no Canadá eftiveflem hábeis para a cultura 
do Lihho , e Canamo 1 Para iíto nada mais fe re
quer, que fer poífivel, e praticavel, e hum ho
mem de inítmcçaõ caminha para 9 riqueza por 

B o it-
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Outros caminhos, que naõ faõ os antigos trilhos 
da Agricultura já conhecida. He porém de ad
vertir , que eítes homens devem fer fornecidos, 
com femente, para- as primeiras plantações, pelo 
modo mais commodo poífivel. 

Exigem-fe grandes defpezas , para poder ai-.-
cançar efta gente da Ruífia, para os tranfpor-
tar aos lugares do feu deítino, onde devem fa
zer as experiências, para os fornecer com pro
visões, c coifas precifas para a lavoura, e fe
mente para hum ou dois annos : e fupponho 
que a fomma precifa he taõ confideravel, que 
apenas -me reíta o defejo de fazer parte de hu
ma companhia particular de meia dúzia de ho
mens , para fe effeíhtar eite negocio. Mas falta-
me já o requiíito mais effencial, para promover,, 
e adiantar hum tal projedto , e he aquelle*Vigor, 
e aétividade , que eu meímo requeiro para qual
quer empreza, em que me intrometto. 

Se vós, Senhores, approvardes eite methodo» 
naõ potTo deixar de efperar , que , pela volT» 
influencia no Governo, fareis apromp.tar dinhei-
ros, e terras para pôr em práctica eite enfaio. 

A acquiíiçaõ de hum território naõ pôde fer 
de alguma vantajem para o Eítado que a faz, 
fe naõ em quanto vem a fervir de habitarão, e 
emprego para hum certo número de peflbas, que y 

pela emigração para o novo terreno , fe fazem 
úteis 
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uteií aô Público, e a fi ; e eita emigração naS 
fe pôde éfFeltuar, fenaô bofquejando hum plano, 
pelo qual elles fe enriqueçaõ, e fejaõ ao mef-
mo tempo úteis á Metrópole. 

Se forem dez mil dos noffos Paizanos para o 
Norte da America, e fe lhe for permrttido qud 
VaÕ pelo antigo trilho , naõ fe defviaráõ da feu 
modo de cultura iáda que vejaõ confundido 
fem faber, o confummo , que devem dar ao gra6 
novamente nafcido *. Elles terâõ1, he verdade, 
fartura de trigo, e outras provisões ; mas, faltan
do-lhe muitas coifas neceíTarias, e naõ tendo di
nheiro para as comprar, feraõ compelidos a ef-> 
tabelecer entre fi mefmos fabricas de ferro, li-
nhos, lãs, &c. fem o que nada podem fazer. 

Deve conceder-fe que he pouco conforme com 
a fólida política , defmembrar huma parte do Po
vo' da lua Metrópole, e que iíto he antes huma 
defvantajem do que hum beneficio para o Eita* 
de : porém deve exceptuar-fe ocafo, em que ha 
grandes viítàs de intereífe da parte , dos que fe 
feparaõ , ,e maior utilidade inda do reito dos 
membros que ficaÕ: o que fem dúvida aconte
ce todas as vezes, que da defmembraçaõ reful-
t a , poderem*fe crear eita ordem de materiaes, 
necelTarios ás rfoíTas fabricas: ora, os que re* 
commendo , faõ na opinião commum de todos 
os mais precifos. 

B ii Dif-
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DifTe aífima , que ha muito pouca alteraçaS 
lio nolTo Povo , relativamente ao methodo de 
cultura, menos que naõ fejaÕ guiados, ou obri-| 
gados a feguir outra fôrma de trabalhar : tal
vez fe exigirá de mim, fegurar a verdade def-
ta alTerçaÕ, mas ella he de fácil prova. 

Voltem-fe os olhos para a Província de Jer-
fey e Penfilvania, que ellas exhibiráõ a prova 
mais decidida imaginável. 

Os primeiros povoadores de Jerfey , e Pen
filvania , imitarão exaítamente os trabalhos dos 
feus vifinhos de York ; es de Filadélfia fe-
guíraô a ambos eítes , e inda perfeveraÕt na 
mefma rotina , a pezar de fe verem ordinaria
mente embaraçados , para diftribuirem as mui
tas provisões que colhem. 

Eítes Povos ao prefente , pouco mais tem , 
para comprar as commodidades, ou fuperfluida-
des da vida , que o producro. das fuás provi
sões , e alguma linhaça ; affim eita penúria os 
obriga a manufaíiurar dentro em fi tudo quan* 
to podem , para remediar as faas neceífidades. 

Diria mais fobre a vantajem , e expedição, 
que deve refultar da tentativa , que recommen-
do , mas temo ter já cançado de todo a voíTa 
paciência. 

Como naõ tenho êm viíta fenaõ o bem pú
blico de quem vós me pareceis zelofo cair.-

piaõ, 



pião, he de efperar , que efla memória (aiireff) 
vos naõ fera 'faítidiofa, inda no cafo , que fe 
naõ. adote o methodo propoíto. Conheço que 
naõ fatisfarei aos outros , porque o pezo das 
minhas moleítias faz , c#om que naõ ter.ha aquel-
la precifaÕ, que me fatisfazia plenamente. 

Omittia hum ponto eíTencial. He precifo ob
ter fementes da Holanda, e do Baltico : aqui 
ha muitas efpecies deltas ; podem remetter-fe 
junto com os RuíTos , porque todas ellas me
recem fer cultivadas. Cada»efpecie , tem o feu 
ufo particular nas Fabricas e fe naõ forem cul
tivadas aqui, haõ de neceflariamente fer com
pradas aos Eitrangeiros. 

Ifto me conduz , por fim , a lembrar-vos, 
que o Canamo de Ancona pôde fer plantado 
nas holTas Colônias do Norte da America, com 
muita vantajem, do que me certifiquei por mui
tas experiências. 

Procurei oito , ou dez alqueires de femen-
te , e os reparti por alguns lavradores da Ca-
rolina, que fuppuz o tratariaõ com maior cui
dado. Crefceo viçofamente até á altura de qua
tro pés ; produzio linhaça em grancte abundân
cia , e de grandeza dupla da que nafce em In-
glaterra. 

Hum pedaço, que femeei no meu jardim , du
rou verde todo o inverno , e , na primavera fe-

guin-
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gulnte', deo fegunda camada de femente: imme-
diatamentc chegou ao eftado de perfeição , e as 
hafles morrerão. 

Sem dúvida , eite Canamo merece fer pror 
pagado em hum clima próprio , inda que feja' 
fó para a linhaça. Julgo que parte da Carolina 
do Norte, perto de Edenton , ou a parte Se» 
ptentrional da Virgínia, he hum clima fimilhan-
te ao de Ancona , porque naõ ha oito gráos de 
differença em latitude. 

Seria igualmente JÍ>om, que fe experimentafle 
na Penfilvania; efpecialmente porque os habitan
tes deita provincía , tem muita experiência da 
cultura do linho ; e eite de Ancona, inda que 
os Italianos lhe chamem Canamo , certamente 
naõ he fenaõ Linho. 

Tenho-me explicado , para toda a gente da 
Carolina, de modo, que feria abfurdo occultar 
o meu nome, pelo que , para vos livrar do tra
balho de o inquirir, me confeflo fer com todo 
o refpeito, e com os mais cordeaes defejos de 
hum feliz , e perpétuo fucceflb aos voflbs lou
váveis trabalhos. Cavalheiros 

Voffo mais obediente , e humildç criado 
Geo. Auguitin. 

Afton ao pé de Shifnal, Shropshire , Pezem-.., 
brp 31 de 1764. 

P. 



P. S. Snpponho que hum dos voflbs corres
pondentes , que diz fer o Canamo da Nova In
glaterra de pouco merecimento , por ,fer muito 
quebradiço , fó o tem comprado dos vafos , que 
fe vendem deita Colônia, que faõ muitas vezes 
appare"lhados com maflame de duas viagens ; e 
como elle ferve para conduzir o vafo até á' Eu
ropa , tem correfpondido ao fim do vendedor. 

Naõ duvido , que os Senhores da nova In
glaterra vos diraõ, que alli fe produz excellen-
te Canamo ; mas naõ chega para metade do que 
fe confome. NaÕ tem mais , que hum terreno 
barrento eiteril, e muito pouco chaõ, aiTás fér
til , para produzir o Canamo. 

IM» 



C 24 )i 

I M P O R T Â N C I A 
D A 

C U L T U R A D O L I N H Q . 

( Young Anuais of Agriculture. Vol. 12. p. y 12.) 

Querido amigo Exter 6 de Fevereiro de 17851. 

N AÕ tenho deixado até aqui de receber os 
vofíbs papeis periódicos , fobre agricultu

ra , e outros objeclos, defde que começarão" a 
fahir meífalmente ; e iíto me tem feito adqui
rir grande quantidade de conhecimentos úteis, 
ç neceiTarios. 

Concordo juitamente com vofco , em que a 
cultura do Canamo deva fer huma, das que mais 
fe animem : e merece huma attençaÕ particu
lar de todos os proprietários de terras, por iffò 
que he o «mais próprio meio de melhorar a con
dição dos pobres. 

Obfervarei em prova da fua' utilidade , ene-
ceífidade, que a quantidade de Canamo, impor
tado de S. Petersbourg , fomente no ultimo an-
no , para a Inglaterra , Efcocia , e Iijanda, 

' foi 



foi tf$>464 toneladas , que calculadas a 20 li
bras por tonelada , montaÕ afomma de r.169^280 
L. eiterlina. (1) 

Creio que o linho da Inglaterra he taõ for
te , fenaÕ mais , como o das outras partes da 
Europa. Por tanto , como fe pôde duvidar , que 
(e for convenientemente cultivado, e manejado , 
fera igual ao que vem de fora ? N'huma pala
vra, a grande vantajem que fe tira de manufa
turar , e commerciar o Linho plantado em In
glaterra , he taõ obvia , que admira ter fido 
defprezado por tanto tempo. 

Rogo-vos me defculpeis ter dito tanto fobre* 
hum objecto, de que fois hum perfeito Juiz: e 
vos peço inda , que me façais o favor de me 
informar , fe vós' fabeis, ou tendes 'ouvido fal-
Jar de alguma peat (2) , que polia fubítituir 9 
barro de queimar, e com que fucceflb. Ha ex-
cellente peat em algumas partes deite Condado, 
onde faõ raros e cuitofos os outros gêneros de 
combuitiveis. 

Com o devido refpeito fou voffo feguro amigo. 

Jofé Sanders. 
CO-

(1) 42--o94(£oSo de réis. 
. {2) Efpecie de terra combuflivcl, que ferve pa

ia queimar, ç fazer lume. 
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C O P I A 
D A C A R T A D E 

Mr. JONH IRWIN, 
A. E S Q.R. 

Sobre a cultura do linho em Mahera, hum. 
diítriíto do Condado Rofcommon 

na Irlanda. 

( Mufeum RuJIicum , tom. I. au a. 

Querido Senhor. 

SEria infenlível aos vehementes defejos , que 
tendes de promover o bem público, fe dei-

xaífe de cumprir, com o que vcs prometti; que 
foi , publicar alguns dos methodos practicos 
communs á nolTa agricultura Irlandeza , e que 
eftaÕ em ufo neita parte do Reino que habito. 
Kepetidas experiências foraÕ , e faõ a minha 
guia , de modo que , ©ccupando-fe ordinariamen
t e , os que trataõ de agricultura com theorias 
conjeéturaes, eu naõ fallarei fenaõ de faétos. 

NaÕ me proponho fazer a apologia do grof-
feiro. , e affás imperfeito methodo de cultivar, 

que1 
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.que ufamos na Irlanda , mas naõ devo , inda 
aífim omittir, em favor da verdade , que fup-
pofto principiemos agora a expulfar os nofTos 
antigos prejuízos, com tudo faõ agradáveis os 
esforços, que fazemos para nos aperfeiçoar, e 
confeguíntemente para os lançar fora com a maior 
brevidade poífivel ; de modo, que fe nos naõ 
acontecer alguma revolução interna , fupponho 
que antes do fim deite feculo , a nofla agricul
tura tomará huma face em tudo , conforme á 
de Inglaterra. SenaÕ fomos bons cultivadores, 
brevemente o feremos, e eita circumítancia he 
baítante para fazer que mereçamos o voflb lou
vor, a pezar de fermos taõ pouco verfados nef-
*a , a mais importante das occupações do ho
mem. 

Habito diitante da Villa de Rofcommon qua-
fi feis milhas, n'huma excellente campanha, o 
terreno he barrento , e humido no Inverno ; du
ro , e tenaz no veraÕ, mas fempre fértil ; efpe-
cialmente a parte mais próxima á minha habita
ção ; de modo , que fe o cultivador tivefie tan
ta, habilidade, como o chaõ tem de fertilidade, 
fem dúvida faria emulação a Kent , e Middlc-
fex. 

O preço médio, que qualquer terra pôde ren
der ao cultívtdor ou creador de gados ( por-
tque deites abunda eite diltriclo, aífim como to

do 
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do o Reino ( i ) ) he de io até 12, e a alguns 
annos a eita parte de quinze shillings por acre (2). 
Porém eite rendimento niÕ pôde continuar, fal-
vo fe crefcer o commercio interno do Reino K 

pelo eitabelecimento de feiras, como a de Du
blin , viíto que ellas faõ da maior importância 
para o agricultor ; ou fe completarem a nave
gação para o interior do fertaÕ : mas, para ver
gonha noíTa , cila fe acha impedida por hum 
acto do Parlamento. 

Depois de ter deferipto a natureza do terro 
no , o que devia necelTariamente preceder á ex-
pofiçaõ dos feus produítos ; paffo a tratar do 

mo-

(1) Por defgraça da Irlanda quatl toda a terra 
eítá dividida em grandes proprietários , naõ fendo 
raro , que hum fó homem poííua 2 ^ acres de terr 
ia. Eftes vis monopoliftas confervaõ as terras fem cul
tura , para produzir fimplesmente erva, com que au
mentem os rebanhos de gado ; obítando por efte mo
do á população, e fazendo perecer a pobreza á ne-
ceflidade. Logo que eílas grandes herdades fe divi-> 
direm , e fe fubmetter mais terra á cultura, a nofl* 
Pátria tomará huma face diverfa ; e os pobres ha
bitantes , em lugar de ferem impelidos pela pobre-, 
za para Reinos Eílrangeiros efcolher:\5 com pre
ferencia ficar em fua cafa , applicando-fe aos difFe-
rentes ramos da agricultura. 

{2) Cada acre contím 4840 varas de terra em 
quadrado. 
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nrodo, por que na Irlanda fe cultiva o Linho. He 
cite hum artigo, que trás ao noíTo Paiz a maior 
parte da fua riqueza; mas poriíTo fe naõ devem 
defprezar todas as outras mercadorias , que o 
Paiz produzir, pois efte he o modo de proceder 
das outras. Nações. 

Infelizmente a reitricçaõ do commercio ge
ral , único Sol vivificante que faz a hum Paia 
produzir o mais que lhe he poflivcl põe a 
terça parte dos noíTos concidadãos, na dura ne-
çeífidade de deixar a fua Pátria , e os obriga a 
fer emigrantes : Nos Patriam fugimus & dulcia 
linquimus arma. 

Mas, voltando ao noflb objeélo , a Socieda
de de Dublin , e muitas outras tem tratado a 
cultura do Linho nos feus enfaios taõ profuza-
niente e conformando-fe tanto com a neceífi-
dade , que diíTo tinha o Reino; que he fuperfluo 
tudo quanto a eite refpeito dilTer , a naõ fer a 
fimples relação dos difterentes ufos na cultura 
do* linho, nos lugares em que eite ufo fe aparta 
do methodo, prefcripto pela authoridade públi
ca , tal he o meu diítriéto. 

Da cultura, e manejo do linho em Mahera. 

A Maior parte da gente pobre do meu diítri-
cto , vive em tal miferia, que efiá quaíi 

reduzida ao eítado de efcravidaõ. Neítes últi
mos 
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iros annos fe tem remediado em grande parte! 
á fome , e nudez deites infelfces por meio da 
cultura, e manufaíturâ do linho. 

Toda a fua riqueza confiite nas colheitas an-
nuaes do linho , paõ} e batatas, o que apenas' 
lhe" chega para pagar as rendas, e pensões, que 
he o feu maior vexame. Os gados que poíiuem, 
naõ paflaó de huma até duas vacas de leite-, 
deítinadas ao alimento de numerofas famílias j -
e nunca eite número fe pôde augmentar , por
que já mais falta ao voraz Senhor da terra, 
hum pretexto para lhe extorquir o bezerrinho, 
que fe lhe deveria deixar , para augmento de 
fundo, ou.para veítir a família. 

Daqui fe fegue , que eite povo deve fer mui-"-
to practíco na cultura do Linho, e batatas; e 
fe lhe fuceeder como a refpeito do trigo ven
cerão alguns prejuízos antigos, que lhe reítaõ, 
fobre o- modo de manufacturar , e ufar deítas 
plantas. A fimples infpecçaÕ da minha obra, 
•e do feu trabalho , fará ver , que vos refiro fó 
aquillo que exiíte. 

Como a terra nas circumvifinhanças deOran, 
he pela maior parte forte , efeura, humida „ 
e com hum barro lamacento por baixo , pro
duz ordinariamente muito bom linho. A practi-
ca commum da fementeira , he a feguinte. Co
mo a terra bruta raras vezes produz,, logo de

pois-



pois da primeira ^cultura, fuppõe-fe geralmente, 
que a terra animada ( i n good beart) iíto h e , 
que naõ tenha fido lavrada por muitos annos, 
deve fer primeiramente femeada de batatas, ou 
fegundo outros de efpadana, inda que eita pra-
âica he errada , principalmente fendo o terre
no efeuro-forte , e fem fer miíturado com área, 
ou adubado com marne, limo , fyc. Porém he 
fácil o eítrumar, porque á terra eíteril lhe.baf-
taõ três até finco libras de adubo em cada acre, 
( O naõ contendo»alguma porçaõ de arêa. 

Os arrendamentos comprehendem geralmente 
duas colheitas, o que he , tanto a«beneficio do 
rendeiro , como da terra , porque deite modo 
ella he areada, que he o melhor meio de ob
ter boas colheitas continuadas, e de fazer com 
que o chaõ fe cubra de relva , logo depois da 
üementeira, e colheita. Porém muitos rendeiros 
com o fito no lucro, naõ querem admíttir cita 
praíHca , de arear a terra, viíto que ella lhe 
diminue no preço 14 shilings por acre ; e cem 
«Afeito ha eite prejuizo , mas he quando a ter
ia naõ he arcada em tempo conveniente. Al
guns rendeiros ha que defattendem eita dimi-

nui-

(1) O-acre he huma medida de Inglaterra, qu* 
contém 4S40 varas em quadrado. :fc-



nuiçaõ , principalmente nos arrendamentos pe
quenos. 

Parti que as terras fejaõ aptamente amanha
das , convém em regra , que fejaõ areadas ( i ) 
hum anno pelo menos, antes deferem amanha-1 

das ; que he o tempo neceflario, para fe fazer 
huma fufficiente combinação da terra com os 
faes que traz.a arêa. Porém» faõ taõ ignorantes 
os meus circumviíinhos, que arêaÕ , amanhaô, 
e plantão as batatas tudo quafi ao mefmo 
tempo ; feguindo o máo methodo de arear, e 
amanhar as terras em Novembro ao mais cedo, 
plantando-as * em Março ao mais tarde : aífim 
deixaÕ hum intervallo de 4 mezes , quando o 
deviaÕ deixar de hum anno. 

He verdade , que tenho viíto produzir huma 
colheita foítrivel a terras areadas fó em Março , 
ou Abril, e femeadas em Maio ; mas a bon

da- • 

(1) He para defejar , que Mr. I rwin nos circunf-
tancie a quantidade de arêa que lanqa em cada 
acre de terra ; o lugar ém que eíTa arêa fe acha , 
fe debaixo da primeira camada de terra , fe maií 
arfundada ; que qualidade de arêa convém melhor á 
terra ; fe ella confifte em fragmentos de pedra de 
cal , que daõ huma fertilidade grande ao terreno l. 

ou fe he cafcalho, que contenha pederneiras , e fe-
jçps, que fervem fomente para. dividir , e laxar a 
terra apertada , e compaíta» N , 



MO 
d «.de de huma tal colheita Ce naõ d.ve attr»-
buir íenaò i fertilidade natural do terreno ; 
porque aárfta he muito pouco -útil , fe o cha& 
fe refolve logo depois de areado. Eita pratifica 
he muito prejudicial ao Paiz, porque as terras», 
que faõ arrendadas por hum grande número de 
colheitas, por exemplo, a iy annos, ficaõ de 
tal modo cançadas, que lhe he precifo muito 
tempo para recobrarem a fua antiga fortaleza; 
e foffrem hum damno duplo, fe foraõ plantadas 
de efpadana, fem ferem areadi?. * 

As batatas devem fe% defenterradas no f m 
de Outubro , ou principio d: Novembro ao inni> 
tarde; para dar lugar á plantação do he ( t ) , 
ou Linho na primavera feguinte. Se a fementeira 
ha de fer de Linho , deve lavrar-fe a terra an
tes do Natal , e com regos profundos, para fe 
poderem aproveitar os eftrumes , que o Inverno 
miniítra , taes como a neve , geada, &c.; e no 
principio de Fevereiro fe lavrará outra vez, fa
zendo os regos em direcçaÕ perpendicular aos 

q pri-

( i ) Bert , he huma efpecie de cívadt pouco 
conhecida em algumas partes da Inglaterra ; cruina-fi 
também cevada quadrada , ou cevadi. de Inverno, 
ou cevada groiTd, e he o Hordeum heicaflicum ptt '-
«rum-. J. B. fe.neandc-fe rio Outono, e füiJo b.un 
cultivada dá huma grande cfclheita ;' hé ia*.» groí*-
feirai que cevada comtnum Inglez . T. 



primeiros: finalmente nos fins de Março fe torna 
a lavrar na mefma direcçaó da primeira vez» 
f>epois feri a terra gradada, em ordem a arra-
za r , e aplanar as margens , e regos o mais que 
for polfivel, entaõ fe femeará, cubrindo a linha
ça com outra gradagem , muito levemente ; por». 
que à eita femente naõ convém , por algumas 
caufas que tenho obfervado , que fe lhe oppo-
nha ajgum obftaculo ao feu crefcimento. 

Neíte eftado fe conferva o linhal até o fim 
d& Junho , que he quando fe deve mondar. Al
guns coítnmaÕ mondafo , quando o Linho tem 
4 , ou 5 pollegadas de alto ; porém eita praítica 
naõ he boa, porque, pafleando-lhe por fima em 
quanto eftá tenro , fe mofefta muito: além de que 
cita monda intempeítiva fe faz inútil pela necef-
fidade, que ha de" o tornar a mondar - antes que 
fe arranque ; principalmente nas terras fortes, 
onde a fizana , ervilhaca, &c. o fobrepujaÕ, e 
crefcem mais qúe nas terras leves, e que fora§ 
areadas. Neftas, o Linho he fempre mais peque» 
rio, e mais fino , e a femente em menor quan-, 
tidade : é a linhaça Irlandeza, pofto que feja 
muitas vezes preferida a eítrangerra , naõ he ta» 
boa: affim fe a producçaó da linhaça que vem 
de fora , plantada no primeiro anno aprefentá 
hum Linho da forte media, por' exemplo , a fe-
mente^que eite produz, plantada para o outro; 
snno dá hum linho muito inferior. Pa-. 



(ti) 
Para fé fazer a fementéíra, he préclfo at-

tender a que o femeadtor feja hábil que faiba 
efpalhar a linhaça facilmente com regularidade, 
de modo que cada acre de terra deve levar 16 
felamins de femente, tendo cada felamin 12 quar
tos (1): Nas minhas terras fortes baftavaõ 14 
felamins a cada acre. 

A femente, que agora mais feufa , he a das 
Colônias: mas eu preferiria a boa que vem de 
Riga ou db Batuco. A Holandèw he, a que 
convém menos a eite Clima , e he fácil de co-
nheaer-fe. As mulheFes, que faõ as mais há
beis para tudo , o que diz refpeito a eita planta, 
diflinguem entre muitos toneis de linhaça, qual 
he a melhor , e iíto com os oihos fechados, 
íimplesmente pelo tadio; Conhecendo a bondade 
da femente fem outras •experiências i que aper-
tando-a entre os dedos para fazer deitar óleo, 
obfervando-lhe os gumes, o goíto , 6 cheiro, e 
a figura ; e raras vezes fe enganaõ depois da 
InfpecçaÕ .deites carâéteres. Nem os Negociantes 
as pòdiaô enganar, naõ obítante a finmeníidade 
de tricas, que ufavaõ neíte artigo, que cada vez 
he mais lucrofo, pelo augmènto do confummo.' 

Ci i A 
— — — — • ~ » • • » ~ — ^ — <• » — < r ^ - ~ ^ — - » » — w ^ . 

(r) Quarto , he huma medida própria , que uaõ 
•faõ os tabemeiros para vender vinho , e outros U« 
CO». 



A femente pezada, de cor vermelha parida,~ 
ou cinzenta clara , pequena, e groíTa, oleófa 
ao pegar , he a melhor. Algumas vezes entire 
huma porçaõ de boa femente, vem alguma na6 
boa em miltura , porém o exame da qualidade 
de ambas, faz com que as mulheres decidaõ do 
feu juíto valor. A femente Irlandeza velha he 
a peior, a fua producçaõ he muito má , porque 
o Linho, que delia refulta , fó ferve para mini£>; 

terios inférioijes : a pezar dilfo ainda fe planta^ 
grande quantidade deita femente. 
-" As terras fortes admittem fempre duas colrei-
tas fucceífivas , porém com o Linho culta a fuç-
cedèr iíto ; porque como elle extrahe da terra 
huma grande quantidade de fuccos , priva-a de 
que polia cubrir-fe logo com relva.; e admittir 
outra plantação. 

O Linho fempre fe fêmea depois das batatas» 
trigo , ou bere , e tendo o cuidado de preparar 
as terfas , convenientemente o effeito he bom. 
Muitos efcriptores recommendaõ que fe plan
te o Linho immediatamente depois do amanho da 
terra, fendo iíto muito mais vantajofo , do que 
fazer outra plantação antes da do Linho ; mas 
por melhor que eite methodo feja , <he imprati
cável á gente pobre. 

Raras vezes vi plaatar-fe o Linho immediata
mente . depois do maneio das terras; e as mi

nhas • 
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nhas que faõ fortes, humidat , e fempre bem 
amanhadas, produzem conitantemente. a colhei
ta de algum artigo, para depois fe lhe plantar 
o Linho , que vem admiravetmente bello. 

Havendo em hum Jiítriíto diíferentes quali
dades de terreno , deverá preferir-fe o mais 
forte , e fértil , e que tenha no fundo lodo 
barrento. A natureza deita planta o requer , 
porque ella extrahe da terra huma grande» 
quantidade de fuceos nutritivos; mas he precifo 
feguir niíto ( como em quaii todas ás coifas) 
hum meio : a terra pôde fer forte demsfiada-
mente para o Linho , de modo que o faça aca-
mar, e cahir para a terra prematuramente. If-
tp faz , com que naõ poíTa amadurecer, e ve
nha a ter hum grande mal , perdendo toda a 
femente , e o Linho que fe aproveita , he de 
huma qualidade taõ baixa , que ferve fó para 
os peiores ufos. Com tudo , ha muito deite , que 
a gente pobre fia , e faz paliar per bom aos 
compradores de fiado , a pezar da vigilância 
da fua efperteza. 

As terras medianamente boas , ou eítejao 
cultivadas, ou baldias , devem fer lavradas na 
principio do veraõ, e terem a cultura própria 
até o fim de Martjo , em que devem fer fe-
meadas de Linho: aífim daraõ fem dúvida hu-> 
ma boa , e abundante colheita. A terra deve; 

fer 
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fer arada \ e gradada o mais qoe for pofilvel. 
p Linho deve fer plantado , e arrancado em 
tempo. feco. 

A melhor forte de lavradores fuppfiem , qm> 
deve femear o Linho antes de fexta feira fanta , 
e perto deite tempo, he que quafi todos o fc-
meaõ. O Linho nas minhas viímhanças , amadu
rece pelo principio , ou meado de Agoíto y ç 
algumas vezes mais tarde. 

A gente pobre teip, diverfas notas , pelas quaeft 
conhece, quando o Linho eltáV capaa de arran-
C3r-fe; e a principal he hum certo gráo de tri
gueiro , ou efeuro, que toma : he eita huma 
fufficiente guia > pa ra lhe conhecer á madureza. 
JuntaÔ-fe promifeuamente homens, e mulheres ,. 
arranjaõ-fe, formando huma fileira em Hnha re-
fla, e cada hum arranca, fimultaneameste, o 
Linho, que lhe fica em frente, fazendo eftetra»* 
balho com aifás expedição ; principalmente fe 
faõ tratados -çom alguns refrefcos. Quando ha 
perigo de chuva , ataõ o Linho em pequenos 
molhinhos, com os quaes fazem depois feixes de 
pito molhos cada hum; e neíta fituaçaõ cgnfer-
vaõ o Linho por alguns dias , até que citando 
enxuto o poiTaõ mudar. 

A gente pobre, como naõ pôde fazer traba, 
lhos em grande mamafaérura , va6 aos poucos ri
pando o Linho, e curtindo a parte que toca a ca

da 
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da fileira féparadamente , logo que ella fe ar
ranca : porém eu figo o feguinte methodo. Dei
xo o Linho no campo por algum tempo ; mas naõ 
tanto," que chegue a aquecer, porque ilTo lhe 
faria hum grande damno : depois o conduz* 
para hum lugar, onde o ponho em medas, que 
colmo bem ; e neíte citado o deixo ficar, até 
o tempo da fementeira feguinte, que he Mar
ço : entaõ o faço ripar, e curtir fe o tempo 
dá para ido, fedar: fe naõ ha defcanço para o 
fedar o ponho outra vez em meda , ontíe o 
confervo , fem temor de perigo , todo o tempo 
precifo. 

Por outro methodo, pôde o Linho fer ripa
do , curtido e emmedado , immedíatamente que 
fe arranca, e fer ao depois fedado na prima
vera feguinte. Porém prefiro o primeiro metho
do •, vifto que por elle aproveito a femente , 
que he outra tanta, como a que compro de fo
ra ; e tendo com ella algum cuidado , a vendo , 
indemnizando-me quafi da defpeza , que faço 
nefta parte. 

He verdade , que o deixar tanto tempo o 
Linho por curtir, o diminue alguma .coifa ; mas 
efte defeito fe compenfa com o-melhoramento, 
que adquire, pois tenho obfervado , que o Li
nho , manejado por efte methodo , feda-fe , e 
^nanufaíluraife melhor ; e depois de roíto cm 

pan* 
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patino he de ma?or dura. Porém he tal a imj 
paciência das noiTas fenhoras Irlandezas, a CUT 
jo cargo eftá efte artigo , defde que o Linho 
fe p'anta até fe tecer , que naõ foflrem eft*as de-
.ocg3s , inda que o methodo feja mais vantai 
jofp. 

O Lirho deve fer curtido em agoa de Ia-
{.-» s , canaes, ou tanques ;. mas que naõ tenhaS 
peixts, porque o Linho os mata ; e fe devem 
evitar as a^oas nafcentes , ou correntes. Mergu? 
Iha-fe o Linho na agoa , e ahi fe deixa eftari 
em reyra , três femanas ; mas eite tempo varia ^ 
fegunJo a qualidade da agoa, do Linho, e do 
mo.'p, por me elle he acbndicionado. 

Pelas minhas viíinhanças ha, ainda", o peffi7 

mo coítume de curtir o L.nho em poços lama
centos porque eíti gente fuppõe fer precifo 
agoa muito nncia ; e que eítando as margens 
dcfen baraçadas de grama, ou re.ya , facilitaÔ 
mais o feu enfeccamento. 

Depois, traz-fe para cafa, e , como aqui na5 
ha fornos fazem huma cova, que tenha f, ou 
6 pés de diâmetro , ao lado da qual põe hu
ma grade . fobre cita o Linho , e por baixo 
fojjo ; n ovendo continuamente a porçaõ de Li
nho, que tem fobre a tal grelha, ou grade. 

Julgf-e que o Linho eítá capaz de efpadel. 
1 r , esfregando huma porçaõ nas maõs, e ven? 

do 
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do, fe as pontas fe defpegaõ facilmente do Li
nho. A efpadellaçaõ he. huma tsabalhofa parte 
da manufactura do Linho. He lamentável, que 
haja j roxínto de mim algum engenho, ou má-
china para eita operação ; que fe a houvefiis 
nos pouparia muito trabalho. Eita parte do pro-
ceifo devia cahir unicamente na repartição dos 
homens, porém as mulheres faõ as que commum-
niente a fazem , o que he tanto mais iudecen> 
te,' quanto muitos homens fe applicaô a tafqui-
rhar, e a gramar , o que também he cofamum 

entre nós. He verdade que as mulheres fempre 
tafquinhaÕ mais delgado; mas fazem-no melhor, 
quando lhe mando dar algum refrefco; porque 
eite tempo, ainda que.pequeno, he taõ diver
tido , como o tempo da vindima, e tofquia das 
ovelhas. 

A çonítrucçaõ da efpadella naõ precifa de 
explicação : he hum engenho fimples e que 
todos conhecem. A tafquinha larga he a me
lhor, porque eIIa»moleíta menos o Linho: deve 
fer feita de carvalho , bem maduro , e feco, 
para que fique leve, de modo que as mulheres 
poiTaÕ manejalla facilmente. 

A habilidade do gramador he de grande 
confileraçaõ , porque a elle pertence conhecer 
as dilTerentes qualidades , e «fortes do Linho 
para o dividir - e arranjar cada hum conforme 
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a fua bondade. Tenho tido alguns grámadoret 
taõ bons no feu «fficio , que, além da eítopa 
que deviaõ aproveitar, extrahem hum excel len
te Linho para o ufo commum ( i ) . Pelo contra
rio tive outros , que em lugar de preparar o 
Linho de modo que rendeífe dez, ou doze duV 
tias de fiado (/am) *por libra o que podia 
certamente render , o preparaÕ taõ mal, que 
fó produz 4 , ou 6 dúzias cada libra. 

Pagamos aos fiadores , que temos em cafá,. 
g*;, óu 40 shiilmgs (a) por anno. Elles fazem 
4 até 8 dúzias de fiado (yarnj; e dá-fe huma 
remuneração gratuita , ao que fia melhor , e 
mais. fino ; ou fe lhe augmenta o falario. AO 
Norte da Irlanda , onde eita manufactura flore-
ce mais , ha muitas mulheres quefiaõ excelleh-
temente , e muitas deltas com ambas as maõs 
ao mefmo tempo, em rodas adaptadas para IlTo; 
mas faõ raras no meu Paiz. O 

-- -— 
• • A»ll I I ' — — 

(1) Na Irlanda qual. todas as* famílias manufaéru-, 
jaõ em cafa o Linho, que lhe he mifter para 01 
ufos domeíHcos , como faõ toalhas , lenções, &c..; 
por iflb naõ he de admirar, que as fenhoras faibaõ 
também todo o proceiTo do maneio do Linho , def-
tíe o tempo que fe arranca , até que fe fazem as 
camizas, &c. Seria para defejar que Mr. J. tivefle 
d i to , qual he a efpecie, ou forte do Linho , que 
ferve para a eítopa , e para que ufo fe applic». 

(2) Cada 3I.ÜI.113 vale itSo réis. 
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O rei!© do tempo q*ue decorre, defde que 
• fiado vai para o tecelaõ , até que vem do 
«orador pata £e poder ufar , comprehende hu* 
m» ferie de operações que vos communicarei , 
quando tiver mais defcaoço. Com tudo , antes 
que deixe eita matéria, farei algumas reflexões 
vagas, que ferviráõ para illuftrar .o que tenha 
i»|ito. 

Hum dos objeílos mais intereffantes , he o 
«onhecimeato da femente , e para a conhecer , 
ha. differentes methodos. O primeiro he apertat 
nos dedos alguns graõs da linhaça , para lhe 
yerceber. a denfidaõ , e apertailos de modo que 
ps gumes brancos da polpa interior, chegue a 
apparecer. Julga-fe também da bondade da li
nhaça , laiíçando hum punhado delia em huma 
porçaõ de agoa: fehe taõ pez-ida, que íe afun
da immediatamente he boa. Outro modo he 
vendo fe he oleofa, o que fefâz, lançando alguns 
graós fobre o fogo , os quaes devem inflammar-fe, 
e dar eftallos aífim que toca o carvaõ. A femen
te , que nafce na Irlanda , naõ vinga bem fegua-
do anno , como já diíTe , nem o chaÕ , pelas 
minhas vifinhanças, he capaz de aprefentar mais 
de duas colheitas fucceflivas, fem que haja ou
tra fementeira intermediária, que. firva de ma-
jfteio á terra. 

€omo o Linho amaria muito a terra, pôde 
ef-



( 4 4 ) 

efta femear-fe de grama, por meio de hum le
ve rolador , pouco depois de nafcer o Linho; 
ifto naõ o molefta , e por efte meio fe obtém 
de huma fó vez huma tal camada de grama ,•' 
que de outro modo fe naõ teria, fem duas, ou 
três colheitas; por iífo que o Linho empobrece 
muito a terra. 

O Linho deve fer arrancado , quando eftiver de 
cor amarella-clara , ou clara-cinzenta, aflême-
lhando-fe á côr do limaÕ ; e quando principia 
a deixar cahir as folhas. Oarrancar-fe , em quan
to eitá verde , como muitas vezes fe practica*, 
he hum peífimo methodo , porque deteriora a 
quantidade , e qualidade do Linho , e da fe
mente. 

EnganaÕ-fe»' aquelles , que fuppõe', que por»' 
arrancar o Linho verde , o fazem mais fino, e 
deficado. Para conhacer efte erro , he baftante 
confultar o methodo dos Flamengos , que dei-
xaô ficar mais tempo na terra aquelle Linho, 
que precifaõ para coifas mais finas, como faõ 
rendas , cambraias , &c. Com tudo . he precifo 
cuidar, em que naõ fique na terra tempo dema-
íiado; porque entaõ faz huma má obra , produz 
hum máo fiado , e naõ fe branquea taõ bem. 

Tenho guardado o meu Linho em medas,' 
por duas, e três eftações, fem que tenha fen-
tido damno algum dos infectos : porém fei de 

mui-
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muitos authores, que prefcrevem methodos de 
os prevenir. 

Se a eftaçaõ for humida, naõ fe pôde eme-
dar fem perigo, menos que fe naõ tenha alaf-
trádo no celeiro por tempo coníideravel, porque 
de outro modo o menor calor o deítrúiria. 

Naõ ha terra boa para o Linho , fe lhe naõ 
proporcionarem a femente com muito cuidado. 
Falha a colheita em huma terra forte , e fértil, 
fe lhe IançaÕ demaíiada linhaça ; pelo que, he 
precifo naõ ficar taõ baila, que o Sol, e o ar 
naõ polTaÕ fortificar , e beneficiar o chaõ. 

Nada mais direi relativo aos differentes gê
neros de tesrenos próprios para os Linhos , pe
la experiência que diiTo tenho, em grande parte, 
dos meus viíinhos, cujas qualidades já notei. 

N'huma palavra , acceitai eitas pequenas idéias 
taes, quaes faõ: Eu me fupponho remunerado fe, 
mediante vós ellas puderem de algum modo 
fer úteis ao Publico. 

Sou Senhores 

Com grande eftimaçaõ 
Junho 24 de 176*3 

VoiTo obediente criado 

Jonh Irwin. 



(40 
P. S. O Linho eítá fujeito a fer queimado^ 

pelos intenfos ventos Nortes , ou Nordeftes, 
que no venS já mais deixsõ de atormentar al
guma vez a Irlanda. Tenho obfervado no» 
meus próprios linhaes, os extravagantes efteitos 
deltas queimas. O vento humas vezes arremeçav 
© Linho em direcções irregulares do Norte pa
ra o Sul, ou do Nordeíte para o Sudoefte ( co
mo faz o raio ) . queimando algumas varas de 
extençaõ , mas deítgualmente , e conhece-fe o 
queimado pela diíFerente côr, que o Linho toma 
na parte queimada : outras vezes apparece o 
Linho, queimado* em tiras, ou faxas eftreitas a 

que fe dirigem de huma eítremidade da feara 
á outra , fempre cnm a mefma largura. Efte 
Linho, que o vento Norte queima., he incapaz* 
de coifa alguma , e o eftrago parece impoflivel 
de acautelar ( i ) . 

Tenho obfervado, que eita mefma caufa ef-
traga com maior violência os pomares : o meu 

he 

( i ) Inda que ria primeira ediçaõ deite número 

onüttimos ifto naõ devemos deixar de pedir aos 

fcoiTós correfpondentes , que dem ao Publico os feus 

penfamentos , fobre a natureza , caufa , e efteitot 

deita eftraordinaria mangra, com que o vento pare

ce eftar impregnado , e aífim poderemos , tal\ ei , 

d»i»lhe o remédio. 
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he hum exemplo difto , inda que excellenre* 
mente abrigado. Queimei, da parte que fopraô 
cites ventos, alguma palha do trigo, e daquella 
que ferve de cama aos bois, iíto pelos fins de 
Março ; porém naõ foi baítante para me vinga
rem os frutos ; a pezar de que achei efte me
thodo , recommendado por alguns efcriptores de 
agricultura, 

«X-
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#® #» .mm ««©» 
E X T R A C T O 

P E H U M A R E L A Ç Ã O 
D O S P R Ê M I O S , 

Oflerecldos pela Sociedade do encorajamento 
das Artes , Manufacluras, e Commercio , 

para o augmento dos Dominios Ame
ricanos de' Inglaterra , no 

anno de 176$. 

( Mufum Rujíicum vol. 4. n. 97. ) 

C ANAMO. Será dado hum prêmio de 100 
libras á pefíba , que entre o primeiro de 

Janeiro de 176J , e o primeiro de Janeiro de 
I76t5 , femear , e colher a maior quantidade 
(naõ menos de 20 toneis ) de Canamo bom , e 
capaz de fe vender , preparado para mafaine, 
e produzido em terra , que ainda naõ ttvefle 
fervido para eita cultura , em qualquer jart»% 
das Províncias da Nova Efcocia , Canadá , No
va Hampshire , Ma(Tachufet's Bay , Coneticut, 
e Rodeisland, conlideradas, como hum Diítri-
flo. 

Pa-
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Para a fegunda maior quantidade (naõ me-, 
nos que dez toneis) Jo libras. 

Para a terceira maior quantidade ( naõ me
nos que finco toneis) 2J libras. 

Iguaes prêmios fe daraÕ , nos mefmos ter
mos j e com as mefmas condições, ás maiores 
quantidades de Canamo , produzidas em qual
quer parte das Províncias da Nova America, 
Nova Jerfei, e Penfilvania, confideradas como 
hum Diftriíto. 

As maiores quantidades produzidas em qual
quer parte dos territórios da Penfilvania , Dela-
Ware , Província da Maryland , e Virgínia, 
Confideradas como hum Diftridto. 

E finalmente as maiores quantidades pro
duzidas em qualquer parte das Províncias da 
Carolina do Norte , Carolina do Sul, e Geór
gia , confideradas como hum Dütricto. 

O eítabelecimento dos prêmios apara cada 
Diftridto , e o requerimento , e péditorio de ca
da hum dos ditos prêmios , deve fer determina
do por hum certificado próprio , debaixo da 
affignatura, e fello da peffba encarregada deita 
cémmiíTaõ, que fera algum Magiftrado , ou ou
tro Official público do Condado, Parochia, Pref-
cinto , ou qualquer outra divifaõ da Colônia, 
«m que foi produzido o Canamo , por que fe 
,pede o prêmio , exprimindo-fe ao dito certífí-

D ca-
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cado a qualidade , e quantidade do tal Linhò, 
o nome do cultivador; e que foi produzido no 
Condado, Parochia, &c. dentro no tempo men
cionado na advertência ; e ultimamente, que na 
opinaõ de competentes , e bem qualificados! 
Juizes he preparado para fe vender, e própria 
para o maiTame, e cordoalha. 

PRE* 



P R Ê M I O S 
P A R A A G U T U R A 

D O 

CANAMO , È LINHO. 

CYouug Annals of agricultura vol.9. p.473.) 

I Nxeri, em o número 49 deita obra , hum 
extravio do afio parlamentar, que concedi» 

prêmios aos cultivadores de Linho , e Canamo; 
e entaõ notei , que era pása lamentar naõ fé 
conhecer melhor eite vegetal , e fer mais cul
tivado na Inglaterra; Farei ver iíto mais clara
mente pelas contas íeguintes , que moftraõ a 
fomma dos prêmios , durante os três primeiros 
annos; porque as contas dos annos, que fe fe-
guem ao de 1785, ainda naõ eftaõ concluídas. 

D ii Sem-
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•Sommí» do* prêmios reqtieridos , e dados & eultuf* 

do Canamo , e Linho , no verão de i^gj , fegurr-
jundb a? contas , dadas pelos%[iniftros de Sua 

Magellade . nos Condados fegu iites. 

Berkshire 
Convwall 
Dorfet 
Hereford 
Kent 

'oral do 
remios c< 

:ada Coi 
. IJO. 

Ih t -
coln l 

Cem de 
Elloe 

Cem de 
Kir cn 

Safford 
SuíTex 
yortahíre de Eaf-

te-Riding 
de\v/el-

t-RiJin^ 
Jfentos de Ca-

wood 
tow , e 
tley , no di
to VJfredrRi' 
ding 

Io Ca- ^ 

e Ot- (. 

ífcj 

Somrrfet 
Pas p:irtes de "* 

Keít-ven no ( 
Condado de / 
Lincoln^ 

Total 

Canamo de 
j d. por 
pedra. 

4*079 f 

^ 9 9 $ -
2 

11,422 

«*9 

2 

11-. oz 
5,4(0 13 

.575 

40,04! j 2 

Linho de 1 
4 d- P° 
p d»a. 

124 
27 J 

r 5,262 
2,132 
1,976 

12,862 

5,SS9>i 
2 

1 ,212 
IJO 

i , I 5 7 ^ 

0,090 i 

4,864 i 
2 

l»<>9$ 

1 1 A O Z . 

419 

79>7si *3 4 

s. d. 
2 1 4 
4 11 8 ' 

b$ 6 1 
}j 108 
} 2 i 8 S 

426 

266 

20 
2 

2 0 

íS 

Si 

, 1 
1 6 2 » -

2 

5 4 

4 0 
IO 0 

J 1 

10 2 

1 6 

; 84 18 8 

+74 s • 

11 I J J 

t .S j j 0 2 -
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1784. 

JWbyiliíve 
Dorfetsliire 
Ilha de Ely 

Hum prêmio adi-
c onal , dado a 
Jofé, Howell 

Xatncolnshire , a 
parte de Lind-
fay 

\ 
No tinganshire 

Norfolk 

Shropshire 

Villa , e Ifentos 
de Shrewsbury 

Staffbrdshire 
Suffex , divifaõ 

occtdental 
Dito , divifaõ 

oriental 
Warwickshire 

Ç Eaít-

i^<S 
LRiiing 

Canamo de 
; d. por 
pedra. 

» 
1,429 

6,7891 
2 

2SS 

. 1 
5 . 9 S 7 -

• 
6,0} { 

4 , 0 0 7 1 
4 
I 

2 , 4 5 5 -

28; 

4S4 

lo ,y«« i | 

Linho de 
4 d. por 
pedra. 

2 0 2 

2»! 54 

}»S-54 

1 
2 0 , 5 , 9 -

»2 ,o8j 

2 , S 2 l i 

} , I98 l 
4 

2,091 -

j j a i 
X 

2,444 
i,775 

}j,<58SÍ 

2 5 , 6 7 8 -
41 

106,828 

Total flos 
prêmios de 
cada Con
dado. 

5 7 4 
55 8 7 

144 1 2 0 -

} 120 . 

T 
417 IO 0 — 

2 
Jf l44 

117 9 J 

10} 8 2 Í 
9 

6$ 10 11 -

109 j 11 

8 17 6 

40 14 S 
29 11 0 

605 0 6. 

4 2 7 1 9 6 

2164 19 8 
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I78J. 

Dorfetshire 
ITha de EHy 

Lincolnihire , a 
parte de Lind-
lay 

No:tinganthlre 

Stropshire 

Vilia-, e Ifento» 
de Shreyrsbury 

StafFordshioe 
Suflex , Divifaõ 

occidental 

Divifaõ oriental 

XJrarwickshire 

«Vorkshire 
Riding 

Eaft 

\p.e(t Rid.ng 

North Riding 
Ifentos deCa-

wood, Wif-
*ow - e Ot-
tley 

17*1 

Í78-* 

raramo de 
j d. por 
pedra 

5,65* 

5,414^-

hW~ 

4 « i 
2 

419 

1 
122 — 

1,7^6 i 
3 

16 

1 9 , 0 1 0 

4 0 , 4 0 1 

| O , 7 6 J 

Linho de 
1 d. por 
pedra 

18,588 

2,108 — 
2 

25><5i 

9,065 i 
3 

2,259 j * 

7*7 

4,884 

2,59» ?• 
4 

1,965 i 
4 

*»774 r 
2 

54,129 1 
* 

15,484 £• 

10.3SS 

11,544 >-
2 

•J 

150,986 .-
2 

79,7*5 
*o,6,8a8 

Total dos 
prêmios de 
cada Con
dado. 

JT7 2 4 
105 15Í-

411 * * " 

}4 710 

45 i *~ 

6 911 

82 18 7 Í 
3 

4) 5 5 

52 14$ 

39 11 6 

59» i'~ 

2J8 J6 

171 94 

1S9 1 6 

• ' 
2395149-

I8J5 o a -
2 

a 164 Í 9 8 
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Deftas taboás fe vê claramente, que o prê
mio he pouco conhecido neíies Reinos, porque 
ha muitos Condados, que cultivaõ ambos eftes 
vegetaes , e com tudo naõ apparecem na liita. 
He eite hum notável exemplo da preguiça, 
inércia, e negligencia dos Provincianos. O aâo 
determina , que os Miniftrtís publiquem os prê
mios , oiferecidos na fua correiçaõ do S. Miguel, 
para informar aos Camponezes dos bons dezejos 
do Governo. Os prêmios fa6 dados pelo Parla
mento aòs Tenentes deites Miniftros para eilés 
mefinoí, e para os feus viíiàhos pobres: porém 
piles tem de atteader a negócios de difTerente 
natureía , e metade do Reino naõ übedecfc a ef-
tt* ordem do Governo: por exemplo efte Conda-? 
do de SuiTolk. A gente cobre dos lugares onle 
ha muito Linho , fobre quem deve recahir o 
prêmio , o teria fem dúvida requerido fe fou-
befle que exiftia. Vede a contrapofiçaÕ nos Ar
tífices J Naõ offerece o Governo o prêmio de 
hum peny ( i ) , que os fabricantes te naõ füppo-
nha6 logo dignos delle. 

•Porém informemos o Píiblitío. Efte aélo pare.» 
ce fer retrofpeétivo ao feu principio, e por iflb 
devem tirar as contas , e aprefentallas aos Mi
niftros na fôrma preferipta , como já vi fazer 

em 
•T4Vli^a^a^WWHaBHi^aMa B ai^a^i^i iaa W .^ B i a M I _ a M M l V M H i I M H i»MMaa« H aBaa a M naMaaa^Ma^aaaaiMaBaM 

(r) Moeda que cm Inglaterra valequaft i) rdis. 
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em Norfolk. A conta feguinte he o retomo da 
que efte Condado publicou por ordem dos Mi
niftros, a qual faz admiração vendo a quantida
de de rapozás , e outros animaes damninhos, 
que ha neiTe Condado. 

An
nos 

1782 
1783 
1784 
178* 

C A N A M O 

Pe
dras 

109J 
1954 
3299 
38a5 
8229 

Acres 

34 
58 
99 

' 1 
Pedra 
por 
acre 

3^ 
33 
33 

118 32 
214 1 38 

L I N H O 

Pe
dras 

36 
166 

1210 
1044 
S997 

Acres 

í 
9 

38 
62 

260 

Pedra 
por 
acre 

36 
23 
3i 
26 
25 

Defejava poder eadubir ao leitor iguaes ta«» 
boas dos outros Condados : e fe o leitor de 
York, ou Lincoln, ou outro qualquer correfpon-
dente , tiveffe a bondade de me mandar o papel 
do Condado, em que taes advertências íe publi-
caõ , introduziria também aqui os feus extradtos. 

Do que temos dito fe vè , que em Norfolk 
tem crefcido confideravelmente as pertenções aos 
prêmios, entretanto naõ fei que a cultura cref-
ça na mefma proporção. O abono difto h e , que 
o produíto em 1782 , e 1783, foi o mefmo, ou 
proximamente o mefmo, que em 17Z6 ; porém 
como o atilo era defconhecido , naõ temos pro

vas 



07) 
, vas fufficientes das quantidades. Parece-me que 
o Ponto principal defte aílo deve fer avaluar o 
produfto de duas colheitas daquelles Condados , 
que fe conformarem com as intenções do Gover
no. Mas julgo muito pequeno efte prêmio , para 
que effeítue hum.augmento confideravel, por ef
te modo, pouco ou nada fe fará. 

Sendo a colheita do Canamo 34 pedras por 
acre, o prêmio he de 8 shiliigns (1) , e 6 di-
nheiros, o qual he muito pequeno para obrigar 
h.um homem a que mude o feu gênero de cul
tura , fubftituindo efte vegetal ao que elle cof-
tumava plantar : e em 30 pedras de Linho, o 
prêmio he de 10 s. em acre. Se o Governo quer 
promover realmente a cultura deftas plantas no 
Reino, deve eftabelecer para o Linho hum prê
mio duplo , e para o Canamo, hum mais que 
duplo. 

Naõ fe move qualquer homem a mudar a fua 
rotina de agricultura , com hum prêmio menor 
.de 20 s. em acre. O uaico effeito defte aflo 
fera fazer que fe avancem mais hum pouco nef-
ta cultura , aquelles que já ufavaõ delia : mas 
naõ he ifto tanto o que fe requer, porém fim, 
que ella fe efpalhe por onde he agora defco-
nhecida. 

O 
^ ^ — « M M a M a a a — a a . M « B . ^ • 

li) Cada shillüig vale quaíi 160 réis. 
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O agricultor que calcula os íeús rendimento* J 
tem huma exténfaÕ de terreno proporcionada 
aos feus trabalhos ; porém ha grandes porções 
de terra propriiflimas para efta cultura, nos lu
gares em que ella he defconhecida. Fixar bem. 
efta plantação nos Diftriíros que a ignoraõ , ht 
hum objeclo muito attendivel. E quando o prtí-
mio de 20 s. em acre tivelTe produzido o feu 
eiTeito de arraigar a prática deita cultura, o que 
aconteceria em 20 annos , fe podia fufpender, 
ficando as colheitas rendendo o feu produílo na-
turaf. 

CO-
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C O P I A 
D E H U M A C A R T A 

E S C R I P T A AOS E D I T O R E S 
D O 

MUSEUM RUSTICUM, 
Sobre o methodo de obter o Linho fino. 

P 

( Mufeum Rufticum tom. i. n. 91.) 

ErmittaÕ-me, Senhores, ufar de hum direito, 
que compete a qualquer particular : tenho 

,de notar o voffo correfpondente, que no num. 36. 
St afligna Hum bomtm de Sujfex, no que me pa
rece ter-fe enganado. 

Tratando elle do modo, por que fe cultiva o 
linho em Winchelfea, para fervir de fazer cam-

.braya, diz (p . 17$. ) ,, em ordem a promover 
j , o crefcimento das plantas, os cultivtdores ef-
„ taqueaõ toda a fementeira do Linho, e fobre 
„ as eftacas põera arbuftos , e ramos, que abri-
„ gando as plantas do iatenfo ardor (Jos raios do 
„ Sol as fazem creícer muito mais delgadas „ . 
ConfelTo, fiuceramente , que naõ tenho vifto fe
menteira s de Linho cm Suflex, porém como vós 

me 
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me cKzeis n'huma nota , que elle nafee , e fe 
produz do mefmo modo que na Irlanda, con
cluo daqui poder explanar efte lugar , porque 
tenho vifto ao Norte defte Reino , cultivar Li
nho para fiado fino , no modo feguinte. 

«Quando o Linho fe fêmea em terra forte, 
e fertíl fe faz muito alto , e delgado, ficando 
•por MFo fugeito a acamar-fe, por falta de vigor: 
Os cultivadores acautellaõ que elle fe acame, 
.fixando por entre o linhal muitas eftacas, que 
tem em fi ma hum forcado , fobre as eftacas põem 
varas, que atraveflaÕ de hum as ás outras, de 
modo que o campo apparece todo dividido em 
quarteirões. Eftás varas fuftentaÕ o Linho, im-
pedindo-lhe que naõ acame. Do mefmo modo 
tenho vifto fileiras de cebolas , plantadas de fe
mente , fuftentadas por cordas em lugar de vafoí.; 

O voífo correfpondente aíiíma nomeado , tal
vez efcreveo por informação ou fe vio o Li
nho no feu crefcimento, devia telo examinado 
com mais cunoíidade. 

London Jafi. 2 de 17454. 

Voflb &c. 

Henricus. 
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C O P I A 
D E H U M A C A R T A 

ESCRIPTA AOS EDITORES 
D O 

MUSEUM RUSTICUM, 
Sobre a cultura do Canamo. 

(Mufeum RuJIicum vol. 6. n. yy.) 

Cavalheiros 

T Alvez a freqüência dos meus efcriptos, fo
bre objeélos pouco importantes ao públi

co , faça peníar a muitos correfpondentes noíTos, 
que as minhas memórias faõ bagatellas indignas 
do Mufeum RuJIicum. Todas as vezes que vireis 
por efta face os meus papeis rogo-vos que os 
íuppriniais, ou ao menos, que lhe demoreis a 
publicação , em ordem a dar lugar a outra mais 
Vtil. Seja qual for a forte que lhe deis, aqníc-
tarmehei de boa vontade , porque inqueílionave!-
meate deveis fer os melhores Juizes, do que he 

OE 
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ou naõ conforme com o voflo defignio. Tribti. 
tei fempre ao Mufeum RuJIicum o maior refpel̂  
to , e veneração poífivel ; e , bem como o im
prudente namorado para com a fua amante,' 
tenho hum inquieto defejo de fatisfazer efta in
clinação , efcrevendo-vos todas as occ?íiiT#es poP 
íiveis , que ordinariamente fó aos Domingos 
acontece. 

Quando o fanatifmo , a ignorância , e a fu-
perftíçaõ faziaõ as vezes da razaÕ , talvez fe 
ch-.imalTe ao meu trabalho huma profanação dt> 
Domicgo. Mas neftes dias mais ilhimihados fe 
concederá facilmente, que por fimilhante práti
ca naõ violo e preceito Divino, nem offendo as' 
Leis humanas : Com tanto que ifto poífa de 
algum modo promover o bem do gênero hu
mano , e trazer a menor addiçaõ aos conheoiV 
mentos úteis , que tem com elle relação remi-
ta , ou próxima afienro ter cumprido com o 
meu dever. De mais, creio nos conformaremos? 
em que o principal, e ultimo fim da verdadeiV 
ra Religião he promover a felicidade dos ho
mens ; tanto que todo aquelle, que promove a 
felicidade humana , tem juílo direito a fer pro* 
tegido pelas inftituiçõts divinas, e humanas. 

ConfeíTò que efta digreflaõ para a ética he 
eftranha ao voífo plano , e efpecialmente fendo 
o meu objedo o Canamo. 

Ef-
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Efte útil vegetal domeftico deve fero dúvi
da fer mau. conhecido , e merece que fe lhe 
prefte maior attençaÕ, do que até aqui fe tem 
feito a efta parte de StaíTordshire, onde os agri
cultores fe limitaÕ aos cantos de hum jardim , 
ou a algumas (1) pipas de Canamo. 

Te-

( i ) Conheceremos que a cultura do Canamo , na 
Cram-Bertanlia, he hum objedo efpeciofo , fempre 
çue confederarmos a neceflidade defte artigo na Ma
rinha , e o itros ufos e ao mefmo tempo que pa
gamos por elle grandes fommas á Ruflia, e outros 
Paizes do Norte. Mas por outra parte fe attende-
fnos ás circumílancias particulares cm que nos acha
mos prefentemente . pôde entrar em duvida fc be 
ou nao útil a fua cultura , menos i;ue nao feja com 
certa»: limitações , e em Atuações particulares e 
próprias. He certo que o Caaamo foi mnis cultiva
do na Gram-Fertauha , do que he ao prefente ; e 
illuniinaria efta matéria , quem exaininaíTei a caufa da 
diminuição a»ítual ; mas . fuponho , que o refu.t.ido 
deita pefquiza feria huma fimples refpofta ; e h e , 
que a cultura do trigo fe fez mais vantajofa , que 
a do Canamo , fubftituindo por iíib o feu lu^ar. 
Poderá inftar-fe , porque he a cultura do trigo mais 
vantajofa, que a do Canamo f Ao que ref, ondo ; 
que o Canamo empobrece a terra que o produz , 
mais ceda que o trigo e por iílb exige, ou que 
fe rompa terra nova, e frefca para femear o Cana
mo , ou qu-e fe tenhaõ trabalhos cotjfidçraveis ne 
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Tenho vifto ataboada do que contém os finí 
Co volumes do voflb Mufeum RuJIicum , e na5> 
acho que efte objeílo tenha" até aqui merecido. 
CjptemplaÇaõ : encontrei apenas que hum corref-
pondente que fe affigna Subfcriber (vol. 2. n. 13.)-
propunha o Linho, com objedo digno de ind*-' 

ga-

rianeio daquella , que já o *pr°duzio. P o r t a n t o , de
pois que o maneio fe tem feito mais cairo pela ex-
tenfaS da cultura do trigo , e outros vegetaes ; o 
prcdu&o do Canamo na5 paga os gaftos da cultu'»-
r a , por efta razão fe poz em defufo continuando' 
fó em alguns terrenos , que lhe faõ particularrhente_ 
favoráveis; ou em taõ pequena , que requeira única-» 
mente para õ maneio o trabalho, que fe pôde d;f-
penfar do trigo , &c. 

Eftes princípios prevalecem tanto", que a focieJ 
dade de promover as arte": &c. que apropriou 70» 
L. por alguns annos fucceffivamente para os pre-' 
mios do Canamo em Inglaterra , naõ pôde promover 
o feu crefcimento , tendo por fim menos pertenden» 
t ; s talvezj do que t i nhaõ , quando os prêmios fora» 
pvopoftos , e oíferecidos. 

Por tanto a cultura do Canamo deve limitar-fa 
aos lugares em que o terfeno lhe he apropriado , on-, 
de efte precife muito pouco maneio ; ou limitar-le 
a huma pequena porçaõ de modo que o trabalho 
do L.vrador nefte artigo naõ faça falta aos outros 
ramos. 

Nefte ultimo-cafo , hum acvc, ou do is , pl»nta« 
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gaçaõ, e vós em huma nota da mefma carta; 
pedis a alguns correfpondentes, que fe dignem 
refponder fatisfaíloriamente á importante queftaõ 
defte Cavalheiro. Como até aqui naõ tenho vif
to alguma recorta congruente a efta pergunta 
da cultura do Canamo , me junto com vofco, 
e com efte Cavalheiro e peífo humildemente 
a todos os que fouberem defta cultura, a que 
obriguem ao Público , e a mim , publicando 
huma ferie de direcçóes para cada hum dos 
artigos, relativos a efta cultura : as proprieda
des , e amanho da terra ; a quantidade de linha
ça que fe deve femear em cada acre ; e al
gumas direcçóes , que fe pofTaõ dar por pala
vra, fobie o modo de diftinguir a boa femen
te ; porque fupponho, que a efcolha judiciofa 

E da 

dus de Linho , polem fervir muito , havendo algu

mas maõs que fe po"a5 difpenfar para o*'fedar , e 

manufaturar - no Inverno; porque fe em rega por 

efte meio a familia no tempo , em que naõ pôde de 

outra forte ganhar coifa alguma. 

Com efta limitação podemos admittir a :ultura 

do Canamo em Inglaterra. Porém nas noífas Colônias 

Americanas nao he a d m i l v l e:te raciocínio, vifto 

que lá temos fempre 'terras f efça* para plantar de» 

JÍOVO ; e a:Tim devemos confidera; efte artigo em re* 

laçaõ a balança do Commercio. £, O. 
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da (emente, he hnma coifa necefíarilTima par» 
fer bem fuccedido nas plantações. 

Sou 

Cavalheiros 

VoíTb obediente criade 

Mechanicus. 

CO-
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C O P I A 
D E H U M A M E M Ó R I A 

DIRIGIDA AOS EDITORES 

MTJSEUM DRUSTICUM. 

(Mufeum Ruflicum é* commerciale vol. 4. n. lotS.) 

Cavalheiros 

T Omo a liberdade de noticiar-vos humas 
excellentes direcções , fobre o modo de 

cultivar o Linho , para que fejaõ inxeridas na 
voífa obra: he verdade que faõ arranjadas para 
os Paizes da Efcocia, mas ereio , que todos os 
voíTos leitores , alguma coifa inftruidos fobre a 
cultura, e preparação do Linho, acharáõ pro
veito nefta leitura. 

Elias foraõ diftribuidas em muitas partes def
te Reino , por ordem dos CommilTarios, e Ad-
miniftradores daspefcas, manufaturas , e melho
ramentos da Efcocia , fendo publicadas para 
beneficio do Paiz por alguns dos mefmos Ad-
mlniftradores, e officiaes de grande práclica , e 
experiência na cultura do Linho. Seado ifto af-

E ü fim, 
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fim, naõ tenho alguma dúvida, que confenti reis 
fejaõ logo guardadas no voflb exccllente depo* 
fito. 

Dcfgofta-me - ver que os habitantes defte Rei
no , fejaõ taõ negligentes em communicar-vos o 
refultado das fuás experiências, na agricultura, 
e manufaíluras ; naõ obíbnte exceder-nos neftas 
matérias a Inglaterra, aponto de conhecer-mos, 
e faber-mos muitas coifas , que merecem fer 
lembradas na voíTa obra. Soube , que vós fó ti-
nheis recebido huma única carta da Efcocia, 
pela ver mencionada em huma conta , dada pe
los Authores da revifta crítica , fobre o voffb 
terceiro volume. O efcriptor defie srtigo judi-
ciofamente lembra varias manufaturas que de
vem fornecer matérias para a voíTa collecçaõ ; e 
aífim também a communicaçaõ dos conhecimentos 
para nos eproximar-mos á perfeição ; efpero , que 
os meus concidadãos recuperarão o tempo perdi
do , e vos daraõ taes contas do progrelTo das 
artes, e agricultura, nefta extremidade fepteu-
trional do Reino , que poíTiij originar huma lou
vável emulação, e dar aífim occafiaõ , a que fe 
faça5 maiores melhoramentos. Talvez eu mef
mo , antes de muito tempo , vos incommoJe fo
bre efte objeíio. Sou 

Cavalheiros Voflb humilde criado 
Hum Bretaõ do Norte. 

Dl-
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DÍRECCÕES 
• / » 

PARA A PLANTAÇÃO, 
E 

CULTURA DO LINHO. 

Da efcolba do terreno , e preparação da 
terra para o Linho. 

OHábil plantador do Linho efcolhe a terra, 
barrenta, folta, e forte ; e toda a terra 

que produzio no anno antecedente huma boa 
colheita de nabos , couves , batatas , cevada 
ou trevo eftrangeiro ; ou que , tendo antigamente 
fido fértil, paílbu muitos annos eftando de paftos. 

Hum chaõ barrento fera conveniente para o 
Linho , depois da fegunda, ou terceira colheita, 
fendo bem eftrumado ; com tanto que fe a 
terra eftiver ainda dura, fe aproprie mais, la-
vrando-a depois da ultima colheita, para a ex
por ás geadas do Inverno , e efpalhando-Ihe, 
antes da fementeira, efterco forte, como o de 
pombos, ovelhas , cavallos, ou cinzas. 

Todas as terras aoyas produzem huma boa 
ca-
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camada de Linho, e muito livre de fizania , er-
vilhaca, &c. Quando apparecem montes de tou
peira , com abundância , fobre a terra nova , ef
ta he a melhor para o Linho , paliada a primei
ra colheita. 

Já mais fe deve lançar a femente em huma 
terra muito humida ou muito feca ; porém' 
deve femear-fe em terreno de humidade nata-
ral : deve evitar-fe a terra acoftumada a pro
duzir a fizania , menos que naõ feja preparada 
por hum/cuidadofo alqueive no VeraÕ. 

He precifo quebrar os torrões grandes da ter
ra , que fe quer femear , e lançar fora delia 
as pedras, e outras coifas, que poffaõ obítar ao 
crefeimento do Linho. 

Da efcolha da linhaça. 

Q Uanto mais brilhante na cor - e mais peza-
dafor a linhaça , tanto fera melhor : aquelfà 

que quando fe piza, apparece de cor verde ef-
branquiçada, ou amarellada , e frefca na me* 
dula , oleofa, e naõ feca, fuave ao gofto, e 
cheiro , fem bolor - he fem dúvida boa. 

A linhaça Hollandeza da colheita anterior 
produz excellentemente mas fe he de annos 
mais atrazados , raras vezes prova bem ; ama
durece mais depreffa que a femente Eftrangéita. 

A 
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A linhaça da Filadélfia produz o L"inho fi
no com menos nana , e dá-fe melhor no chaõ> 
humido, e frio. A linhaça de Riga produz me
nos quantidade de Linho, porém muita linhaça. 
A linhaça da Efcocia , colhida , e guardada , 
fendo mudada de hum. terreno para outro de 
differenté qualidade , algumas vezes eorrefpon-
de bem ; mas deve fer femeada denfamente, 
porque muitos graõs faõ roáos, e falhaõ: nafce 
bem, e o Linho amadurece mais cedo que ne
nhum , porém o que produz ao depois he geral» 
incute inferior ao da femente eftrangeira. 

Sementeira da linhaça. 

A Quantidade de linhaça na fementeira deve 
fer proporcionada á condição , e qualidade 

do terreno ; porque, fe a terra eíliver muito for
te e a femente ficar bafta, e denfa , eftá em 
perigo de fe abater a novidade , antes que efte-
ja prompta para fe arrancar. Na Efcocia he 
baftante geralmente , para hum acre, onze, ou 
doze pecks de femente Holandeza , ou de Riga, 
e dez pecks de femente da Filadélfia , porque 
como he de hum graô muito mais miúdo, ren
de muito mais. 

O tempo de femear a linhaça , he do meio 
de Março até o fim de Abri l , conforme ater

ra» 
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ra , e a eftaçaõ o pedir. Deve a femente fer fe-
rueada em cama que ftja bem feca. 

Da monda do Linho. 

O Linho deve fer mondado quando a novida
de tiver perto de quatro pollegadas de com

primento. Se differirem a monda para mais tar
de , fica fujeito a fer pizadò pelos mondadores, 
e em 'confequencia quebrar-fe e encurvar-fe 
muito , de modo que naõ poífa mais reftabele-
cer-fe na fua antiga direcçaõ; e quando o Linho 
crefce com tortuofidatles , eftraga-fe ao depois 
muito, quando fe ripa , e facode. 

As ervas vivazes naõ fe devem arrancar, 
porque como tem grandes raizes eftragariaá 
grande quantidade de Linho. 

Temendo-fe alguma grande feca, he melhor 
difFerir a monda que expor ao calor as delica
das raízes do Linho. 

Aífim que fe mondar, devem as ervas arran
cadas fer conduzidas para fora do linhal, e naõ 
íejaô deixadas pelos regos , porque ahi mefmo 
fe podem outra vez arraigar, e obftar ao cref-
cimento do Linho que lhe ficar ao pé. 

Ar-
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Arrancamento do Linho. 

Q Uando a novidade fica taõ curta , e taõ 
ramofa , que fe julgue fer melhor apro

veitar a femente - que utilizar-fe do Linho, de-
ve-fe deixar amadurecer bem a planta : mas fe 
crefca direito , e com fufficiente grandeza , def-
preza-fe totalmente a linhaça para fe attender 
fó ao Linho, 

Nefte cafo deve arrancar-fe depois de caliií 
a flor, quando a cana do Linho principia aama-
rellar , antes que a folha caia , e que a hafte 
fe faça ponti-aguda. 

Quando a hafte he pequena , e tem menos 
cana , o Linho he fino ; mas he groflêiro., quando 
a haftad^ groffa cheia., ramofa e tem muita 
cana. 

Se o Linho tem cahido , e eftá acamado de
ve fer immediatamente arrancado , ou elle tenha 
crefcido alTás , ou naõ, porque de outro modo 
apodreceria todo. 

Algumas vezes acontece , que differentes par
tes da feara crefcem defigualmente de modo 
quehumas fe apromptaõ, para o arrancamento, 
primeiro que outras ; em taes eircumftancias de
ve arrancar-fe a parte madura, e efpcrar, que 
a outra amadureça. 

O 
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O cultivador de Linho deve ter o trabalh^ 
de arrancar y e guardar feparadamente os difle-
rentes gêneros , que achar na fua feara: o Li-
jiho comprido, e fino a huma parte ; o compri
do , e grofieiro em outro lugar ; o curto, e fi
no em outro ; e finalmente em outro o curto, 
e groífeiro : afilm deve pôrfeparado , o que for 
da mefma grandeza , e qualidade. Quando fe 
naõ tem o cuidado de fazer efta feparaçaõ, o 
Linho foffre muito damno , tanto no curtume, 
como nas outras operações que fe lhe feguem. 

O que vulgarmente fe chama ladrões , ou 
gomeleiras, deve no arrancamento defprezar-fe 
como inútil. 

Poucas peflbas , que tiverem vifto o arran
camento do Linho, ignorarão o methodo'de o 
arranjar em pequenos molhos , cncruzaak) huns-
fobre os outros o que dá ao Linho num fuffi-
ciente commoio, e pondo-o também logo em pa-
veas (feixe de J ou 6 gaiselàs ou molhos) próprias 
para ripar. 

Do emedar o Linho durante o Inverno, 
e colheita da femente. 

SE o Linho he mais preciofo que a femente, 
por nenhum modo fe deve emedar, porque 

o feu mefmo fucco lhe fervirá muito no curtume: 
pelo contrario , fe o guardarem muito tempo 

fem 
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fem • mettef ho curtume pérderí efte fticco, 
pegando-fe mais a cafca, e fibra ao Linho, e 
precifando por iflb mais'tempo de curtume, 
além difto fica mais afpero , e mais gr-oflèiro» 
Demais , o Linho emmeilado por hum anno fica 
muito fujeito aos vermes que o corroem , e ou
tros accidentes. A agoa na primavera naõ hé 
taõ fuave e boa, como no tempo da féga ,̂ e 
por iíTo í'e vem a perder quaíi hum anno no ufo 
do Linho. 

Porém fe o Linho for taõ pequeno - e ra-
mofo , que fe julgue mais conveniente aprovei
tar a linhaça, deve emmedar-fe pelo Inverno , 
ripar-fe na primavera, e depois limpar a linha
ça das más fementes. 

Do ripar o Linho. 

D Epois do arrancamento fe fe attende mais 
ao Linho , que á femente , deve deixar-fe 

eftar fobre a terra algumas horas para fecar 
hum pouco , e adquirir alguma firmeza ,. para 
que poda deffender a pele,, ou cafca. , que he 
propriamente , o que conftitue o Linho ; de mo
do que fe naõ esfole na acçaô de ripar, vifto 
que efta operação fe naõ deve por algum prin
cipio ommittir; porque fe o Linho fe deitar no 
eurtume com as femente s.,, extinguira a*raça dos 

ver-. 
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vermes, e peixes, ou quaefquer animaesy que 
exiftaõ na agoa. 

As paveas de Linho , que fe fazem para ri
par , naõ devem fer grandes, fe q fofieni , o Li
nho fe eftragaria no ripanfo. 

Depois de ripar pode o agricultor perceber 
melhor as diferentes qualidades do Linho , pa
ra o arranjar íeparaiaminte conforme a ella». 

Do curtume do Linho. 

H Vm ribeiro corrente eftraga o Linho , o faz 
branco, e freqüentemente acontece levallo 

na correnteza. Os lagos, pela grande quantida
d e , e movimento das agoas, também diminuem, 
e embranquecem o Linho , ainda que naõ tan
to como os ribeiros correntes : porém os rios, 
e lagos curtem o Linho mais depreda que os 
canaes. Eftes canaes para o curtume do Linho 
devem fer abertos em terra barrenta , fe for pof-
fivel, porque efta he a mais C3paz de confer-
var a agoa fem a extravafar, e quando fe naõ 
pofla ter c#mmodamente terreno defta natureza, 
entaõ fe untará com barro o fundo , e lados do 
canal ; ou , de outro modo , para evitar que o 
barro dos lados caia , fe faz huma cova fem' 
que tenha figura de canal , e enche-fe entaõ 
de barro , porque defte modo fe acautella que 

en-
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entre agoa de fora , nem faia a que eftáden-
tro. 

Hum canal de quarenta pés de comprimento » 
feis de largo , e quatro de fundo curtirá , era 
regra , o Linho de hum acre de terra. 

Deve o canal encher-fe com agoa frefca de 
rio, ou fonte, duas, ou três femanas antes que 
fe lhe deite o Linho, eftando por todo efte tem
po expofta ao calor do Sol. Quanto mais diftan-
te da,origem eftiver a agoa corrente, mais ba
tida, mais doce e mais fuave fera, e por ifle 
tanto melhor para o noflb fim. A agoa das fon* 
tes, e correntes, que fe defpenhaõ , he muito fria , 
pelo que he precifo deixalla eftar mais tempo 
no canal expofta aos raios do Sol. A agoa de 
earvaÕ ou ferro he muito nociva ao Linho: 
hum pouco de pó de galhas deitado em hum 
copo de-agoa, moftra immediatamente a prefen-
ça deftes mineraes, porque dará huma cor ef-
cura mais ou menos preta , conforme a maior 
ou menor quantidade de vitriolo que contiver. 

O canal , por nenhum modo, deve eftar co
berto , porque a co*bertura além de perfervar 
a agoa do Sol, que a faz mais doce, e fuave, 
pôde fazer , com que fe aquente mais em hu
ma parte que em outra , e ifto fará com que 
hum.-.s porções de Linho fe curtaõ mais deprefla 
que outras. 

O 
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O cultivador obfervará que eftá a agoa eom 
hum ealor próprio , quando de repente nafcerem 
delia pequenas ervinhas, e que nella fé geraõ, 
grande quantidade de pequenos infeélos, e ver
mes , e que fe levantaÕ da fuperficie bolhas de 
ar. Em quanto naõ apparecerem eftes íignacs, a 
*goa naõ eftará quente, nem própria para cur
tir o Linho. 

As covas dos ladrões, que aqui ha na Efco
cia , quando naõ faõ muito profundas , nem mui
to razas , faõ boas para o curtume do Liahe, 
eftando a agoa com' as qualidadesv.aíh*ma def* 
criptas. 

A eftaçaõ própria , para curtir o Linho, he 
defde o fim de Julho até o fim de Agofto. .*,. 

A vantajem de curtir o Linho, logo depois 
de o arrancar, já fica mencionada affima. >'* 

I,.ogo que o Linho fahir do ripanfo , como 
temos dito , .fera pofto em molhos, ou paveas;, 
que naõ fejaõ mais groíTas do que o que puder 
abarcar hum homem facilmente com ambas as 
maõs e fe amarrará cada huma pavea com al
guns pés do mefmo Linho. 

Os molhos devem por-fe nos canaes obliqua-
mente , ou alguma coifa a prumo , ficando a 
parte das raizes para fima : a extremidade fa-
perior defta planta he fujeita a criar vermes, 
que a deftroem, fe fica para a parte fuperior do 

tan-
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tanque , o que fe acautella voltando-fe para 

baixo. 
A totalidade do Linho pofta no tanque, de

ve fer abrigada dós raios do Sol, com torrões 
de leiva, Q dtoots) ficando eftes com a parte , que 
tem relva , encoftada ao Linho , para o ter fem»» 
pre limpo. Se naõ houver efta precaução, o Sol 
defeora o Linho , inda que fique de todo mergu
lhado. Se os torrões de leiva ou cefpedes naõ fo
rem aíTás pezados, fe lhe poraõ pedras em li
ma , com tanto porém „ que fe naõ opprima o 
Linho para o fundo. 

O Linho eftá já curtido , quando fica fuave 
ao taílo, a cafca fe fepara com facilidade da 
cana, ou talo, e efte fe acha frágil, e de hu
ma coralvadia. Exiftindo eítes fignaes, tira-fee-
Linho do canal molho a molho , evai-fe lavando 
brandamente . para o limpar de algumas impu
rezas , que fe lhe tenhaÕ apegado, e pi quanto efta-
va n3 agoa ; mas como elle eftá tenro , he pre-
cifo manejallo com muita brandura , e cuidado. 

He também précifo tomar grande cuidado, 
que fe naõ caia em algum extremo , ou de fer 
muito, ou de fer pouco curtido ; e como o Li
nho mais groflfeiro fe curte mais depreda, fe os 
differentes gêneros de Linho efliverem juntos, 
huma parte eftará já podre , quando a outra 
inda naõ eftará fuffiçienumente curtida. 

Quan-
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Quando o Linho, que fe tira do canal, fe naõ 
acha fufficiente mente curtido , pôde fer pofto era 
hum montaÕ por 12, 18, eu 14 horas , o que 
terá hum effeito fimilhante ; mas efta operaçaS 
he delicada , e pôde ferperigofa, fendo.feita por 
peíToas pouco hábeis. 

Depois que o Linho he tirado do canal, naõ 
fe deve pôr novo Linho no mefmo lugar , até 
fe naõ efcorrer a primeira agoa fer limpo o 
canal, e cheio com agoa frefca. 

Do affoalhamento do Linho. 

H Um mato raftsiro he o melhor campo pa
ra affbalhar o Linho , porque eftando efte 

humido fe fegura á mata prevenindo-fe de fer 
arremeçado pelos ventos ; Demais , o mato o 
conferva hum tanto fuperior á terra, expondo-o 
com maior igualdade ao ar. Porém quando.fe 
naõ polfaõ obter eftas matas, aterra melhor he 
alguma herdade , que for limpa , e abrigada. As 
terras muito cheias de relva devem-fe evitar , 
porque enchem o Linho de nodoas , fazem-no 
mole de mais . e muitas vezes o apodrecem. He 
igualmente evitavel a terra que he expofta a 
ventos fortes. 

Depois que o Linho fe tira da agoa , efp.a-
lha-fe fobre a terra x tendo o cuidado de o tra

tar 
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tar com muito mel;ndre , por caufa da moleaa 
em que elle fe acha. Quanto mais raro fe efpa-
lha fobre a terra melhor , porque mais igual
mente fe expõe ao a r ; porém nunca efta ope
ração fe deve fazer em tempo chuvofo , por
que a chuva o lavaria, e lhe deftruiria em gran
de parte a cafca entaõ muito tenra ; mas que 
pouco depois fe torna alTás firme para poder 
foífrer a chuva : pelo contrario com o tempo 
bom, e o Sol claro fe limpa, amacia, e pu
rifica a cafca* ao graõ que fe precifa , e a faz 
empolar para fora do Linho/ NTiuma palavra, 
depois que o Linho tem adquirido alguma fir
meza , ou rigidez , eftando efpalhado por algu
mas horas em h*um tempo féco, tanto mais chu
va , e Sol apanha tanto melhor. 

O hábil cultivador de Linhos efpaíha a pri
meira fileira de Linho na extremidade" do cam
po , que fica oppofta á parte , d'onde fopraõ os 
ventos fortes , collocando para a parte exterior 
a ponta do Linho que tem as raizes ; a outra 
fileira de Linho , que fe eftende , deve ficar com 
as raizes para a mefma parte , porém fobrepof-
tas 3 , ou 4 poüegadas na extremidade mole da 
primeira fileira : a terceira ordem fobrepõe na 
íegunda , e aífiin por diante ; de forte que co
mo a ultima filelta fica com as extremidades 
moles defeubertas, he precifo fazer-lhe eftender 

F* pe-
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pefe coaiprímeôto huma corda •. efte ffiethôdp 
acautela de que quando o vento fopra , naõ 
apanhe o Linho pela parte inferior 4 e o levan
te caufandc-Ihe hum grande daitnô. Como as 
extremidades moles do Linho ordinariamente fi-
caõ menos curtidas , que as extremidades. que 
tem as raizes , o methodo de pôr aqueilas de
baixo, lhe ferve como de curtume. 

A experiência he fó , a que pôde enfinar a 
qualquer pefíba o modo de conhecer, quando 
o Linho eftá protrpto ; o que acohtece, quand* 
elle eftiver com tf cor mais clara que de an» 
íes , a cafcâ empolada, e defpegando-fe com fa
cilidade do Linho , e efte muito frágil. 

Ainda que huma porçaõ fe "aflbalhe , e fe-
que mais depreda que outra , naõ fe deve ti- j 
rar da terra, fem que todo efteja prompto, por
que a tirar-fe huma parte , deixando outra , a 
que ficais , eftaria fumamente expofta aosdamnos 
do vento. 

Deve-fe efcolher hum dia feco , para reco
lher o Linho f e naõ havendo temor de vento 
forte , deve deixar-fe algumas horas folto , para 
fe fecar inteiramente. 

Como he muito raro , que humâ grande quan
tidade de Linho fe poda curtir, e aflbalhar to
da ao mefmo tempo , daqui* refulta a commo-
didade , de fe hirem feparaado as diferentes 

qua-
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qualidades de Linho na mefma occafiaõ, em qüe 
elle fe vai tirando do lago , ou da relvá para 
fe guardar : devendo entaõ pôr-fe fepàradamen-
te o qüe for da mefma cor, fortalezâi," e qaa-
íidade» 

Quanto menores forem os molhos, que fe fi* 
zerem do Linho , tanto melhores faõ pác» St 
poderem fecsr ettedar, guardar, «Ste. :.' e he 
de advertir qué, quando fe fizerem as .ptrteâs, 
e molhos; é geralmente em todas as operações $ 
que fe fazem ao LihfJo, deve haver o> cuidado 
de eftender e emparelhar bem as hàftes, fi» 
cando todas a$ raizes para numa parte,, e as CX* 
tremidade* fuperiofes para outra, 

Dõ arfecadamsnto dé Linho àtptir dt 
ajfoalhaào. 

N Adam ais heprecifo dizer aqui, ftfhaÕ qae 
fe o Linho fe ha de guardar enH*etód«>, d«» 

Ve ifto fâzer-fe em nutri lugar arejad*, e fobre 
huma baze enxuta cèmo madeira-, &»., e bem 
atrigado tio tempo j e fs ha- de' for guardado 
em caía, o pavimento deve'eftar Wm enx-mso, 
« f e atfeadaufeute lavado, e a jfâf* veatilada. 

F i i Oè-
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Obfervaçoes gerc\ 

A Maior parte dos cultivadores de Linho ^ 
ignorantes da fua occupaçaÕ , deixaÕ de 

feparar as differentes qualidades de Linho; ope
ração que naô fó fe deve fazer com exaélidaÕ, 
mas fe deve repetir em três diverfos tempos, 
a faber: quando fe arranca , quando fe ripa, 
e quando fe apanha de eftar a aflbalhar. 

A confequencia da naõ feparaçaõ he que 
naõ fe pôde nem curtir , nem aflbalhar , nem 
efpadellar igualmente por.ido que as differen
tes qualidades exigem dirTerentes tempos de de
mora nefttís operações. Elles naõ preparaÕ ca
naes nem agoa própria. Fazem as paveas', e 
molhos para o curtume muito grandes, atac-nos 
muito apertadamente e comprimem na agoa 
todo o Linhó hum contra o outro , calcando-o 
para o fundo , e pondo-lhe pedras, páos, e ou
tros pezos em lima , de modo que o interior 
dos molhos fica meio curtido , ou de todo por 
curtir, quando a parte exterior já eftá inteira
mente curtida. Quafi fempre o tiraÕ da' agoa de
pois de ter eftado nella hum certo , e determi
nado tempo fem examinar fe elle eftá curtido 
de mais , ou de menos. Elles o efpalhaÕ fobre a 
relva muito denfamente , e fobre prados que 

tem 
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tem muita erva , pelo que a'gum fe faz mole 
de mais , e outro apodrece. Quando o tiraõ do 
campo unem raizes com a parte fuperior , ou 
como fe diz vulgarmente , mifturaõ pés com 
cabeça. 

O Linho aflim manejado deve ficar muito 
máo . quando fe prepara , e feda; e a culpa fe 
atribue de ordinário, inda que injuítamente, ao 
Linho mole (Lint m/7/) porque he claro , que 
o Linho bem curtido deverá deftruir-fe antes 
que a parte mal curtida da meíma pavea fe pof-
fa branquear. 

Defte modo acontece freqüentemente , que 
as extremidades eftaõ já promptas para efpa-
dellar, quando o meio- haô eftá branqueado: a 
extremidade de hum molho eftá bem curtida, 
e talvez de mais, quando o centro apenas tem 
fentido a agoa. Vê-fe claramente efta defigual-
dade de curtume no Linho, quando elle feaflba-
Jha , porque o meio das fileiras tem huma cor 
mais carregada que as extremidades. 

C1TL-
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«««NSHSM&BHiSHJ^eWf 
CtJLTURA DO LINHO 

E M S Ü I S S Á , 

Ctim muitas rjtíéfíòes, <pie Jpbdèm fer affai vau» 
'ifejoíss "ao cútóvàáer <le Ltrâio Inglea. 

(jMufeim Rufikum Vol. 4. n. 107.) 

Cavalheiros 

HE^indaAitinrelnMtSnte, "de graade importas-
cia rpara o Comosepeao • deftes Reinos que,, 

o toeth»do Hüe cultrvíâr o Linho , Ce eleve ao 
tnmorsgritt dcperfciçaõtpoflivel; porque-a quaa-
^Jdtrde-íáe gansos #e Linho , 'que fe manufdéhiJSÍtvi! 
-neftes Reinos, he ml , eqae naõ •tó .hcdàfficfl^e 
Tpxílwtèáiwtr , -oras 9té fee ssropolfivel de coa-
ceber. 

Ifto pofto, admira que na voffa collecçaõi.fe 
encontrem taõ poucas memórias fobre efte im
portante , e útil objeélo. Seguramente, os culti
vadores do Linho faõ taõ capazes de efcrever 
fobre ifto huma intelligivel carta , como faõ 
aquelles, que fe empregaÕ nos outros ramos da 
agricultura. Naõ polia deixar de os notar pela 

fal-
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falta, em queeftaõ , de vos communicar algumas 
obfcrvaçôes úteis, que elles naõ. podem deixai* 
de ter feito" em muitos annos de experiência. 

,A minha inclinação para tudo , o que di*. reG. 
peito a agricultura, fez com que era*outro tem
po lede tudo o que fobre ifto fe publicava, em 
huma obra intitulada Foreiug ejfais M Aj.ricvMv* 
re and arts, onde achei muitas peças úteis. Cora 
tudo naõ podo convir em que os compiladores 
defta;obra vos fi,zelTetu juftiça .na memória que 
dirigirão ao Público: digo ifto porque fuppanho 
que he davoíTa collecçaõ que elles trataÕ quaa-» 
do fazem mençaõ de huma obra periódica, que 
£e limita a agricultura interna fomente. 

Quanto a mim , fuppuz fempre que .e Mufeum 
Rufticum tendia a promower o melhoramento da 
nod* agricultura , e manufaíluras-, por todos os 
meios louváveis : pelo. que naõ ha razaÕ para 
que fe excluaó do vodo plano os melhoramen
tos , que de tempos a tempos fe fazem nos Pai-
zes Eftrattjjeiroív Se os Compiladores defta obra 
notaõ , que vós naõ inferis na vofla CollçoçaÕ 
as tranfacções das liagoas eftrangeiras, concordo 
jt-iflo; porque penfo que ell.:s algumas vezes de
vem fer admittidas. Mas o melhor meio de no
ticiar aos voflbs leitores os melhoramentos , ou 
práclicas da agricultura eftttuigpira , que fuppozer-
dcs dignos da voiTa attençaõ , he fazer os extra

i a s 
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flos dá* fuás contas : os voffbs correfpondentes 
o podem facilmente executar fem que fe engroffe 
muito o volume da vofla obra , nem occupe 
muito efpaço. 

Com .eftas viftas vos mando-agora o extraclo 
de huma peça efcripta pelo judiciofo Mr. Tfchif-
feH , que pôde juftamtnte fer chamado o Pai da 
Sociedade econômica eftabelecida em Berne na. 
Suifia. 

O pbjeâo defta peça he a cultura do Linhe, 
e eftou bem certo , que muitos dos voffbs lei
tores eftimaráõ immenfo poder ter noticia das 
inftrucções que ahi fe achaõ. 

Nas direcções fobre a efcolha das fementes 
diz Mr. Tfchifteli , que o graõ deve ter a eor 
trigueira , luzida , refplandecente , que naõ fej*.. 
tumído, mas denfo , e gordinho ; deve detonar, 
oU dar eftallos quando fe deita fobre carvões ar
dentes « e deve mergulhar fe ao fundo immedia-
tamente que fe lançar na agoa. 

Relativamente as ferras obferva efte eferiptoc 
que quaefquer podem fervir para o Linho , com 
tanto que naõ fejaõ extremamente humidas, ou 
muito cheias de pedras, e naõ fejaõ muito mif-
türadas com área, ou cafcalho. Com tudo ha 
nlguma , que merece preferencia , principalmen
te a terra preta, que naõ feja demafiadamente 
forte, nem fraca ; em geral a terra forte deve 
fer preferida á íraca. Pa-
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Para preparar as terras de modo que fiquem 
promptas para o Linho , achamos emMr. Tfchif-
feli as feguintes regras, i 

A terra deve fer aberta em regos de duas 
pellegadas de altura, até o fim de Julho, ornais 
tarde. No principio de Setembro, eftando o tem
po feco , deve padarife huma grade bem peza-
d» fobre o Canamo em ordem a pulverizar bem 
a terra. No mez feguinte , a naõ fer a terra 
muito.forte , deve efpalhar-fe-lhe por fima hu
ma camada tie eftíúme ,. e depois em tempo 
feco lavrar-fO -em regqs fundos de feis pollega-
das ao menos , e deixar a terra aífim deíigtal 

«por todo o Iftverno. 

. Na primavera feguinte , affim que -a terra 
eftá feca , deve lavrar-fe *, e pelo meio de Abril, 
que. na Sulffa he o tempo' da Témentet-
ra deve fazer-fea terceira lavoura ; fempre 
em tempo feco , e alguma ceifa mais 'profunda 
que a primeira ; e fe o tempo que fe fegue 
imffiediatamente i*naõ" for favorável para a fe-
mcnteira dève-fe alizàr' a terra nó mefmo dia 
com a grade. 

Se o Lmho tem de fer femeado em terra 
de a^queve , fempre efta ha de fer lavrada três 
vezes ; obfervando fazer cada lavoura mais pro
funda que a antecedente; e o efterco deve fer 
enterrado no ultimo deixando a terra defigual 

no 



Ho Iaverno 9 e amanhaado-a na primavera i co-
jno fica ditOj, 

Quando a terra , que lê fêmea fegundo an-
JJQ, depois fdo alquev# , tem fido eftercada no 
anuo precedente ,, e he forte , aaõ precifanet 
jjhum eftxuwe; mas deve fer lavrada immeàjgf 
lamente depois da féga em regos de duas po
legadas de fundo, para prevenir que as {emen
tes produzindo naõ empobreçaó a terra dos fu-
cos: afiira. que as fementes principiaõ a brotar, 
deve gradar-fe a tçrra com huma.grade peza-
da s c perto do S. Miguel deve lavrar-fe ea 
fegos eftreitos de feis pollegadas de fundo., dei-
xando-fe deíigual por toda a eft.aç*õ do Inve| | 
np. Na prixnaveíta» feguinte devem as èlevaçjlç 
dos cegos ler arrasadas á grade , alizando me-
Jhoj o terreno jcom outra guade pequena, e Ií-
yjar^fe pela .ultima vez no principio de Abri}, 

Nota Mr. Tfçhiffjsü , que o Linho medra 
/nelhor em a tçrra , que n° anno prepede»Mj 
produzio alguma camada de novidade, que abri
gue a me.fn»» terra , e obfte-o çrefcimento d» 
zizania, &c. ; pelo que raras vezes fe tem boitt 
Xiinho depois ,ie vcenfeio.* 

Ob(erv,a juftamente efte eicriptor que a quaft-
jidade de femente deve fer pro^JOtçioflada ácon-

vdiçiõ , e natureza do terreno ; cada acre d» 
•jterra deve levar naõ menos, de d#is ti$a&sá 

de-
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de femente , nem -mais de- três. A fementeira 
deve fer cedp ; mas fempre depois de ter paf-
fado o medo das grandes geadas, e nunca em 
tempo de chuva , ou «liando a terra humida. 
O meio,dia he a melhor hora para ifto, fe D 
vento naõ for Nordefte, eu nao feefperar tjtr 
valho para a tarde. 

Dizem os noffos fabies , e prudentes carripo-
nezes, que he meüior principiar a lavoura pa* 
na femear de tarde. indo a gíade logo de ttstt 
do arado. Pouoo antes de fe pôr o Sol efpalhar 
Se a femente em três jaéles, que he o melhor., 
e deixa-f« ifto nefte eftado até a roanhfí feguüar 
te entaõ fem fajleacia fe devem euferir as'ío» 
mentes com huma grade naõ pczada. Se o ter
reno he leve, e a jprimasrena enxuta , he me
lhor rolar ou gradar a terra , e fe ejla naf> 
foi amanhada antes do IfiVerno , deve»fe efpa-
Jhar algum eftcreo podre , ifeflaear ifobre elle,, 
«•depois paflâr a -grade ., •«tendo jantes ide tudo 
.solado o -campo. 

He «melhor cnaÕ mfar tnteiramenre de eitrume 
do que ufar ,de aígum que «Õ eôejia ?bem po-
d̂sre ,, re fermenuad», A ferrugem da chaminé . 

_« cinzas ,rj©ufina (de perces, de rvacaç , tfaõ «x-
«eellflates tteftrames tpara .* JLinh© ^ e .de fa&o 
•sfeõ fquafi»os^KiÍQ»s., que naõ levaõ para a .te asa 

rfemfc&tesiie. zjssn^. 
Quan-
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.Quando o Linho tem até 4 pollegadàs de.al

tura pôde com facilidade mondar-fe , ruas 
as precauções que fe tomaõ , na SuilTa, 
por efta occafiaõ faõ dignas de fe faberem. Ahi 
fe executa efta operação excellentemente , e 
com a maior expedição poffivel : Os mondado-
res andaô pelo linhal defcalços , e trabalhaõ 
quanto ,, e como podem , fentados, ou deita
dos , e amontoaõ as ervilhacas, e zizania, pa:a 
conduzir fora do linhal todas as vezes que dei-
xaõ o trabalho. Os trabalhadores fe voltaõ pa-
ja o vento , fendo poffivel , principiando pela, 
extremidade do linhal para onde o vento Topra,; 
porque com efte methodo o Linho pizado. fe 
levantará mais depreda. Efta operação naõ de
ve fer feita em tempo chuvofo , ou quando a 
terra eftá humida. 

Se o Linho tem de fer eftaqueado, >̂ melhor 
.tempo de o fazer he o da monda : Eftacear o 
Unho he efpetar pequenos paozinhos pelo meio 
do linhal , da groflura de hum dedo» ramofos 
na extremidade , de 3 , ou 4 pés de alto* e 
diftantes huns dos outros três pés. 

O Linho deve fer arrancado em tempo fe
co , quando o pé da hafte principia a amare
lar inda que a femente naõ efteja inteiramente 
madura. Se toda o linhal naõ eftá igualmente 
maduro, deve feparar-fe a parte mais madura, 

por-
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porque fe todo efte Linho fe aflbalhalTe ao mef
mo tempo a parte naõ madura apodreceria an
tes que a outra eftivefle inteiramente adoalha-
da: he também conveniente feparar o mais pe
queno do maior ao mefmo tempo que fe arran
ca. Depois de arrancado deve fer efpalhado fo
bre terra que tenha relva , ou fobre o refto-
lho , deixando-fe a extremidade fuperior da 
planta virada para o Sul , a fim de que a fe
mente amadureça melhor. 

Mr. Tíchiffeli he de opinião, que fendo o 
Linho em muita quantidade he melhor feparar 
a femehte malhando-o , logo que fe tira da ter- -
ra do htedo feguinte. Faz-fe huma boa eira , 
bem calcada põe-fe nefta- o Linho de modo que 
fique com as extremidades encoftadas á parede 
,da eira : fobre as haftes põe-fe huma prancha 
em ordem a prevenir que o Linho fe naõ eftra-
vie, quando fe malha. A parede , ou muro da 
eira prohibe mefmo que omalhador naõ efpan-
que o Linho com demaliada força , o que lhe 

.faria damno. 
Se he pequena a quantidade de Linho deve 

fer ripado pelo modo ordinário, obfervamio fo
mente , que as paveas naõ fejaõ muito grandes. 
Quando.a femente eftiver feparada fe eftenderá 

•fobre hum pano , pondo-fe ao Sol por alguns 
dtas, e guardando-fe depois em lugar arejs-io, 

fen-
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Sèaà»'shi revolvida duas ou três vezes cada 
ftwnana : defte mod* fe pôde cosfervar güard»*' 
da dois, ou três annos fem o menor perigos Po
se» , quando a femente eftá defpojada da capfti» 
I a , raras vezes fe conferva por: mais de hum 
•ano. 

Depois que o Linho fe ripai, deve oatfa veí 
kir a aflbalhar, mas entaõ fe eftenderâ mais râ«. 
ramente fobre hum campo de -feita , ou: que 
tenha fido fegado quinze dias antes. Se for pof
fivel , feri efpalhado, fendo- o anão feco , fobre 
terra humida , e fendo o asno htimido fobre 
terra enxuta ; porém já mais em prados huati-
dos, e alagadiços. 

O tempo de affbalho depende da groffurs, 
ou finara do Linho, do calor, ou do frio, da 
fecura , ouítumidade do tempo : porém, feapel* 
tacda a ponta da hafte entre os dedos, ella fe 
amolga, a hifte fe acha feca , a cafca fe íspa* 
rs facilmente do Linho, e efte naõ eftá flexível i 
mas quebradiço ; faõ fignaes certos de que'O 
Linho eftá íeco , e que fe deve apanhar, em 
ordem a guardar-fe immediatamente. 

Diz efte exaclo efcnptor , que o melhor ífle»* 
tfeodo de fecar o Linho , para o efpadellar, he» 
feaser huma área concava , de dois pés de fim»* 
do , e tres.de largo , e de doze , ou quinas 
pés de comprimento», forraida- com pedras , ft-* 

*» bre' 
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fcre ó que fe p*e humas grudei Sé varas na 
altura de 4 pés , féguras «Om quatro, Ou fe» 
eftacas. 

Os mais próprios cembuftiveis, de que temos 
noticia,, para f» fecar o Linho faõ o carvaô de 
lenha , e 0 de leiv* bem feca , aífim porque 
confervaÕ hum igual*grato de calor, como pet 
que naõ fazem fiem chama nem furão. 

Quando cs trabalhadores Vaõ efpstdeltar o Li* 
nho . devem proceder vigorofa , e vivamente . 
porque o Linho fe deve efpadellar em qusnto 
conferva. o calor que trás da grade ; e deve 
executar-fe a operação Com muita igualdade de 
movimento , principiando pela extremidade da 
planta. 

Efte he o methodo , porque o fabio, e pátria» 
tico Mr. Tfchiffel* quer que o Linho feja cul
tivado, e manejado.no feu Paiz - e fe me naõ 
engano , pôde efte methodo fer adoptado vanta» 
jofamente nas Ilhas 3ritanicas, com muito.pou
cas mudanças. 

Eu eftimaria baftante , que todas as boas 
práíticas da agricultura eftrangeira eftiveflem 
manifeftas 20 cultivador Inglez. Se a experiên
cia o cocvenceffe , que os feus methodos deviaõ 
fer preferidos , a razaõ o obrigaria a abraçar 
os próprios , defpreznndo os eftrangeiros. Com 
tudo tenho fortiffimas razões para panfer que 
elles devem mudar a fua rotina. O 

http://manejado.no
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O methodo decultivar o faintfoin que inlu1. 
fcitavelmente he hum grande inelhorador da ter
r a , nós o devemos aos Eftrangeiros : o mefmo 
fe pôde dizer do trevo , e luzerna. Dirá alguém 
que naõ he todo o Mundo obrigado ao Marquez 
de Turbilly, pela publicação das fuás experiên
cias fobre o melhoramento das terras ? Elle he 
indubitavelmente o Tull da França ; e tem lan
çado mais fólidos fundamentos para a fua futu
ra fama , do que Turene , ou Conde poderio 
já mais fazer 

A agricultura eftava expirando ; eftava já 
erguida a pyra funeral ; porém quando hia o fo
go a chegar-fe-lhe inefperadamente Turbilly a 
livra das cinzas. Queiraõ os Ceos que elle flo-
reça muitos tempos como hum verdadeiro cof-
mopolita, ou cidadaÕ do Mundo; e que quando 
o feu tempo for chegado ,-que feja fubftituido 
por almas taõ grandes como a fua ! 

Mr. TfchiiTeli he o Turbilly da SuilTa: 
elle] dirigio , e , podo bem dizello , fun
dou a fociedade de Berne e foi por muito 
tempo hum agricultor práftico ; continuando in
da agora a fazer o ufo, que deve , da fortuna 
que'a Providencia lhe emprefta. Eftá taõ longe 
de ter nifto» interefle , que generosamente dá 
grátis , amoftras de todas as fomentes curiofas 
qüe pôde- obter , a todos os feus vifinhos a 

quem 
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quem a pobreza naõ põe em eíiado de comprar , 
mas que tem inclinação para a cultura. , 

Nós temos, graças aos Ceos, muitos agri
cultores patrióticos em Inglaterra, homens que 
entendem de todos os ramos de agricultura, e 
que naõ faõ avarentos dos feus conhecimentos, 
do que a voda obra he huma irrefutável prova. 

Eu fou 

Cavalheiros 

Kent. Junho 17 de 176?. 

Voffò humilde criado 

Amilcar. 

COL-
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COLLECÇAÕ 
DE MEMÓRIAS SQBRE A CULTURA, E 

MACERAÇAÕ DO CANAMO. 

Coroadas , ou approvadas pela Sociedade Real 
de Agricultura de LeaÕ. 8. v. 1787. 

Traduzida do Inglez dos Anuais de Agri
cultura de Young 8. v. 

Review of New püblícationS relàting 
to Agriculture. 

A Sociedade Real de Agricultura propozhutn. 
premia pára a melhor memória , que ref-

pondefle ás feguinte? queftões. 1. Qual he a yer-. 
dadeira theoiia da maceraçaõ do Canamo ? 
2. Quaes faõ os melhores methodos de aperfei
çoar a práclica , fe a operação fe deve execu
tar na água, ou ao ar livre? 3. Em que cafos 
fe deve preferir huma , eu outra deftas opera
ções ? 4. Ha algum meio de prevenir o cheiro, 
defagradavel e os máos effeitos, que acompa-,, 
nhaõ a maceraçaõ do Canamo ? 

O Abbade Rozier enviou huma memória, 
que obteve o preço , e Monf. Prozet outra, 
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que fecebeo o acceflit. Elias duas eftaõ impref-
fas nefta coliecçaô com outras duas fobre o 
mefmo objeclo. Moftrar-fe-ha o methodo que 
feguio o Abbade Rozier em tratar efta matéria, 
dando os titulos de feus Capítulos, e accrefcen-
tando algumas circunftancias principaes. 

Da cultura do Canamo, e proeejfos jd ufados 
na fua maceraçaõ, 

^
^ Efta feflaõ, que ferve de introducçaÕ , o 
^ Abbade obferva , que a Agricultura na 

França reviverá fem dúvida , concedendo-fe-
lhe liberdade , e protecçaõ , e animando-
fe , e ainda recompenfando-fe os Agrônomos 
eruditos á proporção de feus trabalhos , para 
que fe achem em fituaçaÕ de os poder conti
nuar com maior fuccedb. He aflim que em mui
tos eftados da Itália, na Polônia, Suécia , e 
Ruífia , eftes intereflantes homens foraõ protegi
dos , e recompenfados. Eu creio , que o Author 
faz a eftes paizes mais favor, do que merecem *, 
e que os eftabelecimentos a que fe refere naõ 
foraõ poftos em pé effèiftivo de inftltuiçôes, ou 
recompenfas: e provavelmente naõ foraõ atten-
didos com diftincçaõ os profeflbres defta útil 
arte em nenhum paiz do mundo; porque os fa
vores concedidos ao merecimento , parecem no 

G ii mun-
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mundo correr por mui differentes canaes. O la-
vrador, que efpera recompenfas do governo de 
feu paiz , deve mudar de vocação ; fazer-fe ne
gociante , manufaéturéiro , artifta , poeta, pin
tor , ou mufico , fem fe arrifcar ná efcolha, 
pois nenhuma deftas profifsões ha , em que naõ 
deva ter melhor fuccedb que na fua ; e em ge
ral , deve ficar feguro , que fera-animado em 
razaõ inverfa da utilidade de fua profiffaõ. Se 
fode conhecido tudo , o que na França fe fez 
fobre efta matéria excederia , o que fe exeeu-
tou em todos os mais paizes ; mas tudo fe fez 
fem conhecimento, e fem juizo. 

Em 1783 o confummo naval de Canamo era 
França , foi de mais de 400 milhões de arra-
teis, e mais de hum terço fe importou dos ef-
trangeiros. A quantidade affima mencionada faz 
perto de 2oo$ooo torelladas , e o que fe im
portou , excede 6o#ooo, o que parece quafi 
incrivel. 

Em 1Ó86, e em 172a a exportação de noffos 
Canamos foi rigorofamente prohibida; daqui naf* 
ceo abandonar-fo fua cultura a tal gráo , e fa
zer-fe elle taõ efcaço , que em 1749 foi o go
verno obrigado a fupprimir os impoftos fobre a 
importação do Canamo eftrangeiro. Efta nova Lei 
acabou de defcoraçoar o lavrador, por naõ po
der fupportar a concurrcncia. Os novos eftados 

da 
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da America entenderão melhor feus verdadei
ros interefles , pois concederão prêmios aos ex
portadores do Canamo. 

CULTURA DO CANAMO. 

S E S S A 5 I. 

BefcripçaS da planta. 

S E S S Ã O II. 

Terreno, e preparação. 

O Author tem aqui huma padagem, que he 
difficil de entender; he demonftrado , que 

as plantas fruhientaeeas abforvem da atmofphe-
ra huma grande parte dos fluidos necedarios á 
fua vegetação. Tem tantos efcriptores nefta ma
téria fuppofto o contrario , que he pena fe naõ 
explane elle mais. 

Para eftercar as terras, aconfelha elle ao la
vrador , que prefira o eftrume dos furradores . 
curtidores, e alfaiates. Se o erudito Abbade ti-
vede feito experiências comparativas fobre os 
adubos próprios ao Canamo , naõ daria hum 
confelho que he certamente errôneo , e errô
neo em ponto de grande confequencia na cultu

ra: 
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ra : na verdade a differença entre os eftrumej 
animaes, e as fubftancias manufaturadas, e na6 
manufafturadas , he fanta , que ninguém , que 
os tenha experimentado , tomará huns por ou
tros ; tanto he clara, e decidida afuperioridade 
dos adubos animaes. 

Depois de obfervar que o Canamo fe dá bem 
nos terrenos humidos , e nos vifinhos á água, 
continua , naõ fe quer por ido o Canamo rega
do , pelo contrario a grande hurrfidadc o damni-
fica* muito, dê  cujo effeito fe pôde julgar pela 
fôrma da raiz. Efta reflexão he incompatível com 
a diária rega do Canamo nos paizes quentes; he 
elle na Catalunha regado todos os dias. E o 
effeito a pezar da raiz, he muito grande. Faz 
o Author rtefte Capitulo diftincçaÕ de eftrumes 
frios, e quentes, linguagem , a que he difficuí-
tofo aífignar ideas. 

S E S S Ã O III, 

Semente. 

/"*V Author aconfelha fachar as plantas, quaa-
*»- ' do tem de altura 4 , 5 , ou «5 pollegadas, 
para fazellas raras ; fe o fio he deftinado para 
Linho groffeiro , ou para amarras , ou cordas, 
pòdem-fe deixar até" á. altura de 8 , ou xo pol-

le-
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legadis ; fe he para Linho fino, de 4 , ou f. 
Na Inglaterra o Canamo nunca he fachado. Fée 
o Abbade experiências (obre ifto ? Eu naõ as 
fiz, e por iflb nada accrefcentarei. 

Tempo de ftmear. 

S E pôde haver tempo certo parafemear, di* 
Rozier dever fer , quando ha todas as mof-

tras de naõ haver mais perigo de frio : e elle 
aeonfelha a todo o homem ter dobrada quanti
dade da femente , de que precifa , para que fe 
forem novas as plantas mortas pelo frio , poda 
de noyo femear fem temer faum preço extraor
dinário caufado pela nova precifaõ de fomente. 
Hum' fextario de femente diz elle , baila para 
huma geira medida de Paris. Supponho , que 
falia da geira e igualmente do fextario de Pa
ris, que contém 240 arrateis de trigo ; fe aífim 
he , he ifto mais do necefíario , e inteiramente 
incompatível com a diftancia , que afligna ás 
plantas. A colheita, eftabelece elle, dever fer 
de 700, até 900 arrateis de fio, e muitas vezes 
hüm terço mais nas terras mui boas , e bem 
adubadas. Efte fio reputa-fe defde 6 , até iy fol-
dos o arraiei , conforme fua qualfílade. Triplica 
feu valor , quando he excellentemente obrado. 
Eu vi na Frifia paa|r-fe 24 Libras por fe fiar 

hum 
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hum fó àrratel de Canamo afledado , e preparai 
do. Se tomamos o termo médio de 800 arrateis, 

e o preço médio de 10 — foldos , a colheita 

monta por geira, a ao — foldos o arratel , a 

18 L. e 7. S. Satisfaria mais o Author, fe déflê 
o produíro total ainda naõ manufaturado. 

S E S S Ã O IV. 

Colheita do Canamo. 

O Canamo macho , diz o Author , que em 
França eftá maduro no meio de Agofto : e 

condemna a práftica eommum de apanhar o Ca
namo fêmea ao mefmo tempo ; e afttrma , que 
tornar fegunda vez a apanhar as plantas , que 
eftaÕ em femente, naõ occafionará maior defpe-r 
za , que de três Libras ( 1 ) por geira: fuppo-
nho que aífim feja. 

CA-

( 1 ) Deve-fe advertir quente aqui, quando fe 
falia em Libras, entendem-fe Libra* de França. 



( 1 0 ? ) 

- C A P I T U L O II. 

Dos Diferentes metbodòs de macerar 
o Canamo. 

S E S S Ã O 1. 

R Ozier condemna o expor o Canamo mera
mente ao ar para o fim de macerallo , ou 

curtillo, pois a parte glutinofa da planta, naõ 
experimenta bem algum, fe ha fermentação ; ex-
pollo ao frio julga ainda pe io r , e o effeito por 
elle obrado mera divifaõ mecânica , SelTaÕ II. 
Na SeffaÕ III. -dá direcçóes para macerallo na 
agüa tahto eftagnante , como corrente ; e na Sef-
fáõ IV. quanto a aübalhallo ; penfa, que , nos 
Climas, onde o Sol naõ tem àffaz força, expor 
o Canamo a feccar fobre o fogo, he melhor » 
que feccallo em fornos. 



CioO 

A P A R T E II. 

DO E N S A I O 

Confta de melhoramentos propoftos 
pelo Author. 

C A P I T U L O I. 

A tbeoria da maceraçaõ. 

S E S S Ã O I. 

Analyfe do Canamo. 

O Fim principal defta SeffaÕ he moftrir, que 
a parte glutinofa que une as fibras da 

cafca , he diftincta delia , e que o objeôo na 
maceraçaõ, he procurar hum menftruo , que dif-> 
folva a cafca , fem atacar as feveras. Elle no
ta , que o fucco obtido dos vegetaes , ou da 
cafca, ou das outras partes parenchimatofas por' 
infufaõ , maceraçaõ, ou deceçaõ, he , ou go
ma, ou refina. O Canamo , diz elle, abunda 
de óleo elTencial, ifto he contém refina ; e fa
zendo a experiencia.de pôr hum arratel de Ca
namo em digeftaõ em efpirito de vinho , do re-

ful-
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fultado conclue fer o glúten do Canamo huma 
refina gommofa ; o que , conforme elle nota , ti
nha já defcuberto o Doutor Home, em fuás de
licadas experiências fobre o hranquêamento. Os 
melhores diffolventes defta fubftancia devem fer 
a aguà ardente , o efpirito ofeofo de vinho , 
preparado como para branquear a feda , fabaõ , 
água de cal, e os alkalis çaufticos. que faõ To
dos bons diffolventes das gomas refinas , qual 
he o glúten do Canamo. 

S E S Ç A Õ II. 

Fenômenos da maceraçaõ. 

O Principal he refultado da fermentação , que 
o Canamo foffre ; o primeiro ar , que ap-

parece , ademelha-fe ao atmofpherica. No ter
ceiro dia dá hum gaz ácido. No quinto dia dá 
gaz hydrogenio. Se a água he eftagnante, e em 
pequena quantidade , fica corada e turva, com 
cheiro fétido , que caufa moleftias, e mefmo a 
morte. O que fermenta he o glúten. 

CA-
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C A P I T U L O II. 

Methodos de aperfeiçoar a prdãica. 

S E S S Ã O I. 

•Dos molhos de Canamo, e do feu arranjamcnto. 

N Efta Seffaõ nota elle , quê ao Norte da Fran
ça , e da Europa , o Canamo amadurece 

ainda pequeno ; vegeta vagorofámente, he fua 
fevera mais fraca , ainda que mais comprida , e 
groffa ; porém no Sul, he fua vegetação rápida 
e a fevera mais fina, e firme , pofto que feja a 
planta mais curta. Em taes fituações , como nos 
Gantões de Itália , por exemplo, quando o ter
reno he próprio, e adubado por orvalhos, ne
voeiros , e chuvas ligeiras , o Canamo he ex-
cellente : o tempo que fe ha de gaftar na ma
ceraçaõ , deve depender deftas circunftancias. 
Elle aconfelha , que os tallos mais compridos, 
e maduros, fe ponhaÕ no centro dos molhos; e 
nota, que o efperto curtidor conhece, que o 
Canamo verde , e grodb deve eftar menos tem
po a curtir, que o verde , e fino ; o Verde 
menos que o amarello ; o comprido menos que 
o curto i a raiz menos que a cabeça ; e o Ca

na-
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namo i tempos apanhado , e já fccco , muito 
mais, que o colhido de frefco. E efte traba--
lho, quer, que fe naõ dilate mais, que até o 
meio de Outubro. Para a duração defta opera
ção , fixa 4 , ou f dias fendo em Julho; j até 
8 em Sepftembro; e 9 até i j em Outubro. 

S E S S Ã O II. 

Qualidades da agoa. 

E< Lie diz, que por muitas experiências achou 
' que a mais vantajofa temperatura da água 

era a de 10 até 12 gráos do thermometro de 
Reaumur; e para refolver qual fe devia prefe
rir, fe a água eftagnante , fe a corrente, poz 
o Canamo n'huma mefma água corrente , já 
tranquilla, já agitada ; e o primeiro fe preparou 
mais cedo , e melhor. As águas, eftagnadas que 
contém greda, ou infusões de vegetaes deftroi-
dos, as pantanoías, e de monturos, faõ excellen-
tes para o fim. Elias tem huma levadura , que 
accelera aifermentaçaõ. A água do mar e a 
das falinas podem fer também empregadas com 
utilidade , mas o Author naõ o prova com al-
gdfeia experiência : o fal marinho em pequena 
quantidade accelera a putrefacçaõ , como mof-
trou o Senhor JoaÕ Pringle , porém em mui

ta 
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fâ ioipede-â. Elle fecommenda as águas alkali-
cas. 

S E S S Ã O III. 

Dos tanques de maceraçaõ. 

Q Uer o Author , que o fundo dos tanques 
artificiaes foja Calçado o que em vários 

terrenos feria obrar contra os principios . que 
eftabeleceo. 

S E S S Ã O IV. 

Da maceraçaõ ao ar livre. 

O Tempo necedario he ordinariamente hum 
mez. Elle experimentou com fucceffo , a 

miftura com agüa de cal : e obferva , que na 
Holianda faz-fe o roeímo Com água do mar. 

C A P I T U L O In . 

Meios de prevenir os effeitos prejudiciais. 

M O Abbade Rozier aqui refere algumas 
* experiências, que fez com peixes fo

bre as qualidades venenofas do Canamo ; €as 
quaes conclue, que a fermentação deftroe a vi
rulência narcótica natural á planta. Elle tira al

ga-
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gumas conclusões bem fundadas contrarias ás Lèiá 
de ufo em França , que prohibem o curtume 
do Canamo nos rios , Leis , que tem também 
vigor em Inglaterra ; mas de nenhum modo mof-
tra , que o eurtillo nos rios foja neceffario, 
antes o contrario , porque as agtias eftagnadas,, 
eonforme fuás próprias experiências, faõ melho
res , que as correntes. Senaõ hotivefíem porém 
as primeiras, he certo, que fe naõ deviaÕ pro-
hibir as outras. 

v S E S S Ã O I . 

Experiências. 

A Primeira parte defta Seffaõ naõ he huma 
experiência , mas fim propofiçaõ , e efta 

quiuierica , qual he conftruir moinhos de ven
to pata dar movimento ás águas eftagnadas , 
a fim de prevenir os máos efeitos do Canamo 
podre. As objecções fe multiplicaõ a milhares 
contra hum tal projeéto , mas naõ merecem, 
que .obre 'é-llas fe infifta. Mas o grande fegre-
do , que nefta oecafiâõ produzio o Abbade , he 
a àddiçaõ de agufc de cal. A efcaffêza de expe* 
riencias nefta Seffaõ, que vem debaixo do pró
prio titulo de exptrkflíias naõ deixará de cho
car o leitor experimental- TtA\& fe deva ao-

tar , 
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tar , que ella propriamente naõ contém huma 
fó. 

S E S S Ã O II. 

Sobre o curtume fecco. 

C Hega-fe aqui á única novidade , que ha 
em todo o enfaio a de abrir covas ent 

terra , e de curtir nellas o Canamo, em vez de 
o fazer na água. He certo , que ha huma certa 
delicadeza nefte penfamento , que abalará mui
to os efpiritos > para quem a novidade faz todo 
o merecimento. Mas outros Leitores efpantar-fe-
haõ muito , que hum efcriptor com a menor tin
tura da phyfophia experimental moderna, enge-
nhofamente proponha com ligeireza , e pompa 
fimilhante prádHca fem referir huma fó expe. 
riencia em feu abono; pois efpero que o leitor 
naõ julgará que as cxprefsÕes do Author que 
tinha fempre obtido hum perfeito curtume em me
nos de três femanas , faõ relação de experiên
cias , ou ao menos de hum fó exame : com tu
do fó efta expredaó pôde dar alguma idea de 
ter o Abbade tentado alguma experiência fobre 
efta extraordinária propofta. Alguns Leitores po
derio penfar, que elle nunca fez fobre ifto ex
periências regulares fuppondo que algumas 
precauções, algumas attenções defprezadas , e 

ai-
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alguns refultados variantes , de que fe devia o 
Author acautelar, podiaõ mui bem erigir-fe em 
aétual experiência , que devia neceflariamente 
pedir mais circumftancias , que as que podiaõ 
conter finco de fuás paginas. He pois jufto con-
fiderar ifto no mefmo ponto de vifta que a 
theoria novamente propofta-; e naõ pôde efca-
par a hum leitor attento , que a igual diffufaõ 
da água em a maffa do Canamo em putrefacçaõ, 
deva corrigir o calor , que he refultado da fer
mentação differentemente, do que o pôde fazer 
o ar por ella gerados, para poder com toda a 
probabilidade fazer huma differença real no re
fultado : eu por theoria , fupporia, que o dei
xar a água nas covas , que propõe o Abbade, 
para curtir o Canamo, falvaria a fua colheita , 
e dar-lhe-hia alguma coifa era vez de nada: if
to com tudo he theoria ; porque naõ fiz expe
riências , e defejava que o fabio Author tivefle 
dado mais razões, para fuppor pela relação das 
experiências , que tinha feito algumas. 

A terceira parte da memória do Abbade fo
bre a preparação do Canamo, naõ contém cou-
fa alguma nova, ou intereflante. He muito cur
ta. 

A memória, que fe fegue, he a de M. Pro-
fet, que a divide em quatro partes, para fatis_. 
fazer ás quatro queftÕes da fociedade ; na pri-

H mei-
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weJr* , fobre a theoria da rMcserííçafí' , dá as 
feguintes experiências. , . 

i . Ferveo a cafsa do; Canamo em água dif-
tillàda , e , repetindo.as decoções,. evaporou-as; 
o extraéto fe fez, ether vitriolico amarello. 2. O 
Canamo da precedeu te experiência , fecco , e 
pofto no ether vitriolico , corou-o ligeiramente!; 
a folubilidade na água da matéria contenda na 
cafca , moftra fer gâ ntmofa , e a cor dada ao 
ether, fer também refinofa. 3. Para defcobrir 
a proporção de ambas, , digerio duas onças de 
eafca de Canamo em efpirito reclificado de vi
nho , e obteve 48 graõs de refina, que fe dif-
folvêraõ no ether vitriolico , com huma fina cor 
ainarella. 4. O Canamo fobmetteo-fe depois a 
dsüTereates- decoções , evaporou-fe , e deo 86" 
graõs de hum extraclo gommofo. Deftas expe
riências, deduz elle a fheoria, que a água , era 
que o Canamo he macerado , introduz-fe nos vo
tos , que contém a gomma reíina ; a gomma to
ma entaõ o movimento de fermentação , e as 
feveras fe podem facilmente feparar; mas a re
fina , naõ fendo capaz do mefmo movimento de 
fermentação , fica depofitada nas feveras, e as 
eóra. j . Com hum apparelho hydro-pneumatico 
pela fermentação da cafca do Canamo obteve 
ar da gomma, que achou fer gaz ácido carbô
nico , ou .ar fixo 6. e 7. Por eftas experiências 

pro-
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•prova fua tdferçaõ , que a refina do Canamo 
naõ he fufceptivel de fermentação. Em addiçaõ 
a eftas experiências , explana mui bem o modo 
mechanico por que a fermentação deftroe o te
cido cellular da planta. 

Em refpofta á fegunda queftaÕ fobre os meios 
de aperfeiçoar a pratica da maceraçaõ, obfer-
va elle, que fe deve necedariamente empregar 
hum agente de mais que a água que he o 
único diffolvente da gomma, agente , que ao 
mefmo tempo obre fobre a refina , e parece-
lhe dever fer efte agente hum alkali fixo, que 
pela combinação com a refina , formaria huma 
efpecie de fabaõ, foluvel, na água, e por con-
fe-iuencia removível. Com effeito, elle obferva, 
que as experiências do Doutor Home fobre o 
Linho , aífim o provaõ , as quaes repetio fobre 
o Canamo , e teve igual fucceflb. Na íiia oitava 
experiência faz o enfaio de curtülo por eftes 
princípios, e foi bem fuccedido. Quanto á ap-
plicaçaõ á pratica , obferva fer impoífivel ixç 
jiguas correntes , mas naõ de todo difficultofa 
nos tanques de ufo, o que fe pôde fazer, accref-
centando-thes huma tintura feita de cinzas, ou 
huma pouca de cpl. Conclue , que huma libra 
de potamj, e huma de cal , baftariafi para 200 
pintas ( 1 ) de água. 

H ii Quaa-

( Í ) Pinta he huiiu medida Ingleza que cor-
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Quanto á terceira queftaõ, decide abfotatzJ 

meste contra a operação ao ar fó , e dai águas 
eftagnadas, e correntes , he em favor das ulti
mas ; porque a fermentação naõ he. tanta-, que 
altere a conftituiçaô das fibras cortiçaes. 

Em quanto á quarta queftaõ, obferva, que 
he impoffivel prevenir o máo cheiro de hum 
corpo , que fermenta: mas os melhores meios 
de evitallo feriaõ ufar da água feita picante pe
la miftura do alkali cacytico : porém o verda
deiro -methodo praflico he o ufo da água cor
rente. 

A terceira memória he fem nome , mas, pe
lo que fe difle , mereceo os louvores da Socie
dade : nada contém intereflante. 

A quarta h« de Monf. de Pertuis, e he in
titulada in/lrucçaõ familiar. Fixa o confummo 
de Canamo na França entre 300, e 400 milhões 
de arrates. E fabemos , que junto a Meaux, 
ha homens deftinados a curtir o Canamo pelo 
público, que faõ bem inftruidos pela longa ex-
perincia. Quanto á principal parte defte papel, 
he o que feu titulo comporta ; mas prefente-
rrente as inftrucções fobre alguma parte de agri
cultura , faõ de todo inúteis, exceptuando mui

to 

xefponde ao noflb qitartilho , pouco maii, ou me-
noi. 
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to poucas. O que era precifo n' hum Author > 
era dizer a feus Leitores , naõ o que faria , 
mas o que fez. He porém taõ fácil efcrever 
inftrucções, etaõ difficultofo fazer experiências; 
que o primeiro methodo fera muitas, e o ou
tro mui raras vezes empregado, 

O merecimento de todos eftes papeis , toma
dos collecTivamente , naõ he confideravel : a úni
ca coufa importante, em que nos inftmem, he 
no conhecimento da cxiftencia da refina , e da 
gomma no Canamo , o que era universalmente 
conhecido : em ponto de praélica a applicaçaõ 
dos alkalis naõ he nova ; e excepto ifto naõ 
fei que inftruaó em nada, que naõ folie já co
nhecido, pelos methodos communs : quanto ao 
methodo fecco de M. o Abbade Rozier. , de-
ve-fe confiderar como propofiçaõ para fe exami
nar ; e promette muito pouco. Com tudo ha 
niílb merecimento ; porque ha experiências , 
as quaes nunca fe. fizeraõ , fem dellas refultar 
alguma utilidade; fenaô fe avançou mais , que 
hum pado , e efte pequeno , he fempre hum 
'pado , e fó por paflbs he que podemos avan? 
.far, 

SO-
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S O B R E 
A 

C U L T U R A DÓ CANAMO. 

Communicada pelo Rev. Mr. Mills , de Bury t 

traduzido do Inglez dos Annaes de Agti-> 
cultura de Voung. vol. j . 

Senhor 

A Nimado pela noticia, que recebeftes já hu
ma carta de Mr. Harris , vos importuno 

com outra : como he efcripta pela mefma caà-
fa, ha de promover o conforto , e commddf-
dades dos pobres, lifongeo-fcie que fera agra* 
davel á maior parte de meus Leitores: ao mt> 
nos merecerá ifto a atteaçsÕ, e indulgência da-
quelle, que pelo canal de voffbs Annaes, pu
blicou taõ úteis infinuaçõés para beneficio , 6 
vantagem dos indigentes, e neceífitados. 

Quando pago efte tributo de refpeito aos ca-
ritarivos trabalhos de Mr. Harris, efquecer-me-
hia eu de nomear aquelle cuja penna taõ emi
nentemente defendeo os direitos dos miferaveis 

La-
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LavMdores a feus jornaes • jpterros , e naõ di
minuídos ? certamente naõ o faíia. Permitti-me 
pois, que diga , que Arthur Young he o ho
mem , que taõ gloriofamente fe moftrou feu 
campiaÕ : e vifto que a fimilhantes esforços 
(talhe a humanidade defta NaçaÕ) naõ faltará 
tecompenfa, elles merecem a extincçaõ do mal, 
de que fe queixa. Para aífiftir-vbs em voflb gene-
rofe combate , defejaftes que eu procuraffe hu
ma relação da cultura- do Canamo. Fiz minhas 
inquirições nos lugares onde elle crefcia em 
abundância , conforme me requereítes , e tiro 
minhas noticias de tal fonte , que peffò pofiti-
vamente, afirmar ferem exaílas , imparciàes, e 
verdadeiras. 

O Canamo dá-fe bem n'huma terra negra, 
e gorda , e quanto mais gorda ( i ) , e forte 
( 2 ) he , tanto melhor he o Canamo. Tem li

do 

( 1 ) Hum terreno gordo , negro, e forte he o 
melhor para tudo ; defanimar-fe-liia porém muito a 
cultura , fuppondo-fe fer elle effencialmente necefla-
TÍO eu vi medrar o Canamo femeado depois de 
huma boa colheita de nabos em barros friíiVeis <Ie 
Commum bondade ; o amanho fallo-ha medrar em to
do» os terrenos , excepto nos muito feccos, e efte» 
reis. A. Y. 

( a ) Hum barro bom e friavel correfpondetâ 
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do algumas vezes .femeado em antigos campe* 
de hervas para gados , que de novo fe lavra
rão , e com fucceffo , quando fe achou fuffí-
ciente profundidade. Amanhe-fe a ter ra , e adu-
be-fe com 30 cargas de eftrume por acre, qua-
fi quinze dias antes do tempo' da fementeira , 
que principia no primeiro, e acaba no fim de 
Abril ; fehemais cedo femeado, como as plan
tas faõ qu,afi taõ tenras, como as favas de Fran
ça , os frjos caufar-lhe-hiaõ grande damno , fe 
de todo naÕ as deftruiífem : o que he mais ce
do femeado £permittindo a eftaçaõ) he me-
-lhor, ainda que a fementeira fe tenha ás vezes 
demorado até íf de Maio. Três alqueires, me
dida de Inglaterra ( 1 ) baftaõ para hum acre, 
que , gradando-fe de leve , e ligeiramente, pô
de a terra livrar-fe dos paffaros , até aparece
rem as plantas: o tempo da colheita he pelos 
princípios de Agofto ou fallando com mais. 
propriedade , 13 femanas depois de femear-fe : 
a amarellidaÕ das folhas , e brancura dos tal. 
Jos , faõ íignaes de fua madureza : o Canamo 
macho, e fêmea colhem-fe juntos: na verdade» 

* quan-

ao fim fendo bem amanhado com terra humofa: na$ 
ha extremo de gordura para o terreno. 

( 1) Ha differença entre o noflb alqueire , e 9 
Inalei. 
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quando a colheita he abundante, fera impoffivel 
fepírallos. A defpeza da colheita he geralmen
te avaliada a foldo por quarta , conforme a 
quantidade originalmente femeada. 

Quando eftá todo colhido , e atado em pe
quenos molhos, com atilhos em ambas as pon
tas , de groffura que fe poffaÕ abranger com 
ambas as maÕs , he conduzido a hum tanque 
de água eftagnada ( fe for huma cova de tirar 
barro, he melhor) ahi fe põe molho fobre mo-

i i t 

lho , direitos, e atreveffados, defte modo 

I l t 

ifto chama-fe cama de Canamo depois fe faz 
delles huma meda de tal altura , que corref-
ponda á profundidade da água , (que naõ per
de por funda ( i ) ) e calca-fe com madeiras, 
e achas de Lenha até ficar de todo mergulha
da : depois de eftar nefte eftado 4 ou 5 dias, 
eonforme eftiver o tempo , tira-fe o Canamo, 

e 

( 1 ) Ifto merece experiências , que o apoiem : 
a maceraçaõ do Canamo he huma pedr'daõ parcial 
produzida pela fermentação ; a vifinliança da atlimof-
phera deve róis fer neceflaria para efte fim. Os 
melhore* tanques de Canamo, que vi, naõ excedia» 
a profundidade de 5 pes. A. Y. 
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e he conduzido a hum campo de feno ferodio>, 
ou de outra qualquer herva , que feja limpo-, 
e livre de gado; fendo os molhos defatados, ef-
palha-fe ralamente, huns tallos ao pé dos ou
tros : nefte eftado deve todos os dias vol-
tar-fe de fima para baixo , mormente em tem
po humido , por naõ fer damnificado pelos bi
chos ; aífim fica por feis , ou mais femanas, 
depois he apanhado todo junto,, atado em pas 
yeas e confervado fecco ( i ) n'h*ma cafa 
até Dezembro, ou Janeiro, tempo em que fe 
mafla o Canamo , e fe lhe defpega inteiramente 
a cafca por meio de hum inftrumento chamado 
cfpadella. A arte de nuffar pôde hum Lavra
dor de commum capacidade aprender, em pou
cas horas , e o efpadellar , que he a operação 
que depois fe fegue , como pede alguma deftre1-
za , e trabalho , e he por iffb mais drfficultofa 
operação , pôde com tudo bem adquirir-fe com 
algum pouco de tempo mais. Depois de mafla* 
do , e efpadellado , envia-fe a reftellar ( z ) , e 

affe-

( i ) Deve fer bem emedado para Confervar-fe 
perfeitamente fecco. 

(»a ) Traduzo a palavra Ingleza hickler pelo que 
fe oecupa em raflella» o Linho, j?or me parecer fer 
a que lhe correfponde. 
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adeífâr, para aflím fe preparar a fer fiado , Con
forme a fineza que fe quizer. > 

Querendo-fe confervar o Canamo em terra 
pára femente , nunca he o feu fiado tâõ bran
co , pois entaõ naõ he curtido, mas fó efpâ-
Ihado fobre a herva paripBproveitar-fe dos ne
voeiros : convém nefte cafo advertir , que de
pois de fer atado ém.mólhós, deve-fe emmedar 
como o trigo, e aífim confervar-fe até lhe ca-
hir a femente por fi mefmo, tempo em que fe
ra maíTado. 

O Canamo, depois de efpadellade vàllerá 6 
àté 7 foldos, e 6 dinheiros por pedra ( i ) ; to 
anno de 1787 chegou a valer 9 foldos. O pvo-
duílo he taõ incerto , e variável , que n' hum 
fetnpo a quarta parte de hum acre, e feis va
ras (per ches) de terra produzirão 17 pedras 
de Canamo, e n' outro com a mefma cultura, 
e amanho fó doze. 

As 

( *•) O Canamo , depois de efpadWado , eftrisa-fe , 
e o numero de -íhigas do p«»0 de oito arrates 
<tt huma pedra. 
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As defpezas defta cultura podem-fe avaliar 
defte modo: 

1 f d 
Renda de hum acre de terra - - i o o 
De lavrar, e femear - - - - - - - o i o 6 
Três alqueires e meio de femente -v 

C comprados pelo preço de i f. ( 
4 d. até o de 2. f. 6 d. por C 
quarta) a i f. io d. por quarta -' 

Jornal de hum rapaz que vigie os "1 
paflaros huma femana , ou mais j ° x 

De colheita a i f. por femana con- | 
forme a femente fe meada - f ° ^ ° 

Porcurtillo, tirallo , affbalhallo , e 
cmedallo 

o , e | 

L. 4. 7. I Í . 

Naõ fe avaliaÕ o dizimo . e direi
tos ( 1 ) 

£ . A 

( 1 ) Continuando o calculo das defpezas. 
1 f d 

De lima vem - • 4 7 t i 
Dizimo, e direitos fuppõetn-fe 0 6 0 
Suppondo-fe a mais baixa colheita de 

4o pedras , inda que nunca abaixou 
48, por maflalla a 1 f. e 5. d. 

de "\ 
de S s 10 a 

Total - L. 7 5 i* 
• 1 ' 1 
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A defpeza de madâr o Canamo , he de i f. 
até i f. 6 d. por pedra, de afledallo i f. 6 d. 
por pedra , e a fiadura (conforme a fineza ) 
chega de 7 d. até 1 f. por novello. Hum no-
vello tem três meadas , huma meada 20 maffa-
rocas C Leas ) huma maflaroca 40 fios, que do-
bados tem duas varas cada hum. O pezo de 
hum novello varia á proporção da fineza , ou 
groffura do fio. 

Naõ pôde fer mui difficil a fiadora de ia 
aprender a fiar Canamo: a coftumada tarefa de 
huma mulher he duas meadas por dia , ou 

4 i d. até 8 d. conforme a fineza do fiado , e 

naõ ha difto que tirar ; pois tem o preço fido 
quafi o mefmo ha alguns annos. 

Inquiri , como me pediftes , fe huma área 
gorda podia fervir para cultura do Canamo , e 
fe acafo, fe podia femear na mefma terra tri

go > 

Produto 1 f d 
Quarenta pedras a 7 f. a pedra 14 o o 
Prêmio do Parlamento 5 d. por pedra o 10 o 

Produfto bruto - - - - 14 10 o 
Defpezas - 7 J '•* 

Produto liquido por acre 6 S 



% o-, depois d« o colher : refpondetvfe-me a am
bas eftas queftÕes negativamente ( i ) . E a ra-
;zaÕ aífigaada contra o trigo foi , que a rique
za da terra failo-hia crefcer em colmo. He a 
^veii a ordinária colheita , depois do Canamo. 
Os nabos femeados immediatameate depois, de-
raõ meaõ proveito. 

Efta relação deo-me hum eselefiaftico efti-
mavel, e amante dos homens, que vive nlium 
paiz onde fe cultiva muito Canamo , e elle 
mefmo o cultivou por muitos annos. Sinto que 
a fua defconfiança me eftorve o publicar feu no
me mas como naõ pôde vencer-fe fua mo-
deftia, he tal o cafo , que faço de fua intelli-
gencia , experiência , e inteireza , que me julgo 
feliz em communicar nos Annaes os feus fentiaien-
tos fobre huma matéria , que he agora de tan
ta confequencia, e importância. 

Eu fou Senhor 
VolTo muito humilde Servo E. M. 

EJ-_ 

( r ) He commum femear trigo depois do Cana
mo em varias partes defte Reino e também em 
França i e o femear-fe Canamo primeiro nas terras, 
em que fe deve femear trigo fe conta como hu> 
ma das melhores preparações para efte graÕ : mas em 
terras gordas , e negras he provavelmente mui jufta 
á obfervaçaõ de Millf. Eu vi mui bom Canamo era 
boas área*. A. Y. 
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I/h *el*faõ' te- intereffantt , oot* ftmplifia» 

Wtüo o maneja do Canamo, e fazello chaõ * e 
cafun de; perceber-fe pela mais me$ capacidade ; 
fico muito obrigado ao ecclefiaJHco- incógnito , tf 
também a Mr. Mills por tn'a communicar. O Ca
namo he agora de extrema importância pelo baixo 
preço da Jiadura da Ia em muitas partes ; e quan
do fe confidera , que ejlaõ todos os dias a intro-
iuzir-fe machinas de fiar 15 , e que brevemente 
fa%-fe-haõ geraes , cumpre a hum homem prudente , 
e humano introduzir novos recurfos para poderem 
atrofiar os dias de miferia, que nafcerdõ da nul-
lidade , ou baixeza do preço da Jiadura da lã. 
EJlou informado, que ha pouca probabilidade, que 
0 Canamo em razão de fua natureza , pojfa fer 
fiado por machinas. 

A. Y. 

Como o Editor efcreveo fobre o adiimpto 
defte papel a muitas peffoas cujas refpoftas ain
da naõ chegarão, e como ifto tratar-fe-ha , de 
novo . pede a feus correfpondentes que lhe for-
aeçaõ as informações, que poderem , concer
nentes a efte objeéto. Saõ claros os bons effei-
tos, que nafcem de haver pelo Reino hum ge
ral conhecimento das circunfíancias , que in
fluem nos preços da lá , e nos falarios pela ma-

nu-
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nufaélurar , e podem com effeito tender a pre-
verfír , que naõ foffraÕ os pobres induftnofos 
por ̂ outras caufas, que pela decadência nas fa» 
bricas, que os fuftentaô. A. Y. 

so-
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javAáfct W „ AM,.. A ^ # ® # » tttttt flfettEfiS* 
SOBRE A CULTURA, 

E 

M A N U F A C T U R A 

DO C A N A M O , 
EM S U F F O L K , 

Por hum manufacTureiro." 

(Annals of Agricultura, v» 10. ) 

Senhores 

O Canamo pôde cultivar-fe com proveito} 
em a mefma terra , muitos annos, haven

do cuidado de amanhalla annualmente. A quan
tidade de femeadura de coftume, anda por no
ve até doze quartos por acre ; o que varia 
conforme a fortaleza da terra , e ufo do Paiz. 
Nos lugares, onde fe dá o mais fino, e melhor; 
Canamo , a femeadura ordinária he três alquei
res. 

O Terreno, e" eftaçaÕ caufaõ muita differen-
ça no. prodocto , e qualidade do Canamo. O 

I pi°-
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produfro de htím acre he 2jf até 6b pe(l#as, e 
por hum termo médio 36 , ou 38. 

Em Suffolk o Canamo macho e fêmea , 
apanhaÕ-fe juntamente , quaíi doze , ou treze 
femanas depois da fementeira. Nos paues ordina
riamente fe feparaõ , o que pôde provir de fer 
effe Canamo mais grofiêiro, é fuás canas maio
res : pertender feparallos, em Suffolk, feria de 
nenhum proveito , e talvez ainda impraticável. 
Eu nunca vi Canamo nafeer em paues, e advir
to que as obfervaçôes , que aqui faço, fe de
vem referir fó ao Canamo de Suffolk. O Cana
mo , quando he deixado para femente , raras 
vezes fe curte n^gua , por fe poupar traba
lho , e defpeza ; mas fou de opinião, que me
lhor feria fe o fizeffem. He geralmente emme-
dado, e cuberto durante o inverno . e em Ja
neiro, ou Fevereiro fe efpalha pelos prados. Se 
3 eftaçaõ he própria (mormente fendo neyofa_) 
tomará boa cor , e fervirá para pannos fortes, 
e groffeiros: He muito inferior, porém ao que 
he colhido em tempo próprio, e curtido n^gua. 

O coftume de muitos lugares he curtir o feu 
Canamo ao oryalho , o que fe faz, efpalhando-q 
pelo campo a penas he colhido , e voltaado-c* 
freqüentes vezes ; mas efte he muito ruim me 
thodo de o curtir , porque primeiramente a 
eafca naõ fe dçfpegsrá completamente , e feri 

por' 
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por ido neceflario empregar mais violentos meios 
para branquear o fiacio , o que diminuirá a fua 
fortaleza : em fegundo lugar nas eftações chu-
vofas fera damnificado com mais facilidade que 
p curtido n'agua. Para%eurtir-fe n'agua he atado 
em pequenos molhos, ou gavelas, as quaes fe 
niergulhaõ na água , difpoftas em fileiras, que 
fe cruzem humas ás'outras : a água eftagnada 
julga-fe a melhor, e requerem-fe quatro , finco, 
ou feis dias de maceraçaõ , até que a cafca ex
terior , rpçando-fe , facilmente fe fepare ,- e en? 
£aõ he efpalhado pelo campo j c continuamente 
voltado até fe completar o trabalho : e na mef
ma água fe nâó deve pôr Canamo a curtir mais 
que por três vezes na mefma eftaçaõ , e o quç 
íahe da primeira fempre tem melhor cor , e" 
adquirida em menos temjo. Mas eu naõ perten
do dar exadas direcções para o manejo do, Ca
namo, o que fe pôde fó adquirir pela pratica, 
Quando eftá o Canamo curtido , ataõ-fe «em granr 
des molhos e com huma machijja chamada ef-
p/della , quebra-fe a cafca ( cambuck ) em per 

daços , e com a tofca fe lhe tir^Õ os pedaços 
dèlla .que ainda reftaó, e depois fe eftriga em pe
dras : que cm Suffolk tem cada huma 14 - ar* 

iates. O Canamo que fe quebra na operação, 
e fe chama curto , tem fó metaae do valor» do 
comprido. * " 
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O preço de quebrar o Canamo varia em ri? 
zaÕ do ftu comprimento, e facilidadej ou difi$-
culdade com que fe lhe fepara a cafca , e pa-
gaó fe por efte trabalho 12 d. até 18 ou 20 d.: 
os preços porém mais communs faõ 12, e 14 d. 
0 rtfugo ferve fó para queimar, e fe vende pot 
1 até 2 d. por faço. «• 

Tem-fe-me informado que hâ moinhos de que
brar , ou maçar Linho, que imagino fe podiaõ 
applicar ao Canamo, vifto fer femeihante o mo
do de os maçar. Em algumas partes, onde cref-
ce muito Canamo , feria ifto huma confideravel 
economia ; mas como o Canamo he muito volir-
mofo antes de maç r-fe, e crefcem em cada al-
dea pequenas quantidades , temo que o lucro 
naõ cubra as defpezas neccffarias para a erecçaó 
doi ditos moinhos. , 

Quando o Canamo eftá quebrado , ou efpa-
dellado, eftá ptompto para vender-fe , e he com
prado pelos affedadores : Dizem Har'efton, e Ha-
lefworth que faé confideraveis os mercados de Cana
mo ; porém a maior quantidade vende-fe aos affe-
doreb da vifiuhançn , fem o levar ao mercado. 
Os preços variuõ muito : o curtido ao orvalho 
eu lia 1 f. até 18 d. , ou 2 f. menos , que o 
curtido na água : o preço agora do melhor 
Canamo, curtido na'água he perto de 8 f. 6 d. 
jor pedra , o que he muito alto preço. O Ca

na-
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narao curtido ao orvalho ferve fó para fiado 
grado , e ainda efte , fe fe faz do curtido na 
água, fera mais forte, e de melhor cor. 

A primeira operação do affedador he cor-
covar , ou' bater o Canamo : ifto fe fazia pri
meiramente á maõ e ainda fe faz em alguns 
lugares; mas em Suffolk fervem-fe agora de hum 
gioinho , que levanta dois , e algumas vezes três 

. pezados maços, os quacs cahem fobre o Cana
mo, que hum homem , ou rapaz conduz á ro
da para fer regularmente maçado. He efte moi
nho algumas vezes movido por hum cavallo , e 
outras por água; porém penfo que fe podia in
ventar huma machina , que poupede a.defpeza 
de huma, e outra coifa ; mas poffo enganar-me. 
O tempo neceffario para bater o Canamo varia 
conforme fua qualidade e fins, a que he deftn 
nado; quanto mais fina eftopa fepertende, muito 
ntais deve fer o Canado batido. Depois de ba
tido , adeda-fe, paffando-o por fedeiros, que fe 
aflemelhaÕ ás cardas , com a differença de fe
rem fixos ; o preço de o affedar varia confor
me os lygares , e gráos de fineza que fe- lhe 
dá ; anda o arrate por três ( Farthing ) ( i ) até 
dois dinhciros , e o jornal do affedador he i j , 
ou i<5 d. até 2 f. por dia. 

•No 

( i ) Far. l.ing he huma moecU de cobre lnglc» 

za , que vale meio quarto de Caftella. 
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No trafego do Canamo naõ ha , como no dá 
lã , regras fixas para àffedallo : affeda-fe o mef
mo Canamo mais fino, ou mais gfõflb, confor
me o pedem os compradores: algumas vezes fe 
tiraó duas caftas de eftopa e outras huma fó. 
O preço da eftopa fóbe de 6 , até 18 d. por ar-
ratel. O affedador , ou a vende logo aos fiandei
ros, e tecelóes, ou a fia elle mefmo , ' e depois 
vende o fiado aos tecelóes. Ü preço da fiidura 
varia conforme a fineza do fiado : 

d d 
A fiádura de hum novello do pe-

zo de hum arratel cufta 7 ou 6 ^ 
• 2 

Hum e meio dito do mefmo pezo 8 - ou 8 

Dois ditos do mefmo pezo 9 - eu o 

Dois e meio ditos do meCmo^pezo 10 — ou 10 

Três ditos do mefmo pezo - 12 
Os fiandeiros, que compraÕ a eftopa , ven

dem feu fiado aos tecelões viímhós, ou no mais 
próximo mercado. O fiado he dobad,p em mui
tos lugares pela conta, que affignaftcs ; fendo 
duas varas o comprimento de hum fio , e fa
zendo 40 fios huma maííaroca ( L e a ) , e 20 
manVocas huma meada ; 3 meadas hum no
vello , de 4800 varas; n' outros o comprimento 

de 
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de l fio he 3 varas 40 fios fazem huma maf-
faroca 20 maffarocas huma meada duas 
meadas 1 novello , de 4800 varas. O primeiro 
modo de divifaõ faz mais conta ao branquea-
dor, e ao tecelaó. 

• Os Tecelóes em geral compraÕ o fiado_aos 
fiandeiros vifinhôs, ou nos mercados, e daõ-no 
ao corador , como ordinariarnente fe diz, que 
lho torna br*anqueado , recebendo 20" ou 2í 
novellos por branquear 120. Branquea-fe o fia
do, pondo-o em grandes tinas, cobertas de pânnos 
•groffos, fobre os quaes fe põe cinzas, e dei-
tando-lhe água quente todos os dias , e voltan-
do-o até lhe cahir a cafca ( 1 ) ; êntaõ fe co
ra , pondo-o ao ar efpalhado em varas fincadas 

. em terra. O branqueamento he huma parte dif-
ficultofa defte trafego, confiftindo toda a irte,. 
em dar ao fiado a melhor cor , diminuindo-lhè 
a fortaleza o menos, que for poffivel. 

A tecedura he em geral pela ordem , que 
eftabeleci, ifto he , comprar o fi'ado em os mer
cados , branqueallp , e depois fazello em pân
nos de vários gráos de fineza , e largura. A 

largura he de - de huma ana QO de - , de -
s> 2 4 4 

( r ) Tudo ifto correfponde em Portugal ao met-

tello em decoada. 
( 1 ) Ana he numa medida do Norte a de 
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e huma unha , de ~ e huma vara paracober-
o 

turas, de huma vara , de 7 varas e -• , e de 

huma ana. Os preços varíaõ de 10 d, por vara 
da largura de meia ana , até 4 f. , ou 4 f. 6 d. 
por vara da largura de huma ana. 

Também fe faz de Canamo panno (hucka-
back) para toalhas, e guardanapos communs, 
e groffeiros. Os Lavradores , criados , e jorna-
leiros trazem os Cariamos de baixo preço : os 
de 18 d. até 2 f. por varas gaftaõ os fazen» 
deiros , e officiaes : os mais finos da largura 

de ~ de huma ana, e do preço de 2 f. 6. d. 

até 3. f. 6 d. por vara , preferem-no alguns 
cavalleiros ao outro Linho , por fer mais quen
te , e forte. 

A maior quantidade de Canamo vende-fe, 
mal vem do tear , e he branqueado pelos com
pradores : mas outra vem já prompta, e cora-
da, ou pelo tecelaÕ, ou pelo córador : o que 
fe faz fervendo-o n'huma decoada , e efp3lhan-
do-o freqüentes vezes fobre a herva até fe em
branquecer. 

Muitos tecelões vendem feus pannos pormiu-

do, 
Londres corref»onde a hum :ovado noflb ; e duas 
terças. 
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do, em fua viíinhança ; outros aos fanqueiros ," 
principalmente nos Condados de Norkfolk, Suf-* 
folk , e em parte do d'£ffex ; e outros os ven
dem em DiiT, onde ha audiência huma vez na 
femana por cauía da venda dos pannos de Ca-
pamo ; e em Norwich , onde ha huma rua oc-
cupada por tecelões de differentes partes do 
paiz, que ahi tem fuás lojas. 

O jornal de hum tecelaõ varia confideravel-
mente pela eftaçaõ fer fria, ventofa , e muito 
fecca, e por confequencia nada favorável pela 
grande differença de habilidade em feu officio , 
e pela qualidade do Canamo que fe tece: po
dem ganhar cada hum perto de r f. até i f, í 
d. por dia , e mais em cafos extraordinários. 

Penfo . Senhor que pelo eftado , que VOJ dei , 
do modo por que he conduzido o Commercio do 
Canamo, podereis perceber a impoífibilidade de 
avaliar, com algum gráo de certeza, o provei
to de hum acre de Canamo, convertido em pan-
no : e que avaliações fundadas fobre bafes taõ 
yagas, e incertas mais fervem de induzir-nos 
em erro que de inftruir-nos. 

Agora , conforme me pediftes , infinuarei coi-
fas, que podem tender ao melhoramento, e ex-
tenfaõ defte Commercio. Ainda que eftabeleci, 
que o Canamo , no procedo de o manufaturar 
pada pelas maõs do maçador, afledadpr , fian-

dei-
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deiro , corador, tecelaó, e branqueador dó pan-
no ; com tudo muitas deftas differentes opera
ções fazem-fe freqüentes vezes fobre adirecçaõ 
da mefma peffba. Alguns tecelões córaõ feu pró
prio fiado e panno outros o panno fó : outros 
affedaõ a fua eftopa, e põe-na a fiar ; outros co.rr-
praó-na e fiaõ-na , e alguns poucos fe encarre-
gaõ do todo defte Commercio ; efte plano he 
o que profigo , por me parecerem coHÍideraveis 
fuás vantagens. Quando he o Commercio mane
jado por differentes peffbas , os feus intereffes varias 
vezes fe contradizem , e oppõem : o proprietá
rio , curtindo o Canamo menos do precifo, aug-
menta-lhe o pezo ; o affedador batendo o Hgei-é 

ramente , augmenta a quantidade da eftopa , mas 
a deika cheia de cafcas: o fiandeiro (efíirando o 
fio mais do neceffario , augmenta a quantidade 
do fiado mas deteriora aqualidádê : o corador) 
fazendo hum branqueamento forçado , augmen
ta feu proveito, mas diminue a fortaleza do fia
do ; tudo por iffb deveria fer regido, e regula
do pelo tecelaõ. com attençaõ a feu ultimado 
fim, o proveito, que no Commercio do Canamo 
deve julgar-fe infeparavel da fortaleza de feus 
panno?. 

Parece-me que , na manufaítura dos pannos, 
geralmente, em Irlanda, Efcocia e nas mais 
partes, fe facrifica a fortaleci á lineza, e á cor. 

O 
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OLinho he apanhado muito cedo ( por fer rhais 
fino antes de eftar em plena madufèza ) e no 
fiar eftiradô mais do précifo , para fazer o pan
no mais fino pelo preço : e ainda que os Li-
nhos nunca excederão tãntò em cor , e fineza , 
como agora he com tudo certo , què o queixu-
fne da falta de fortaleza dos pânnos he •geral. 
A manufaétura do Canamo naõ pôde empare
lhar com a do Linho , em fineza ; riem tal fe 
.deve defejar : em cor porém he perfeito , e 
poflue fobre os Linhos Irlandezes, e todos os 
mais, a vantagem de fe melhorar a fuá cor com 
o ufo quando a daquelles defcahe. Mas o ar
tigo , em que nada iguala ao Canamo Inglez bem 
manufaturado, he a" fortaleza do fio: o Linho 
nunca fe poderá comparar com elle a efte ref-
peito , e podo afirmar , por experiência , que 
he muito fuperior ao Canamo da Ruffia, o mais 
forte conhecido , depois do Inglez. Por ido to
dos os regulamentos, feitos fobré efte Commer
cio deveriaõ ter em vifta mélhorallo a efte 
fefpeito ; e hum dos mais proveitofos creio , 
que feria augmentar-fe o prêmio concedido í 
fua producçaõ ; fe ifto fe poder executar , o 
ãugmento do prêmio fe deve pagar fó pelo Ca
namo curtido n' agita. Se podefíem os grodbs 
fazendeiros fer induzidos a cultivallo diminui
ria a ncceflidade , e fe poderia com o tempo 

def-
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defcoTitinuar o prêmio. A neceífidade de con-
fervar ^ a qualidade de feus pannos , feria bem 
conhecida pelos tecelóes , e talvez • feria útil 
dar , com certos regulamentos, prêmios pelos pan
nos de Canamo melhor manufaturados. Eu pen-
ío que fe acharia o público mui bem difpofto 
a animar huma manufaclura de pannos forte , e 
ha fadtos, que me perfuadem. Vende-fe em In
glaterra muita quantidade de cobertas Ruffas , 
meramente pela fortaleza , pois faõ mais grof-
feiras , pelo preço , que nenhum outro panno 
eftrangeiro. O Canamo , fe fofle conhecido , fe
ria preferido ao da Ruffia , fendo mais forte 
que elle , pela qualidade de feu fio , e mais 
fácil de lavar-fe, o que naõ tem o da Rufila* 
Augmentando-fe gradualmente a quantidade da 
bom Canamo , infeníivelmente fe augmentaria o 
numero dos fiadores , e fe extenderia o Comi» 
mercio. Faltaõ alguns regulamentos fobre o do
brar o fiado. O methodo , que fe adoptou no 
Commercio da lá , naõ feria aqui apropriado , 
pois os fiandeiros varias vezes compraõ a eftopa, 
e feria por ido impraélicavel a hum infpeélor 
o examinar o fiado ; mas poderia fatisfazer- fe o 
fim, fe o caftigo foffe íimilhan.te , e fe permi-
tide ao proprietário da eftopa , ao que a põe 
a fiar, ou áquelle , a quem fe pffereceo, po
der proceder contra o reo. 

Ef-. 
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Eftou informado , que na Irlanda , e EfcO-
cia ha huma Meza, ou Junta , a quem o Gover
no iencarregou os poderes neceffarios para o regu
lamento do Commercio do Linho : fe fe hou-
veffe de adoptar algum plano fimilhante, pen-
fo que efte feria muito útil ; porque a Junta. 

' adquiriria com o tempo hum completo conheci
mento defte Commercio , em feus differentes ra
mos , e applicaria as recompenfas , e regula
mentos , que requeljeffem os differentes tempos , 
e fituagées , e eftendellos-hia ás circunftancias , 
a que naõ podem chegar os regulamentos ge-
raes do Parlamento. 

Na Efcocia, e. na Irlanda eftampa hum oftT-
cial em cada peça de panno feu comprimen
to , largura , e o numero da centena de fios 
conteúdos naurdidura. Eftapracliea, fendo exe
cutada , produziria muito bem , pois, fendo da
dos o comprimento , e largura do panno , e a 
quantidade , ou numero dos fios da urdidura, 
fácil he deduzir o feu pezo. Se entaô fe pu-
zefle^huma certa marca em cada peça de Ca
namo , manufaturado fegundo as melhores re
gras , melhorar-fe-hia a qualidade dos pannos, 
excitando a emulação , mais na bondade, que 
na fineza. Ifto também preveniria huma prafti-
ca , que , fegundo meus temores , prevalece 
muito ; qual he, o venderem-fe cm vez do panno 
feito do Canamo , outros , que o. imitaÕ. Se 
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Se o methodo", que fuggeri, for impraticá
vel , achar-fe-haÕ alguns meios de píévepir ef
ta impoftura ao público , cuja continuação, 
fendo foppurtada , defacreditará , e talvez arrui
nará o fabrico do Canamo. 

Vós, Senhor , conhecereis que ha entre 
çftes penfamcntos muitos arrifcados, e que fe
ria neceffaria muita reflexão para amadurallos . 
e rcduzillos á pra<£}ica. 

Perguntais , fe do Canamo de Suffolk fe faz 
cordoalha ? Creio que nunca fe fez :#elle hç 
muito fino , e caro •$ e os mefmos facos princiT 

palmente fe fazem do Canamo da Ruíiia, ain
da que algumas vezes fe gafte nifto o rebotalho 
do de Inglaterra. 

Efperp Senhor, que a relação affima dada , 
fatisfar vos-ha de algum modo ; fe defejardes 
maior informação , me julgarei feliz em vo-la 
dar da maneira, que me for poílivel. Far-me-
heis favor de fazer deftas iníinuaçóes o ufo , 
que melhor vos parecer , occultando meu nome. 
Envio inclufas humas poi»cas de amoftr^| de 
pannos feitos de Canamo , de differentes gráos 
de fineza; e fou 

Senhor com muito refpeito 

Voflo muito humilde fervo. 

O 
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O rápido progreffo, que fe tem feito em fiar 
as lãs por machinas , faz a matéria 'defte pa
pel, cada dia, mais intereífente. O Público de-
,ve ouito a efte Cavalleiro , por lhe dar huma 
taõ clara , e intereffante relação de hum Com
mercio , no qual he reconhecido fer completa
mente inftruido. 
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OBSERVAÇÕES 
SOBRE A CULTURA , E PREPARAÇÃO 

DO CANAMO. 

Por Eduardo Antill, Efc. Reportorio de Artes $ 
e Manufaturas. V. y. 

Das Transacções da Sociedade Pbilofo-
phica Americana. 

Q Uem quizer bem cultivar o Canamo , e 
com vantajem , deve pôr de parte duas 

folhas de terra , cada huma das dimensões i 
que puder cultivar cada anno , e femear hu
ma , em quanto amanha , e prepara a outra 
pára a novidade do feguinte anno; quanto mais 
elevada , e fecca for a terra , melhor fera, 
com tanto , que feja bem eftercada, e fe faça 
forte, e macia. Naõ deve o terreno fer muito 
declive , para que as fortes chuvas lhe naõ la
vem a boa terra ; fe for inclinado ao Sul, de 
feiçaÕ, que poda gozar da influencia inteira do 
Sol, fera ifio huma vantajem ; as terras bai-» 
xas, férteis, quentes, e feccas também produ

to zem 
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zem bom Canamo ; a terra porém «molhada, 
ainda que fempre fertiTiífima , de nenhum mo
do o produzirá. Eftando a terra preparada e 
muito amaciada , vou agora a tratar da parte, a 
que fe deve particular, e exaíla mente attender, 
vifto depender muito delia o fucceffò da novi
dade. Algumas vezes fe deve em Maio la
vrar bem a terra , eftando hum ida , e 
em eftado ve^etativo , mas naõ molhada , os 
regos devem fer eftreajos, e iguaes, e o chaÕ 
deve ficar folto , e macio ; deve-fe entaõ fe
mear muito por igual dando dois alqueires de 
femente para hum acre. Segue ao femeador. hum 
homem com huma grade com dentes de ferro, 
puxada por dois cavallos , e com ella grada a 
femente fem deixar regos alguns; porque quan
to menos fe piza a terra , tanto melhor he. 
Se nao bailar para a cobrir gradar de huma vez, 
a femente , ainda que ifto feja melhor , a poder-fe 
fazer , deve-fe gradar outra vez atraveffado. 
Eftando a terra humida, como antes diffe, mas 
nàõ taõ molhada , que fe eftorroe , o que ar
ruinaria a novidade , a femente rebentará, to
da , e nafcerá junta , que he fignal de boa 
novidade e nada depois diffo a prejudicará , 
ftnaõ a demafiada humidade ; forque o Cana
mo , depois de nalcido, naõ teme as hervas , e 
grammas de toda a cana. Seu creícimento he 

taõ 
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taõ ligeiro, e com tanto effeito affbmbra a tet
ra , que nada por debaixo pôde nafcer, ou e!e< 
var cabeça ; e ifto conferva tanto a humidade 
debaixo , que quauto mais quente, e fecco he 
o tempo , mais crefce o Canamo. Pelo contra
rio , femeando-fe , quando a terra eftiver fecca 4 

a femente qtie ficáf mais no fundo , onde ha 
humidade , virá primeiro .> e eftas plantas afloro» 
braráõ, emitaráõ, as que depois nafcerem ; pe
los quaés meios as primeiramente ttâfcidas feraõ 
taõ gtandcs , e afi ultimas taõ pequenas} que a 
novidade fera por todo o modo em extremo 
damnificada, tanto importa efta única circunfían-
cia de femear, quando a terra eftá humida , e 
própria para receber a temente. A novidade 
aífim bem manejada fefá taõ hâfta, como opri
mo trigo , e terá a altura de quatro até feis 
pés j fegundo a fortaleza da terra , e os talos 
naõ feraõ mais groflbs do que huma boa palha 
de trigo ; por efte meio o Canamo fera mala 
fino , em maior quantidade , e poder-fe-ha 
arrancar como o Linho , o que fera gran
de economia. Fe porém fe fêmea ralo , ifto 
he , a alqueire por acre , fegundo a prática 
commum , crefce muito; o Canamo he afpero, 
e groffeiro, e deve entaõ cortar-fe á fouce, o 
que caufa ganfe eftrago; porque ficaÕ quatro, 
ou cinco poilegadas de raftolho acima da terra , 

K ii *» 
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as quaes contém a melhor, e mais pezada par* 
te do Canamo. 

Quando o Canamo tem adquirido todo o feu 
crefcimento , e eftá capaz de fe arrancar , o 
qúe fe conhecerá por íe tornarem amarellas, e 
cahirem as fo'has inferiores do Cr.namo groffei-
ro , ou macho , quanto mais ceio fe arranca 
melhor he. Devem-fe entaõ fazer delles com 
tiras de palha paveas de huma fó atadura, ans 
tes pequenas do que grandes , e cada pavea fe 
deve atar em dois lugares ; e deitan.o-fe mais 
cedo na água a curtir-fe , melhor fera. O Canamo 
curtido na água he por todos os modos melhor 
que o curtido em terra; foffre menos diminui
ção , quando fe affeda ; tem huma vifta níais bri
lhante , e bella ; reputa-fe mais forte , e durá
vel , e fempre vale melhor preço ; de mais, 
faz-fe mais cedo, e fe curte mais igualmente, 
e com maior certeza, e exaétidaõ. Muita gente 
na America conhece o methodo de curtir o 
Canamo na água ; mas como muita mais 
ainda o naõ conhece , eu , para enfino feu, 
darei o methodo de o fazer. O Canamo pôde 
curtir-fe em água eftagnada , ou eftanque, co
mo tanques, lagoas, ou regos largos , e fundos ; 
e nefta água gafta geralmente a curtir-fe qua
tro, ou cinco dias, e noites, e algumas vezes 
mais tempo, fegundo o calor, ou frio do tem

po. 
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po. Pôde também curtir-fe em água corrente , 
como n' hum ribeiro , ou rio ; e nefta água faõ 
fufficientes para *o curtir três , ou quatro dias, 
e noites , fegundo o tempo. Para conhecer fe 
o Canamo eftá affaz curtido., n' hum , e n' ou
tro cafo , tomai hum punhado ordinário da" fi
leira do meio , e procurai com ambas as maós 
quebrallo ; quebrando-fe com facilidade eftá bem 
curtido ; mas, fe ainda parecer alguma coifa 
forte ,, naõ o eftá , e deve ficar a curtir, até 
quebrar com facilidade : deve-fe entaõ tirar, 
e feecar mal fe puder. No manejar as paveas, 
deve-fe-lhes agarrar pelos atilhos, e pollas em 
pé contra hum vallado fe houver algum per
to ; ou extendellas fobre a herva , para efcor-
rer-lhe a água; defatallas depois com cuidado, 
abrillas e efpalhallas , para fe poderem feecar 
por dentro ; atallas depois de novo , e abri-
gallas n' hum . lugar limpo , e fecco. A razaõ 
de manejar o Canamo Com efte cuidado''he , 
que huma vez bem curtido , -ficando—hum ido , 
defpegaõ-fe-lhe os fios com o menor toque ; 
por íffb , fe o manejarem com rudeza , ou fe , 
em quanto eftiver humido , o lançarem nlmm car
ro , e o conduzirem á diflancia para o defata-
rem , e fecoarem, receberá o Canamo grande 
damno , e o proprietário graiHe perda ; m^s, de
pois de fecco, feppde manejar com fegurança. 

Se 
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Se o Canamo he curtido n' hum ribeiro, 
OU água corrente , devem-fe pôr as paveas atra-
vefladas ao fio da água ; pois* a porem-fe ao 
comprimento , a corrente da água varrer-lhes» 
ha os fios , e arruinará o Canamo : devem-fe 
pôr com as cabeças , e pomas para baixo, 
a duas , quitro , ou feis , cavalgadas por 
cima humas das outras , fegundo a profund:-
za da água , e quantidade de Canamo. Se o 
fundo do rio for área, cafcalho , ou lodp , de
vem-fe fincar três eftacas boas , e fortes, em 
cada extremidade acima, e abaixo e pôr-fe 
fobre o Canamo três varas compridas e for
tes . e bem atadas ás eftacas, de*feiçaõ, que 
obriguem ao Canamo a eftar mergulhado na 
água , fituaçaÕ , em que deve ficar até bem fe 
curtir; ainda que, fe fepudedem evitar as torren-* 
tes com fundo de lodo, melhor feria, pois faõ 
aptas a fujar , e manchar o Canamo. Se o fun»* 
do for de rocha, ou pedra , em maneira, que 
fe naõ poffaõ fincar as eftacas, para fegurar o 
Canamo debaixo d,a água , e embaraçallo de 
boiar , dever-fe-ha entaõ fazer hum groffeiro muro 
na extremidade inferior do Canamo , e ao com
primento dos lados, para oconfervar mergulhado; 
e fe devem pôr fortes varas, ou traveflas fobre o 
topo, ou cabeça do Canamo , e fobre ellas pe
dras alguma coifa pezadas ,, de feiçaõ, que mer-

fju-
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gulhèm o Canamo na água, onde he precifo ficar 
até eftar baftantemente curtido. 

O Canamo , que fe pertender guardar para 
femente, deve femear-fe n'huma folha de terra 
feparada», a qual fe deve engordar , *e eftru-
mar muito. Deve fer femeado em margens da 
largura de feis pés ; e a fem'ente he neceffario 
fer da maior, e melhor, e femeada muito rala 
a razaô de dois felamins por acre , ou antes 
feis quartos; porque quanto mais ralo fe fêmea , 
mais enrama , e mais femente dá. Deve femear-
fe hum pouco perto do meado de Abril , e en
taõ a°femente naõ amadurecerá até alguma coi
fa depois de eftar já feito o outro Canamo. Se 
naõ tiverdes lugar conveniente para femeardeS 
vofla femente de Canamo feparadamente , fe-
meai-a entaõ por huma beira , da largura de 
feis pés, ao comprido, a Norte , e Oefte das 
bordas de voffo campo de Canamo. A razaõ, 
que ha de femeardes vofla femente em.taõ ef-
treitas margens , ou beiras, he que quando o 
Canamo macho amadurar . e tiver derramado 
fua farinha , ou pó fobre o Canamo fêmea ( o 
que fecunda a femente) , e cahirem as folhas 
do macho , e fe l"e fizer ° t a ' ° amarello , po
deis facilmente andar ao longo das bordas e 
arrancar o macho fem damnificar a fêmea, 
que entaõ principia a enramar , tem huma cor 

ver-
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verde efcura, e eftá muito florida; e quando ai 
fomentes começaó a amadurecer , o que fe COT 
nhece por cahirem de fuás cuberturas , po
deis , por todo o comprimento inteiro de ambas 
as bordas, curvar as plantas , e faeodu-lhes as 
fementes , fobre hum panno extendido em ter. 
ra ; porque, quando maduras, diflipaÕ-fe em 
fendo facodidas por hum vento forte , ou por 
outro modo, Devem-fe entaõ vigiar e guardar^ 
fe das aves e paffaros amarellos, porque faõ 
nimiamente amigos dellas. Como as fementes 
primeiramente maduras faõ as mais cheias , e 
melhores , valem a pena de as falvar ; e o 
melhor methodo de o confeguir he curvar as 
plantas em todo o comprimento de cada- lado 
da beira , ou margem como acima fe diz, e 
facodillas fobre hum panno eftendido em terra 
para receber a femente. Se hum lado da plane
ta fe defarraigar da terra , porque o obrigarão a 
curvar , para facodirem a femente , naõ refultará 
daqui damno , a femente, que reftar , amadure-r 
cera r.aõ obftante ifto ; e a planta fe deve aífim fa-
codir de dois em dois, ou de três em três dias, até 
amadurecerem todas as fementes, e aífim apanhar 
rem-fe. Efte methodo he muito melhor do que 
arrancar os pés de Canamo , e facudillos ^hur 
ma eira, e depois difpoüos, contra hum vallado 
«° H^o do çelleiro , para amadurarem as fe-

men-
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mentes , e fácudillas de novo fobre à eira de 
manhã, e de tarde; pois por efte methodo, que 
he a prática commum , hum terço , ao menos, 
da femente nunca chega a amadurecer. 

He bem fabido por todo o cultivador - que, 
ao menos nas treze Colônias que produzem pa5» 
as eftações da primavera , e veraõ fe tem tor
nado eftes últimos annos fequiffimas; de feiçaõ , 
que fe tem feito mui precárias as«snovidades 
de Linho , pois de fete annos apenas hum pro
duz boa colheita. Ifto he queixa conftante na 
boca de todos os lavradores ; ora , o Canamo 
naõ requer metade da chuva , que pede o Li
nho ; ifto he circunftancia , que merece a 
noticia , e attençaÕ de todo o cultivador ; e 
por iffo , cultivando o Canamo do modo acima 
enfinado e preparando-o pelo melhor modo, pa
ra o fiar , e tecer bom panno, pôde cóm maior 
certeza fupprir a todos os ufos neceflarios do 
fua familia ; e vendendo o fuperfluo , pôde com
prar , o que fua mulher e filhos julgarem con
veniente em occafiões extraordinárias. Todavia 
ifto naõ deve eftorvar-lhe a cultura de algum pouco 
de Linho cada anno : mas penfo , que he mais 
de feu intereffe pôr fua principal confiança 
na novidade de Canamo pois que he mais 
fegura , e por todos os lados mais proveitofa , 
fttendendo-fc ao curfo geral das eftações. 

Pro-
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Procurarei agora ínftmir- o cultivador em al
mas poucas , e fáceis regras de preparar o feu 
Canamo , cultivado, e manejado do modo aci
ma enlinado. 

A melhor preparação do Canamo , para a fa
brica de panno , he fazello macio, e fino tan
to , quanto for poífivel fein diminuir fua for
taleza ; e o methodo mais fácil, e barato de» 
o fazer ha» certamente o melhor. Efte methodo 
fe ha de encontrar variando de provas , e expe
riências ; mas em quanto fe naõ defcobre hum 
melhor methodo , do que eu muito goftaria, 
aprendei o feguinte , que he o melhor , que 
pude defcobrir. 

Se tiverdes huma grande e larga caldeira, 
em que poda caber voflb Canamo em todo feu 
comprimento , melhor fera ; mas fe vóffa caldei
ra for pequena, deveis entaõ dobrar o Canamo, 
mas fem o enrofcar; fomente fe devem torcer 
hum pouco as pequenas extremidades de cada 
maõ delle , para as confervar inteiras , e des
embaraçadas. Depois , primeiro que tudo , pon
de algumas varinhas lifas no fundo da caldeira, 
em maneira , que íe cruzem humas a outras , em 
três, ou quatro ordens; fegundo a capacidade, 
e prpfundeza da caldeira : ifto he para livrar o 
Canamo de tocar no liquor. Deitai depois algu
ma lexivia de meã força , metade taõ forte, 

co-
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como fe quizeffeis faaer fabaó , e deítai-a na 
caldeira brandamente , naõ tanto , que che
gue ao topo das varas , confervando-fe cilas 
no fundo. Difponde depois o Canamo, cruzan-
do-fe as fileiras humas com as outras, de feiçaõ, 
qne o vapor poffa fobir por entre a mafla in-i 
teíra do Canamo ; feito ifto , tapai a caldeira o 
mais chegado que puderdes , e pónde-a fobre 
fogo muito brando , e dcixai-a aboborar , ou 
cozer brandamente , mas naõ ferver , ifto de 
modo que fe eleve hum bom vapor feis , ou oito 
horas feguidas. Apartai-a do fogo entaõ , e deixai-a 
eftar cuberta até esfriar a ponto de fe lhe poder 
pegar. Tirai entaõ o Canamo, e torcei-o , oa, 
efpremeí-o com muito cuidado , para o fazer-
des taõ fecco , como puderdes , e pendurai-o 
fora .da corrente do vento, ou n' humas aguai 
furtadas , ou n' hum celleiro , fechando-Ihes ai 
portas; deixai-o ahi ficar , voltando-o de quando 
em quando, até eftar perfeitamente fecco. Guar
dai-o entaõ em algum lugar fechado, e fecco, 
até vos fer neceffario ufar delle ; porém vifi-
tallo-heis de quando em quando , para que naõ 
humedeça, ou apodreça alguma parte delle. De-
veis faber que o vento , e o ar fazem dema-
fiadamente fraco , e podre o Canamo, o Li
nho , e o fio. Entaõ a voffo vagar - torcei al
gumas das maÕs de Canamo , as que precifar

dei 
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des para o prefeate ufo , o mais que pu
derdes, e com huma efpadella redonda, je lifa 
fobre huma pedra lifa , batei , e pizai cada 
maõ de per fi toda muito bem batida , mu-
dando-a de hum para outro lado , até ficarem 
fuás partes todas bem pizadas. Depois deveis def-
torcella, e affedalla primeiramente por hum 
fedeiro groffo ,-e depois por hum fino; e lem
brai-vos de que o afledar fe deve fazer do mef
mo modo , por que hum homem pentea huns 
lindos cabellos ; elle principia pelas pontas , e 
aífim que as defembaraça , fóbe mais acima, 
até por fim chegar á coroa da cabeça. A pri
meira eftopa faz boas cordas para ufo da plan
tação ; a fegunda faz optimos laaçoes groffei-
ros ; e o Canamo mefmo fará excellente panno. 
O mefmo methodo dos vapores amacia muito 
o Linho. 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


